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Uma pausa para

a diversão

A festa do empreendedor

O tiro que matou Davi

“Acredito nessa oposição”

Colônias de férias voltam com muitas 
opções após dois anos de pandemia. 
Lucas e Letícia (alto) se divertem 
e aprendem, em Águas Claras. 
No Caeso (ao lado), o resgate de 
brincadeiras tradicionais. PÁGINA 18 

 Sebrae festeja 50 anos como o grande 
apoiador das micro e pequenas 

empresas. Evento em Brasília reuniu 
autoridades, como o presidente da 

entidade, Carlos Melles (foto). PÁGINA 17  

O rapaz de 17 anos foi baleado 
acidentalmente por um amigo, em casa, 

em Ceilândia, enquanto brincavam. A 
arma pertence a um tio da vítima. PÁGINA 15

Presidente do PT-DF, Jacy Afonso 
afirma ao CB.Poder que o candidato 

Leandro Grass terá desempenho 
surpreendente nas eleições.

Acionistas do Banco de Brasília questionam 
informações prestadas pela diretoria da 
instituição sobre o cartão de crédito da 

parceria com o Flamengo. Dados recentes, 
mantidos em sigilo pela estatal, apontam 
calote de 50% nessa operação, que não foi 

detalhada no balanço de 2021. PÁGINA 8 

União Europeia 
aprova legislação 

para frear poder de 
gigantes como Meta, 
Google, Microsoft e 

Amazon. PÁGINA 7 

Oposição tenta 
barrar proposta que 
eleva Auxílio Brasil 
e concede ajuda a 
caminhoneiros e 
taxistas. PÁGINA 2

UE enquadra 
as “big techs”

Votação de PEC 
vira guerra

BRBcard: jogo 
de prejuízos e 
inadimplência

Tecnologia Pacotaço

PÁGINA 13

Novo livro de Noélia 
Ribeiro, Assim não 

vale será lançado hoje, 
no Beirute. PÁGINA 21

Próximo do fim, 
Cena Contemporânea 
oferece boas opções 
no teatro. PÁGINA 22 

Entre rimas, risos e

melancolia
A despedida  

nos palcos

As longas filas na Rodoviária e ônibus superlotados (fotos) são um retrato do sistema. Ape-
sar da bilionária concessão de subsídios do GDF às empresas, a população sofre com pas-
sagens caras, veículos insuficientes e sem manutenção, além de poucas linhas e falta de in-
formações sobre horários e itinerários. Chef de um bar, Danilo Silva, 28 anos, desembolsa 
R$ 5,50 toda vez que pega o “busu” para ir de Ceilândia ao trabalho na Asa Norte e na hora 
de voltar para casa. Ele reclama do preço das viagens. “Esse valor, para ficar em pé, na ida e 
na volta, é muito caro! Nesses dias, fiquei duas horas na parada, esperando. É muito com-
plicado”, desabafa. A rotina da estudante Bruna Andrade, 21, também é exasperadora. Mo-
radora do Vale do Amanhecer, ela tem de pegar quatro ônibus por dia para chegar à UnB. 
“Para uma aula que começa às 14h, eu preciso sair de casa, pelo menos às 11h”, indigna-se.  

Passageiros do descaso

Próximo do fim, 

A despedida  

nos palcos

Ana Maria Campos Samanta SallumLuiz Carlos Azedo Rodrigo Craveiro

Reguffe dará poder a Paula 
Belmonte em chapa. PÁGINA 14

Denise Rothenburg

Oposição muda de tática e fica 
sem relator da PEC. PÁGINA 5

Mulheres dirigem melhores 
empresas do Centro-Oeste. PÁGINA 16

PEC da reeleição é retrocesso 
civilizatório. PÁGINA 3

Armas e violência não definem 
homens de bem. PÁGINA 10

DF tem caso de 
raiva humana

Um adolescente está internado 
na UTI em estado grave. Ele 
teria sido infectado após ser 

ferido por um gato. É o primeiro 
registro de doença em 44 anos 

na capital federal. Vacinação de 
animais será intensificada nos 

próximos dias. PÁGINA 15

Atlético-MG, 
de Hulk, 

Corinthians e 
Athletico-PR 

estão 
classificados na 

Libertadores. 
PÁGINA 19

Brasil já tem três nas  
quartas de final

Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Cezar Cecéu/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press                                      

Douglas Magno/AFP
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PEC vira queda de braço 
entre Planalto e oposição

Pressionado pelo governo, relator do pacote de bondades, na Câmara, desiste de mudanças e manterá o texto aprovado no 
Senado, para agilizar a implementação das medidas às vésperas das eleições. Oposição tenta protelar votação da matéria

R
elator da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 1/2022, dos Bene-
fícios, o deputado Danilo 

Forte (União-CE) cedeu à pres-
são do governo e não fará modi-
ficações no texto aprovado pelo 
Senado. Caso houvesse mudan-
ças, a matéria teria de retornar 
para nova avaliação dos senado-
res, o que atrapalharia os planos 
do Executivo de implementar as 
medidas antes de agosto e tentar 
aumentar a popularidade do pre-
sidente Jair Bolsonaro às véspe-
ras das eleições. 

A PEC 1/2022 foi apensada à 
PEC 15/2022, dos biocombustí-
veis, que já está em comissão es-
pecial na Casa, o que deve acele-
rar a tramitação. Como as duas 
propostas têm origem no Sena-
do, vão direto para promulga-
ção, caso não sofram alterações. 

A PEC dos Benefícios prevê 
uma série de “bondades”, como 
o aumento do Auxílio Brasil de 
R$ 400 para R$ 600, a ampliação 
do vale-gás, um voucher para ca-
minhoneiros de R$ 1 mil men-
sais e auxílio-gasolina destina-
do a taxistas. O custo total é de 
R$ 41,2 bilhões. Forte queria es-
tender o benefício a motoristas 
de aplicativo, mas, ontem, mu-
dou o discurso. Disse que as pla-
taformas de transporte não ofe-
recem transparência.

“Fica difícil esse atendimen-
to para motoristas de aplicativo 
porque não temos controle ofi-
cial sobre esse setor de traba-
lhadores. Os próprios apps não 
nos dão informações necessá-
rias para fazer esse controle, até 
porque tem outras questões vin-
culadas às trabalhistas que os 
impedem de fornecer esses da-
dos. E eles não têm essa clarivi-
dência que têm os taxistas, que 
são licenças dadas pela prefei-
tura”, argumentou Forte.  

A análise da proposta na Co-
missão Especial teve início logo 
após o fim da sessão conjunta do 
Congresso, na noite de ontem. O 
texto deve passar por duas ses-
sões do colegiado, presidido pe-
la deputada Celina Leão (PL-DF). 

O relator quer concluir to-
dos os trâmites legislativos pa-
ra que a PEC seja votada ainda 

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

 » INGRID SOARES

Forte: “Temos a demanda e a necessidade da população faminta, que está precisando do Auxílio Brasil e do vale-gás. (...) Mexer no texto cria dificuldade”

Billy Boss/Câmara dos Deputados

nesta semana. “Estenderemos 
até quinta ou sexta-feira para 
concluir a votação. Vou cumprir 
minha tarefa, que é garantir o pa-
gamento dos benefícios”, acres-
centou o deputado, que consi-
dera possível apreciar a PEC no 
plenário da Câmara na semana 
que vem.

Tentativa de obstrução

A reunião no colegiado come-
çou com uma tentativa da opo-
sição de obstruir a pauta. Parla-
mentares argumentaram que as 
PECs não tinham assuntos cor-
relatos para o apensamento e 
que estavam em fases diferen-
tes de tramitação. Outra queixa 
foi a impossibilidade dos depu-
tados protocolarem emendas ao 
relatório de Forte. 

“O problema é que faz as 
vésperas da eleição e termina 
após a eleição. A crise já tem 

Mais de mil prefeitos vieram a 
Brasília para reivindicar uma sé-
rie de ajustes em propostas que 
tramitam em todos os Poderes. 
Para ouvir as demandas, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) se reu-
niu, ontem, com o presidente da 
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM), Paulo Ziulkoski, e 
demais gestores das localidades. 
O chefe do Executivo prometeu 
apoiar a aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
122/2015, que proíbe a criação 
de custos para as prefeituras sem 
a indicação de fonte de custeio. 

“Precisamos do apoio do go-
verno para a liberação dessa pro-
posta. Esse projeto ameniza a si-
tuação atual. Precisamos estancar 
essa sangria que está sendo cria-
da de despesa nova para nós”, dis-
se Ziulkoski. Segundo ele, quem 
resiste à proposta é o ministro da 
Economia, Paulo Guedes. “Está re-
sistindo porque ele quer que crie 

barreira de gastos para a União 
também, só que não tem mais 
como mudar. Então, o que vai ser 
mais ou menos encaminhado: 
queremos parar com essa san-
gria desatada de pisos. Agora, va-
mos à luta com os parlamentares.”

De acordo com Ziulkoski, a 
criação de pisos no Congresso é 
o que mais prejudica o ajuste fis-
cal dos municípios. “O impacto é 
muito gigante, e nós não temos 
como suportar”, defendeu. “Fize-
mos os estudos, estamos mos-
trando o impacto que vai ter em 
cada prefeitura, ou seja, em cada 
comunidade, e as agruras que se-
guramente vão começar a passar 
a partir do ano que vem.” Outra 
medida que atinge os cofres das 
prefeituras é o projeto que fixou 
teto de 17% para o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) incidente em com-
bustíveis, energia elétrica, trans-
porte urbano e telecomunicações.

Reforma estrutural

Mais tarde, no Congresso, o 
presidente da CNM voltou a re-
bater o argumento de integran-
tes do governo e do Parlamento 
sobre supostos ganhos extraor-
dinários dos municípios com a 
alta dos combustíveis. “Não ti-
vemos ganho nenhum. O barril 
de petróleo subiu lá fora, subiu 
a base aqui e, logicamente, au-
menta a arrecadação, mas ela é 
conjuntural, e o que o governo 
fez foi uma reforma estrutural”, 
reclamou. “Então, a arrecada-
ção aumentou agora, e vão fa-
zer uma reforma para o resto da 
vida? Quando ela baixar no ano 
que vem, como é que tampa es-
se buraco? Isso é um grande en-
godo e desonestidade federati-
va”, disparou. 

O prefeito da cidade de 
Congonhas (MG), Cláudio 
Antônio de Souza, defende o 

critério técnico para o debate. 
“Deveria ter sido feita uma câ-
mara técnica para que se dis-
cutisse esses impactos sobre 
os municípios. Poderia ter sido 
feita uma discussão com aná-
lise econômica, e a gente pu-
desse ter tido a oportunidade 
de participar de forma técni-
ca”, argumentou.

O prefeito de Restinga Seca, 
no interior do Rio Grande do Sul, 
Paulinho Salerno, disse que, es-
pecialmente na pauta sobre a li-
mitação da incidência do ICMS, o 
foco nas eleições falou mais alto. 
“Foi interesse eleitoral, tanto por 
parte do Senado, quanto dos de-
putados e do governo. A gente en-
tende: nós somos consumidores 
lá na ponta, e os preços estão al-
tos. Mas não estamos vendo o re-
sultado esperado com a proposta, 
vimos baixar apenas alguns cen-
tavos da gasolina”, afirmou. (TM, 
RF e Agência Estado)  

Na luta contra novas despesas

Ziulkoski no Congresso: “Queremos parar essa sangria”

Ruy Afonso/ Agência CNM

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) disse esperar que a PEC 
dos Benefícios seja promulga-
da ainda nesta semana. A de-
claração ocorreu durante par-
ticipação do chefe do Execu-
tivo na cerimônia de posse da 
nova presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Daniella Mar-
ques, ontem, em Brasília (leia 
reportagem na página 4).

A PEC já passou pelo Se-
nado e aguarda ser votada na 
Câmara. “Há uma pacificação 
entre o Parlamento e o Execu-
tivo. Temos casamento quase 
que perfeito com o Parlamen-
to, que vem colaborando, ago-
ra, com a PEC”, afirmou Bol-
sonaro. “Se Deus quiser, vai 
ser aprovada e promulgada 
nesta semana.” 

O chefe do Executivo apro-
veitou o evento para criticar 
seu principal opositor às elei-
ções de outubro, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Ele frisou que “o país pode-
rá mostrar para o mundo que, 
apesar de problemas com re-
finarias de petróleo, podemos 
ter um dos combustíveis mais 
baratos do mundo”.

Compensação

Já o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), também 
presente no evento, destacou 
que o Congresso vai derrubar 
o veto de Bolsonaro à compen-
sação aos estados definida no 
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 18, que limita a 17% 
a cobrança de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) incidente em 
combustíveis, energia elétri-
ca, transporte coletivo e tele-
comunicações. 

“Vamos derrubar um veto 
no Congresso, que é o da com-
pensação”, apontou, acrescen-
tando que os estados não per-
derão arrecadação bruta e que 
os parlamentares nunca fize-
ram “nada para prejudicar en-
tes federativos”.

Bolsonaro: fé 
na aprovação

“Comoção social”

O relator da PEC, Danilo Forte, disse que vai manter o estado 
de emergência, incluído no texto para blindar o presidente Jair 
Bolsonaro de possíveis sanções da Lei Eleitoral. Ele afirmou que vai 
acrescentar o termo “comoção social”. “Na Constituição, não existe a 
nomenclatura ‘estado de emergência’. Existe estado de calamidade, 
estado de guerra e estado de comoção social. Na lei eleitoral, tem 
estado de emergência. Para atender às duas normas, podemos 
acrescentar estado de emergência e comoção social, porque, 
juridicamente, você está bem embasado”, declarou. Para ele, a 
inclusão desse termo não é uma mudança de mérito e, nesse caso, o 
texto não precisaria voltar ao Senado.

Saiba mais

início e fim que coincide com a 
eleição? Essa é a questão. A cri-
se é duradoura e não vai acabar 
após o fim da eleição”, apontou 
o deputado Pompeo de Mat-
tos (PDT-RS). “Não somos con-
tra a PEC, mas somos contra o 

momento e a circunstância.”
O prazo de validade dos bene-

fícios, em dezembro, foi aponta-
do pela oposição como insufi-
ciente no enfrentamento à inse-
gurança alimentar e à carestia. 
Por terminar pouco depois do 

pleito, a PEC vem sendo classifi-
cada de eleitoreira. “Nós temos 
um governo, de uma agenda ul-
traliberal, que faz com que o Bra-
sil seja um dos países mais desi-
guais do mundo. Criam uma PEC 
eleitoreira, demagógica e men-
tirosa para tentar garantir três 
meses de auxílio, para ver se ele 
(Bolsonaro) recupera um, dois 
ou três pontos na pesquisa”, res-
saltou a deputada Fernanda Mel-
chionna (PSol-RS).

O início da leitura do relatório 
foi marcado por discussão entre 
integrantes da mesa da comis-
são especial e da oposição. Celi-
na Leão passou a leitura do pa-
recer a Forte antes do término 
da discussão, o que não agradou 
à oposição, que definiu a medi-
da como golpe. Após intenso ba-
te-boca, o parlamentar prosse-
guiu na apresentação do parecer. 
A sessão não tinha acabado até o 
fechamento desta edição. 
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PEC da eleição é um 
retrocesso civilizatório 

Para o historiador Niall Ferguson, autor de Civilização, Ociden-
te versus Oriente (Editora Crítica), a chave do sucesso do modelo 
anglo-americano de sociedade está sintetizada num discurso de 
Winston Churchill, de 1938, no qual ele disse que a diferença en-
tre Ocidente e Oriente estava baseada na opinião dos civis. “Sig-
nifica que a violência, o governo de guerreiros e líderes despóti-
cos, as situações de campo de concentração e guerra, de bader-
na e tirania, dão lugar a parlamentos, onde são criadas as leis, e 
a cortes de Justiça independente, onde essas leis são mantidas 
por longos períodos.”

“Isso é Civilização — e em seu solo crescem continuamente a 
liberdade, o conforto e a cultura”, complementou, para arrema-
tar: “Quando a civilização reina em um país, uma vida mais am-
pla e menos penosa é concedida às massas. As tradições do pas-
sado são valorizadas e a herança deixada a nós por homens sá-
bios e valentes se torna um estado rito a ser desfrutado e usado 
por todos. O princípio central da Civilização é a subordinação da 
classe dominante aos costumes do povo e à sua vontade, tal co-
mo expresso na Constituição (…)”.

São considerações de ordem conservadora e inspiradas no es-
plendor do Império Britânico, de parte de um político aristocráti-
co que já assistira ao colapso do colonialismo, a partir da I Guerra 
Mundial, e estava diante do ameaçador domínio continental da 
Alemanha nazista. Ferguson cita o primeiro-ministro britânico 
que confrontou Hitler no capítulo de seu livro que trata da ques-
tão da propriedade. O historiador busca uma explicação para o 
fato de que a visão de Churchill não criou as mesmas raízes ao 
sul do Rio Grande, ou seja, na América Ibérica, uma história que 
começa com dois navios: um em 1532, com 200 guerreiros que 
desembarcaram ao norte do Equador para conquistar o Império 
Inca; e outro, 138 anos depois, numa ilha da Carolina do Sul, de-
sembarcando servos por contratos em busca de um mundo me-
lhor a partir do próprio trabalho.

Hoje, a civilização anglo-americana, hegemônica no Ociden-
te, está sendo reafirmada na Guerra da Ucrânia, na qual os Esta-
dos Unidos e a Inglaterra, aliados ao primeiro ministro Volodymir 
Zelensky, por meio da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), mesmo estando fora da União Europeia, dão as cartas no 
Velho Continente. Desbancam a Alemanha e a França, encurra-
lam a Rússia contra os Urais e constroem novos obstáculos à No-
va Rota da Seda da China. No seu livro, otimista, para Ferguson, 
o Brasil seria o país da América Latina que mais estaria reduzin-
do sua distância em relação aos padrões anglo-americanos. Será?  

Enquanto o Chile acaba de concluir uma nova Constituição, 
que vai substituir aquela que o país herdou do ditador Augusto 
Pinochet, mas ainda precisa ser referenciada por um plebiscito, 
o Congresso brasileiro escala uma bagunça institucional. Uma 
emenda à Constituição já aprovada pelo Senado, o nosso templo 
da conciliação, com um único voto contrário, do senador José Ser-
ra (PSDB-SP), agora engorda os seus jabutis na Câmara, que serão 
embarcados na legislação tributária, no pacto federativo, na polí-
tica de preços da Petrobras, e implodirão o equilíbrio fiscal, a es-
tabilidade da moeda e a paridade de armas da legislação eleitoral. 

PEC da eleição

O relator na Câmara da Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC), que concede uma série de benefícios sociais em ano 
eleitoral, deputado Danilo Forte (União-CE), manterá o texto 
aprovado no Senado, com o propósito de agilizar sua aprova-
ção. A três meses das eleições, a PEC tem por objetivo garan-
tir a recondução do presidente Jair Bolsonaro, com medidas 
de caráter populista, que não poderiam ser aprovadas a me-
nos de 100 dias das eleições. Para isso, porém, deve recorrer à 
legislação do estado de emergência, a pretextos da guerra da 
Ucrânia, a nova desculpa para os fracassos governamentais. 

Sim, talvez a eleição presidencial esteja sendo decidida nesta 
semana, com as seguintes medidas: ampliação do Auxílio Brasil 
de R$ 400 para R$ 600 mensais, com inclusão de mais 1,6 mi-
lhão de novas famílias no programa (R$ 26 bilhões); a criação 
de um voucher de R$ 1 mil para caminhoneiros (R$ 5,4 bilhões); 
ampliação do vale-gás de R$ 53 para R$ 112,60 (R$ 1,05 bilhão); 
compensação aos estados para transporte público de idosos (R$ 
2,5 bilhões); benefícios para taxistas (R$ 2 bilhões); repasse de 
R$ 500 milhões ao programa Alimenta Brasil, para compra de 
alimentos produzidos por agricultores familiares e distribuição 
a famílias em insegurança alimentar; e repasse de até R$ 3,8 bi-
lhões, por meio de créditos tributários, para a manutenção da 
competitividade dos produtores do etanol sobre a gasolina.

Há um estranho e perverso pacto entre Bolsonaro, o Cen-
trão e a oposição. O Congresso contrapõe aos arroubos autori-
tários do presidente da República um regime de partidocracia, 
institucionalmente macabro, que obstrui a renovação política. 
No curto prazo, será grande estelionato eleitoral: as medidas 
vigorarão até 31 de dezembro. Depois, quem for o eleito, de-
cidirá como pôr a economia de volta aos trilhos da responsa-
bilidade fiscal e do crescimento sustentável. 

Para o Palácio do Planalto e seus aliados governistas, a ree-
leição de Bolsonaro depende do sucesso dessas medidas. Fa-
vorito nas pesquisas, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
aposta no seu fracasso, mas as apoia. Teme repetir o erro do 
Plano Real, contra o qual se opôs no governo Itamar Franco, 
em 1994, enquanto Fernando Henrique Cardoso pavimentava 
seu acesso ao Palácio do Planalto com a nova moeda. No longo 
prazo, o retrocesso da nossa ordem econômica será uma tra-
gédia anunciada. A estabilidade institucional das economias 
é uma das chaves do desenvolvimento e do processo civiliza-
tório no mundo globalizado.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m vitória do governo, a co-
missão parlamentar de in-
quérito (CPI) para inves-
tigar denúncias de cor-

rupção no Ministério da Educa-
ção ficará para depois das elei-
ções gerais. A decisão ocorreu em 
uma reunião entre o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) e líderes partidários. 
A oposição, no entanto, articu-
lar acionar o Supremo Tribunal 
Federal (STF) para que as apura-
ções comecem antes de outubro. 

Na manhã de ontem, após a 
intensa articulação do governo 
para barrar a criação do colegia-
do, Pacheco afirmou que serão li-
dos, entre hoje e amanhã, os re-
querimentos de três CPIs: a do 
MEC, a de obras paradas e a do 
crime organizado. 

“O papel da presidência será 
cumprido com a leitura dos re-
querimentos. Os blocos e parti-
dos políticos serão instados, atra-
vés dos seus líderes, a fazer as in-
dicações dos membros, mas há 
um acordo de maioria de líderes 
de que a instalação a partir da in-
dicação desses membros se dará 
no momento oportuno”, ressal-
tou, após o encontro.

Conforme Pacheco, a maioria 
dos líderes decidiu que a insta-
lação deve ficar para depois das 
eleições. “A ampla maioria dos 
líderes entende que a instala-
ção de todas elas deve aconte-
cer após o período eleitoral, per-
mitindo-se a participação de to-
dos os senadores e evitando-se a 
contaminação das investigações 
pelo processo eleitoral”, escre-
veu nas redes sociais. 

O líder da oposição no Senado, 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
disse, porém, que recorrerá ao 
Supremo caso o requerimento de 
abertura da CPI não seja lido até 
amanhã. “Se os líderes partidá-
rios não fizerem indicação, nós 
iremos ao STF para que a Cons-
tituição Federal seja cumprida”, 
postou no Twitter.

Apesar da declaração de Ran-
dolfe, o líder da minoria, senador 
Jean Paul Prates (PT-RN), des-
tacou que ainda está indefini-
do se haverá encaminhamen-
to à Corte, como aconteceu na 
CPI da Covid. “Vamos aguardar 

CONGRESSO

 » CRISTIANE NOBERTO

 » TAÍSA MEDEIROS

Jefferson Rudy/Agência Senado

Governo consegue 
frear a CPI do MEC 

de que a maioria dos partidos, 
entre governistas e de oposição, 
tem candidatos concorrendo a 
cargos eletivos, inclusive à pre-
sidência da República.

“A maioria (dos senadores da 
base) não se importa com a leitu-
ra (do requerimento da CPI), mas 
a instalação fica para depois das 
eleições. Há até um vício de repre-
sentação evidente, na medida em 
que um terço dos senadores dei-
xa a Casa para concorrer aos pró-
prios mandatos. Dos outros dois 
terços que ficam, a grande maioria 
concorre a governo (local)”, desta-
cou. “Os que não concorrem, que 
são poucos, não são suficientes 
para compor todas as cinco CPIs. 
E, certamente, estão envolvidos 
com as eleições nos seus estados.” 

Respeito

Na avaliação do líder do Pode-
mos no Senado, Alvaro Dias (PR), 
adiar a instalação da CPI “é uma 
atitude de respeito à sociedade” e, 
neste momento, a comissão des-
gastaria a imagem da Casa. “O 
palanque armado no Senado fe-
deral desgasta a instituição. Nós 
teremos (após as eleições) outro 

ambiente de eficiência e eficácia 
para apresentar resultados. De na-
da adianta uma CPI que tumultua 
e não apresenta resultados con-
cretos”, argumentou. “É preciso 
ter essa visão. Eu entendo que res-
peitar a instituição e preservá-la é 
papel nosso. Não podemos bana-
lizar a CPI para promover apenas 
um debate eleitoreiro. Entender 
que a CPI é um instrumento fun-
damental desse processo de fisca-
lização do Poder Executivo, então, 
vamos com calma.” 

Pacheco anuncia que haverá leitura do requerimento, mas apuração sobre as 
denúncias de corrupção na pasta será adiada. Oposição ameaça recorrer ao STF

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, anunciou a decisão após reunião com líderes partidários

O Congresso Nacional derru-
bou, ontem, os vetos do presiden-
te Jair Bolsonaro à Política Nacio-
nal Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura, também conhecida como 
Lei Aldir Blanc 2, e ao projeto da 
Lei Paulo Gustavo (PLP 73/21). A 
votação em plenário foi acompa-
nhada por representantes da clas-
se artística, que vieram a Brasília 
para pressionar os parlamentares 
pela derrubada. A audiência nas 
galerias comemorou o resultado. 
As propostas vão agora à promul-
gação pelo chefe do Executivo.

Ao todo, foram 14 vetos derru-
bados na sessão. Na votação da 
Lei Aldir Blanc, 414 deputados 
votaram para invalidar o veto e 
39 pela manutenção. Já no caso 
dos senadores, foram 69 votos a 
zero contra o veto. Em relação à 
Lei Paulo Gustavo, foram 66 a ze-
ro entre os senadores, e de 356 a 
36 entre os deputados.

O acordo para a derrubada 
em ambas as propostas foi possí-
vel após longas negociações en-
tre líderes e membros da equipe 
econômica do governo. Duran-
te a votação em plenário, dian-
te de divergências, os acertos fo-
ram questionados, mas a discus-
são nos bastidores não afetou a 
invalidação dos vetos.

“Fica para a história deste país, 
onde nossos nomes, ao tempo, se-
rão esquecidos, mas onde a políti-
ca de cultura chegará aos milhares 

de municípios brasileiros”, disse o 
líder do governo no Congresso, se-
nador Eduardo Gomes (PL-TO). 

Aprovada em março deste 
ano, a Lei Aldir Blanc 2 prevê 
um repasse anual de R$ 3 bilhões 
aos estados e municípios, com 
previsão de cinco anos. O desti-
no são as atividades culturais. A 
proposta é de autoria da Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ).

Já a Lei Paulo Gustavo é de 
autoria do senador Paulo Rocha 
(PT-PA). Trata-se de um socorro 
emergencial, aprovado na mes-
ma época pelos parlamentares, 
com o repasse de R$ 3,86 bilhões 
a estados e municípios para miti-
gar efeitos da pandemia sobre o 
setor cultural.

“A cultura é isso, é a expressão 
da luta de um povo. A melhor for-
ma que aprendi aqui, de fazer lei, 
é no processo democrático que 
o Parlamento faz, principalmen-
te com a participação popular, 
e daqueles que têm interesse na 
lei”, frisou o líder do PT no Sena-
do, Paulo Rocha (PA). “Por isso, é 
fundamental a gente parabenizar 
a participação dos fazedores da 
cultura e recebê-los bem, como 
recebemos hoje (ontem).”

Para a derrubada de um veto 
são necessários os votos con-
trários de 257 deputados e de 
41 senadores, no mínimo. A vo-
tação foi realizada em blocos de 
vetos presidenciais, conforme 
a organização alinhada na reu-
nião de líderes.

Mantido recurso de R$ 6,9 bi à cultura

A Lei Paulo Gustavo é homenagem ao humorista, que morreu em 2021

Divulgação

Empurrar a instalação 
da CPI do MEC para 
após as eleições é 
o mesmo que não 
apurar.  (...) A eleição 
não é desculpa”

Simone Tebet (MS), 
senadora e pré-candidata 
do MDB à Presidência

Virada

O escândalo do MEC atinge 
a campanha do presidente 
Jair Bolsonaro à reeleição e, 
por isso, o governo entrou em 
campo. O Palácio do Planalto 
sofreu um revés na articulação 
para impedir que a oposição 
conseguisse as assinaturas 
necessárias para abrir a CPI, mas 
virou o jogo ontem. O presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, 
disse que as legendas indicarão 
os integrantes do colegiado 
somente após a eleição. O 
senador Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) ajudou a convencer os 
pares a segurar a CPI.

a indicação dos blocos dos parti-
dos, dos membros, dos titulares e 
suplentes de cada uma das CPIs. 
Isso vai definir se a CPI se insta-
la e quando se instala. Se houver 
quórum, a CPI se instala automa-
ticamente”, afirmou ao Correio. 

Vale lembrar que, este ano, um 
terço das cadeiras no Senado se-
rá renovado. De acordo com o lí-
der do governo na Casa, Carlos 
Portinho (PL-RJ), a avaliação é 

Argumento

Ao vetar as leis, o presidente Jair Bolsonaro argumentou 
que as medidas tinham vício de inconstitucionalidade 
e contrariavam o interesse público, por não atender a 
disposições da Constituição, da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2022.
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SUCESSÃO NA CAIXA

“Acolhidas e protegidas”
Daniella Marques se compromete com a proteção das funcionárias. Ela substitui Pedro Guimarães, envolvido em escândalo de assédio

C
om um discurso antiassé-
dio, a nova presidente da 
Caixa Econômica Federal, 
Daniella Marques, prome-

teu fazer uma gestão dedicada 
à proteção das 35 mil mulheres 
que trabalham no banco esta-
tal. A economista assume o car-
go após a renúncia de Pedro Gui-
marães — envolvido em denún-
cias de assédio sexual e moral.

A cerimônia oficial de pos-
se, realizada na tarde de ontem, 
contou com a presença do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), do 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
do ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, da primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro e de outras 
autoridades. A escolha do nome 
de Daniella Marques foi bem vis-
ta por aliados do governo federal 
para cessar a crise instalada com 
os relatos de funcionárias sobre 
o comportamento inadequado 
de Guimarães.

No evento, a presidente da 
Caixa destacou o compromisso 
de combater “qualquer tipo de 
assédio” como prioridade da no-
va gestão. “Acima de tudo, estou 
ciente de que, apesar do meu lu-
gar de privilégio aqui, hoje exis-
tem inúmeras barreiras visíveis 
e invisíveis impostas a nós, mu-
lheres”, disse.

Ela citou números de casos 
envolvendo violência domésti-
ca. “Uma em cada quatro mu-
lheres ainda é vítima de violên-
cia, boa parte delas porque não 
tem condição de subsistência. 
Então, a gente vai ajudar a de-
nunciar e a gente vai ajudar pa-
ra que tenham liberdade finan-
ceira, que empreendam e sejam 
independentes”, ressaltou.

Na coletiva para a imprensa, 
após a cerimônia, Marques reite-
rou o discurso de combate ao as-
sédio. Disse que vai investir em 
um ambiente de trabalho seguro 
para as mulheres e informou que 
está criando mecanismos para 
evitar novos casos de abuso no 
ambiente de trabalho.

“O que tinha de ser feito li-
gado ao episódio, foi feito. Se 
aparecerem outros indícios, ou 
envolvimento de pessoas, serão 
conduzidos com a mesma pos-
tura. Daqui para a frente, a partir 
de amanhã, a gente está focado 
em criar tudo o que a gente pre-
cisa para ter um ambiente inde-
pendente, rigoroso e seguro de 
apuração.”

Daniella Marques assegurou 
que vai investir em canais dire-
tos de aproximação com as fun-
cionárias. “Estou abrindo o Ca-
nal de Diálogo Seguro Caixa. Vai 
ser um canal de diálogo aberto 
exclusivamente para mulheres, 
nos próximos trinta dias, dire-
tamente comigo, onde todas as 
mulheres, todas as empregadas 
da Caixa — são 35 mil — serão 
acolhidas, ouvidas e protegidas”, 
anunciou.

“Fora isso, no plano de ação 

 Daniella Marques, na entrevista coletiva que deu após a posse, prometeu criar canais de denúncia para funcionárias vítimas de assédio 
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Estariam os brasileiros se desinte-
ressando por eleições? Segundo estudo 
sobre alienação eleitoral, do Instituto 
Votorantim, publicado ontem pelo Esta-

dão, a abstenção, mais nulos e brancos, 
subiu de 18% para 25%, de 2006 a 2018. 
Significa que em quatro eleitores, só três 
escolhem candidato. Esse aumento de 
alienação vem ocorrendo, principal-
mente, na Região Sudeste — São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espíri-
to Santo —, onde estão 63 milhões de 
eleitores, 46% do total, e a maior parte 
dos 30 milhões de idosos não obriga-
dos a votar. Em países próximos, com 
voto facultativo, a alienação eleitoral foi 
decisiva.

No Chile, os constituintes acabam de 
entregar ao presidente Boric o texto da 
nova Constituição. Ela extingue o Sena-
do de 200 anos, cria cotas no Parlamento, 
justiça diferente para as etnias originais, 
aumenta “direitos sociais” como aborto 
e diminui o poder da polícia, entre outras 
mudanças. Tem 388 artigos e é uma das 
mais extensas do mundo. Entre os 154 
constituintes que trabalharam um ano, 
a maioria é da esquerda; apenas 37 de 
partidos de direita. Em 4 de setembro, ela 
será submetida a um referendo popular. 
Pesquisas indicam que apenas de 25% a 
33% aprovam a nova Constituição. Como 
assim? Num plebiscito de 2020, 78% afir-
maram querer uma nova Constituição. 

Em maio do ano passado, elegeram os 
constituintes pouco mais de 5 milhões 
dos quase 15 milhões de chilenos aptos a 
votar. Quer dizer, apenas 36% escolheram 
quem faria a Constituição; agora a maio-
ria que se absteve de votar a desaprova. 
Esse é o preço da abstenção — deixar 
que a minoria decida, abrindo mão de 
um poder que a democracia oferece. Na 
Colômbia, há pouco, 18 milhões não vota-
ram e 11 milhões elegeram o presidente.

Faltam três meses para a eleição de 2 
de outubro. O voto é obrigatório, diferen-
temente do Chile e da Colômbia, mas as 
sanções para quem não vota são míni-
mas, e estão dispensados da obrigação os 
eleitores com mais de 70 anos. Esses, são 
cerca de 30 milhões. Além disso, é bom 
lembrar que o “fique em casa”, que preju-
dicou os brasileiros, pode prejudicar tam-
bém o poder da maioria, pedra de toque 

da democracia. Jovens de 16 e 17 anos, 
que poderiam votar mas não são obriga-
dos, não se empolgaram: hoje são metade 
dos 2 milhões que se alistaram em 2002. 
Os que não votam, ou inutilizam seu voto, 
deixam que os outros decidam.

Para ser eleito em outubro, o gover-
nador ou presidente precisa ter maioria 
entre os votos válidos. Juscelino foi eleito 
com 36% dos votos; o segundo candidato 
teve 30% e o terceiro, 26%. E houve uma 
contestação muito grande por parte dos 
56% que não queriam JK. Por isso, hoje, 
há o segundo turno entre os dois mais 
votados, obrigando-se a ter o vencedor 
mais da metade dos votos válidos. Mas 
os votos nulos e brancos não contam. No 
segundo turno da eleição presidencial de 
2018, somadas abstenções, votos anula-
dos e brancos, foram 42 milhões de elei-
tores que não participaram da decisão. 

O perdedor, Haddad, teve 47 milhões de 
votos e o vencedor, quase 58 milhões. O 
equivalente à população da Ucrânia, ou 
da Argentina, não participou da escolha 
do presidente do Brasil.

O que serve para presidente ou gover-
nador serve também para a escolha de 
nossos representantes no Legislativo. Eles 
terão o poder de fazer, alterar ou desfazer 
leis e até de mexer na Constituição, no 
que não for cláusula pétrea. Nós, elei-
tores, temos o poder de, dentro de três 
meses, escolher aqueles que podem 
impedir que a Constituição seja desres-
peitada, e eleger aqueles que, nos pode-
res Legislativo e Executivo, garantam o 
futuro de nossas famílias com valores 
em que acreditamos. Se nos alienarmos 
na escolha, ficando em casa ou votan-
do branco e nulo, perdemos a razão para 
reclamar das consequências.

EM PAÍSES COMO CHILE E COLÔMBIA, A ALIENAÇÃO ELEITORAL FOI DECISIVA. OS QUE NÃO VOTAM, OU INUTILIZAM SEU VOTO, 
DEIXAM QUE OS OUTROS DECIDAM. ESSE É O PREÇO DE ABRIR MÃO DE UM PODER QUE A DEMOCRACIA OFERECE

ALEXANDRE GARCIA

Abstenção decide

que eu aprovei com o Conselho 
de Administração, na sexta-feira, 
um dos passos é a revisão de to-
das as políticas de integridade de 
prevenção ao assédio”, disse ela. 
“Isso vai acontecer em paralelo 
às instâncias de apuração inter-
nas que a gente está apurando.”

Obras suspeitas

Marques também prometeu 
investigar qualquer ilegalidade 
nas obras bancadas pela Caixa 
na mansão de Pedro Guimarães. 
Ela sustentou a versão da defe-
sa do ex-presidente e do pró-
prio banco de que as obras fo-
ram feitas por motivo de segu-
rança. Segundo revelou o jornal 
Folha de S.Paulo, obras na man-
são de Guimarães foram pagas 
pelo banco. A reforma teria sido 

executada em julho de 2020 por 
quatro funcionários de uma em-
presa contratada ao custo de, 
aproximadamente, R$ 50 mil.

“O que eu tenho conhecimen-
to é que o ex-presidente sofria 
ameaças e, por isso, teve uma es-
trutura de segurança muito ro-
busta ligada a ele, à gestão dele e 
à família dele. Tinha uma série de 
medidas que foram tomadas em 
relação à segurança”, explicou.

No entanto, a economista dis-
se que vai atuar para garantir 
a apuração completa dos fatos. 
“Não é do meu conhecimento 
que tenha havido nenhuma ile-
galidade, mas, eventualmente, se 
tiver, obviamente não só eu co-
mo a equipe inteira da Caixa es-
tamos comprometidos em apu-
rar, fortalecer controles internos 
e, eventualmente, punir se for 

necessário.”
O presidente Jair Bolsonaro 

(PL) ainda faz silêncio sobre os 
relatos de assédio envolvendo 
o ex-presidente da Caixa. Ques-
tionada sobre a postura, Daniel-
la Marques declarou que o che-
fe do Executivo agiu dentro da 
normalidade e que não há in-
tenção de “perseguir e nem pro-
teger ninguém”.

“O presidente Bolsonaro to-
mou as atitudes necessárias pa-
ra proteger a imagem da Caixa, 
afastou os envolvidos. A gente 
tem que garantir um ambien-
te seguro para quem está de-
pondo em testemunho, mas, a 
gente também tem que garan-
tir independência nas apurações 
porque ninguém tem interesse 
em perseguir nem proteger nin-
guém”, concluiu a executiva.

Nome de confiança de Guedes 

A nova presidente da Caixa, 
Daniella Marques, ocupava 
o cargo de secretária 
especial de Produtividade e 
Competitividade do Ministério 
da Economia. Também atuou 
como chefe da Assessoria 
Especial de Assuntos 

Estratégicos do ministro Paulo 
Guedes desde o início do 
governo, em 2019. Daniella é 
formada em administração pela 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
tem MBA (modalidade de pós-
graduação) em finanças pelo 
Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais (Ibmec). 

Quem é Daniella Marques

Denúncias e investigações

Na semana passada, se 
tornaram públicos os relatos 
de mulheres que acusam o 
ex-presidente da Caixa Pedro 
Guimarães de assédio sexual. 
Elas narram abraços forçados, 
insinuações constantes e 
toques nas partes íntimas. As 

denúncias embasaram uma 
investigação do Ministério 
Público Federal (MPF) e 
elevaram a pressão para 
que ele deixasse a gestão do 
banco. O Ministério Público 
do Trabalho e o Tribunal de 
Contas da União também 
investigam o caso. Guimarães 
negou as acusações.

Entenda o caso

Presente na cerimônia de 
posse da nova presidente da 
Caixa, o presidente Jair Bol-
sonaro não citou os casos de 
denúncia de assédio sexual 
e moral contra o ex-presi-
dente da instituição Pedro 
Guimarães, tido como seu 
aliado. Em discurso, o che-
fe do Executivo afirmou que, 
com a nova gestão, “não co-
meça uma nova era” e que 
“a Caixa continua”. Ele tam-
bém rechaçou a criação de 
vagas exclusivas para am-
pliar o número de mulheres 
em cargos de chefia.

“Não começa uma nova 
era aqui na Caixa, a Caixa 
continua”, disse. “Tem ago-
ra uma presidente, que é 
competente, que mostrou lá 
atrás o seu valor, que lutou, 
que se empenhou. É difícil a 
gente ver mulher na econo-
mia. É difícil. Cuidado, hein, 
Paulo Guedes. Mas a Dani, 
o espaço da mulher é em 
qualquer lugar, não precisa 
colocar cota para mulher, 
ela vai pelos seus próprios 
méritos”, completou.

No evento, o ministro 
da Economia, Paulo Gue-
des, defendeu a valorização 
das mulheres. Ele também 
não comentou as denúncias 
contra Guimarães. “Quero 
homenagear as mulheres 
que têm feito um trabalho 
espetacular. A Dani repre-
senta o espírito das mulhe-
res. E nós estamos falando 
isso porque é um tema im-
portante”, disse.

“Eu suspeito!”

Mesmo fugindo da te-
mática da solenidade, Bol-
sonaro aproveitou o espaço 
para criticar, mais uma vez, 
o trabalho do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Sem 
provas, voltou a levantar 
dúvidas sobre as urnas ele-
trônicas. “O [ministro Ed-
son] Fachin disse que as 
auditorias não servem para 
mudar o resultado eleito-
ral. Ora, servem para quê? 
O que está em jogo? Dá 
para acreditar no sistema? 
Que democracia é essa? 
Quem querem botar no po-
der? Suspeitar, eu suspeito. 
Falaram que quem suspei-
tar terá o registro cassado. 
Eu suspeito!”, disse.

Bolsonaro também alfi-
netou seu principal adver-
sário político, o ex-presi-
dente Lula, em relação às 
pautas ideológicas e citou 
escândalos de corrupção do 
PT. “Nada cola do lado de lá? 
É teflon? Ou são as pesqui-
sas fraudadas?”

Bolsonaro 
volta a atacar  
urnas e TSE

Estou ciente de 

que, apesar do meu 

lugar de privilégio 

aqui, hoje existem 

inúmeras barreiras 

visíveis e invisíveis 

impostas a nós, 

mulheres”

Daniella Marques, 

presidente da Caixa
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Onde mora o diabo

    A ida do ex-presidente Lula a um 
almoço na Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp) abre o diálogo, 
mas ainda não sela compromissos. O 
empresariado quer saber do petista 
detalhes sobre o projeto econômico, 
algo que Lula ainda não abriu. O que se 
sabe até agora foi dito pelo economista 
Guilherme Melo, que defende 
abertamente a taxação de lucros e 
dividendos.

Destravou

   Ao aceitar retirar a candidatura do 
senador Fabiano Contarato (PT-ES) ao 
governo do Espírito Santo para apoiar 
a campanha pela reeleição de Renato 
Casagrande (PSB), o PT dá a senha para 
o ex-governador de São Paulo Márcio 
França retirar sua pré-candidatura para 
apoiar Fernando Haddad (PT). O anúncio 
será feito neste sábado.

Caminho fechado

   Os estrategistas do Senado 
consideram que, ao ler hoje o pedido 
de criação da CPI do MEC em plenário, 
o presidente da Casa, Rodrigo Pacheco, 
impede que o Supremo Tribunal Federal 
mande instalar a CPI, uma vez que o 
colegiado estará oficialmente criado. 
O raciocínio dos senadores é o de que 
o resto, data e melhor momento para 
instalação, é direito da maioria escolher. 
(leia mais detalhes em post no blog)

Muito além do Planalto

   A posse prestigiada por 
parlamentares, como a ex-ministra da 
Agricultura Tereza Cristina, foi uma 
demonstração de que a presidente da 
Caixa, Daniella Marques, chega com 
lastro ao cargo. Ela é considerada uma 
das auxiliares de Paulo Guedes que mais 
têm trânsito no Parlamento.

Oposição muda estratégia 
e perde o relator

Ao perceber que a 
Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) das 
Bondades, ou do “desespero”, 
pode beneficiar o presidente 
Jair Bolsonaro, a oposição 
mudou a estratégia. Em 
vez de simplesmente votar 
a favor, para aprovação do 
projeto ainda esta semana, a 
ordem é cobrar do comando 
da Câmara mais tempo 
para debater o texto. Assim, 
avaliam alguns, não dará 
tempo para surtir efeitos 
eleitorais que, embora 
pequenos, podem ajudar o 
governo.

» » » 

    A obstrução dos 
oposicionistas levou o 
relator, Danilo Forte (União 
Brasil-CE), a fechar com 
o governo. Seu relatório 
será pela manutenção do 
texto aprovado no Senado, 
de forma a não permitir 
alterações que levem a 
proposta a uma nova rodada 
de análise pelos senadores. 
Ele vai na linha de que, 
quem tem fome, tem pressa. 
O desafio para o governo 
agora é conseguir segurar 
os deputados em Brasília 
para votação da PEC na 
quinta-feira em plenário. A 
tendência é de aprovação.

CURTIDAS

O “Serra” da Câmara/ O deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ/foto) avisa que 
votará contra a PEC das Bondades. “Voto 
com o Serra. Essa PEC é um absurdo. O 
abandono da Lei de Responsabilidade 
Fiscal”, diz ele à coluna.

Lá, ficou sozinho/ Para quem não 
se lembra, José Serra foi o único voto 
contrário à PEC das Bondades no 
Senado, semana passada.

Revolta geral/ A PEC das Bondades, 
aliás, fez com que muitos deputados 
fossem obrigados a mudar os 
planos para julho. Esta semana, os 
parlamentares pretendiam que fosse a 
última antes do recesso que, diz a lei, 
começa em 17 de julho. Ocorre que a 
Presidência da Câmara, por enquanto, 
não liberou o sistema de votação 
remoto. “Vamos ter que vir aqui só 
apertar botão!”, reclamava um deputado.

Livro novo na praça/ O cientista 
político Alberto Carlos Almeida e o 
geógrafo Tiago Garrido autografam hoje 
em Brasília, o livro A Mão e a luva, o que 
elege um presidente. A obra traz uma 
análise das eleições presidenciais desde 
o processo de redemocratização, com 
foco no padrão de comportamento da 
opinião pública no processo eleitoral. O 
bate-papo com os autores está marcado 
para esta quarta-feira, das 15h às 17h, 
no Plenário 3 da ala das comissões da 
Câmara dos Deputados. 

Informe Publicitário

A 
chef argentina Paola Ca-
rosella foi alvo de novo 
ataque por apoiadores 
do presidente Jair Bol-

sonaro (PL), desta vez em Brasí-
lia. Em vídeo que circula nas re-
des sociais, um homem filma a 
entrada de uma das unidades de 
seu restaurante La Guapa, afir-
mando que a chef “detesta brasi-
leiros patriotas”, pedindo boicote 
e ameaçando o estabelecimento.

“Vamos detonar a casa?”, diz o 
homem. No vídeo, uma mulher 
está na entrada do restaurante, de 
máscara. Ao ver que está sendo fil-
mada, ela faz um sinal de “L”, asso-
ciado ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), principal adver-
sário de Bolsonaro nas eleições.

“Vamos boicotar a casa, para 
ela voltar para a Argentina. É você, 
Paola, que está aí? É ela ali ó”, afir-
ma ainda o homem. A mulher, no 
vídeo, se identifica como a chef. O 
Correio apurou, no entanto, que 
não se trata de Paola no vídeo que 
circula nas redes pelo menos des-
de sábado (3/7). Procurada, a di-
reção do La Guapa afirmou que 
não comentará o tema.

Paola Carosella é alvo de ata-
ques por apoiadores de Bolsona-
ro pelo seu posicionamento po-
lítico. Em maio, durante partici-
pação em um podcast, a chef fez 
duras críticas a Bolsonaro. “Acho 
que fica muito difícil você se rela-
cionar com alguém que, por dois 
motivos, ou é um escroto ou por-
que é burro”, disse.

Desde então, ela e seus restau-
rantes vêm sendo atacados nas 

TRUCULÊNCIA

 » VICTOR CORREIA
 Divulgação/Band

Chef argentina 
é alvo na capital

redes. O Arturito, por exemplo, 
caiu em suas avaliações no Google 
de 4,8 para 1,7 após repetidas ava-
liações negativas cadastradas no 
site por bolsonaristas. Pouco de-
pois, o Google restaurou a nota do 
estabelecimento após o boicote.

As declarações de Carosella 
provocaram reações opostas.  O 
deputado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) rebateu. “Que comu-
nismo é esse? Volta para a Argenti-
na e tente abrir seu negócio lá que 
rapidinho você aprende”, criticou.

O influenciador digital Felipe 
Neto saiu em defesa da argenti-
na. “O único erro dela foi porque 
eu colocaria um “colossalmen-
te” antes de cada adjetivo. Bol-
sonarista não é apenas “escro-
to”, é “colossalmente escroto” ou 
“colossalmente burro”, escreveu.

Militante bolsonarista grava vídeo em frente a restaurante 
da empresária, na Asa Sul, e fala em “detonar” o local 

Paola Carosella: bolsonaristas organizaram boicote à empresária  

O ex-secretário especial da 
Cultura, Mário Frias (PL), sofreu 
um infarto do miocárdio na 
noite de segunda-feira. Em 
boletim publicado em seu perfil 
nas redes sociais ontem, a 
equipe médica informou que ele 
foi internado com um quadro 
agudo de infarto no miocárdio 
e submetido a um cateterismo 
cardíaco com retirada de 
trombos. Frias segue internado 
na UTI do Hospital Santa Lúcia, 
em Brasília, ainda sem previsão 
de alta. O bolsonarista também 
informou o cancelamento das 
agendas dos próximos dias e 
pediu orações.

 » Frias é internado  
após sofrer infarto

Google/Reprodução
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OCIEE e o Instituto dos Advogados de São Paulo (IASP) realizaram namanhã do dia
30/06 o seminário “Ativos digitais e lavagem de dinheiro”. Tema que tem ganhado
relevância para os jovens já que eles estão, cada vez mais, em contato com essa

Brasília
Ano IV - nº 571

CIEE realiza evento sobre lavagemde
dinheironomundodigital

Associada da Faculdade de Direito da USP; Pierpaolo Cruz Bottini, advogado
e professor da Faculdade de Direito da USP; e Renato de Mello Jorge Silveira,
advogado, professor titular de Direito Penal da Faculdade de Direito da USP e
presidente do IASP. A mediação foi feita por Ricardo Melantonio, diretor Jurídico



6 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 6 de julho de 2022
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ENCHENTES

Cidades decretam
emergência no NE
Estado mais atingido pelas inundações, Alagoas vai liberar auxílio em dinheiro para famílias atingidas. Em 
Pernambuco, há cerca de 10 mil desalojados. No Rio Grande do Norte, precipitação está bem acima da média

P
elo menos oito pessoas 
morreram em decorrên-
cia das fortes chuvas que 
atingem estados do Nor-

deste. Ontem, em Pernambu-
co, foram registradas mais duas 
mortes, e uma pessoa está desa-
parecida. Em Alagoas, a situação 
é ainda mais preocupante. Seis 
pessoas morreram desde o início 
dos temporais — duas só nos pri-
meiros dias de julho. 

Dos 102 municípios alagoa-
nos, 56 estão em situação de 
emergência, segundo a Defesa 
Civil estadual. Cerca de 60 mil 
pessoas estão desalojadas ou de-
sabrigadas no estado. A previsão 
da Sala de Alerta do governo lo-
cal é que as chuvas diminuam 
apenas na segunda quinzena de 
agosto. Por causa das enchentes, 
a prefeitura de Maceió adiou o 
reinício do ano letivo, marcado 
para a segunda quinzena do mês.

O governador, Paulo Dantas, 
anunciou ontem que irá liberar, 
além de cestas básicas, um auxí-
lio chuva no valor de R$ 2 mil pa-
ra as famílias atingidas. Pelo me-
nos quatro rodovias que cortam 
o estado apresentaram pontos 
de bloqueio por causa dos alaga-
mentos, de acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal.

“Quando chove na cabeceira 
dos rios Paraíba e Mundaú, que 
nascem em Pernambuco, a água 
escoa para Alagoas e se concen-
tra na região metropolitana de 
Maceió. Tanto que as primeiras 
cidades atingidas em emergência 
foram no litoral sul. Essa concen-
tração em alto volume é o pro-
blema, pois transborda para o 
estado inteiro”, explicou o ma-
jor Allan Cavalcante, da Defesa 
Civil de Alagoas.

De acordo com o meteorolo-
gista e coordenador da Sala de 
Alerta de Alagoas, Vinícius Nu-
nes, este é um ano atípico por 
causa do fenômeno La Niña, que 
consiste no resfriamento das 
águas do Oceano Pacífico, pro-
vocando alterações na dinâmica 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Com ruas inundadas, Satuba é um dos municípios alagoanos que decretaram emergência por causa das fortes chuvas que atingem o NE

 Prefeitura Satuba

das chuvas na Região Nordeste.
“Também há influência das 

Ondas do Leste, massas de ar 
originadas na costa africana 
que convergem para o litoral 
brasileiro. No entanto, isso é 
normal. Todo ano acontece no 
período de chuva. O fenôme-
no é, inclusive, um dos princi-
pais formadores de precipita-
ção da região. A anormalidade 
é a temperatura do Atlântico, 
acima do esperado. Essa con-
vergência causa o excesso de 
chuvas”, explicou.

Calamidade

A situação no Rio Grande 
do Norte também piorou nos 

últimos dias. Natal registrou nos 
primeiros dias de julho mais da 
metade da chuva prevista para 
o mês inteiro (261mm). A pre-
feitura da capital potiguar de-
cretou, no domingo, estado de 

calamidade pública. Segundo a 
Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços (Semob), foram mon-
tados três abrigos para acolher 
pessoas desalojadas. Até agora, 
21 pessoas recorreram ao aloja-
mento improvisado. Na região 
metropolitana, 35 imóveis fo-
ram interditados por causa das 
inundações ou por risco de de-
sabamento.

“Tivemos dois pontos críti-
cos nos últimos dias. Uma rua 
com problema de drenagem te-
ve 25 casas interditadas, e em 
uma das lagoas da cidade houve 
um deslizamento grande. A ci-
dade está suportando, mas exis-
tem deficiências em vias públicas 
e há três grandes áreas de risco. 

Estamos monitorando”, disse o 
secretário da Semob, Carlson Go-
mes, ao Correio.

Pernambuco

Em Pernambuco, de acordo 
com a atualização de ontem da 
Central de Operações da Defe-
sa Civil, são 8.640 pessoas de-
salojadas e 1.446 desabrigadas. 
O número de cidades afetadas 
pelas chuvas desde o dia 1º de 
julho subiu para 42. Dessas, 38 
aprovaram decretos de situação 
de emergência, que foram enca-
minhados à Secretaria Executi-
va de Defesa Civil do Estado pa-
ra que possam receber ajuda fi-
nanceira do governo.

O Ministério da Saúde de-
cidiu ampliar a campanha de 
vacinação contra a gripe após 
a meta de vacinar 90% do gru-
po prioritário — crianças de 
seis meses a cinco anos de 
idade, trabalhadores da saúde, 
gestantes, indígenas, idosos 
e professores — não ter sido 
atingida. Segundo o Boletim 
InfoGripe da Fiocruz, divulga-
do ontem, houve um aumento 
nas tendências de longo pra-
zo (seis semanas) e de curto 
prazo (três semanas) dos ca-
sos de síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG). A análi-
se é referente à semana epi-
demiológica 25, que abrange 
o período de 19 a 25 de junho.

O quadro de SRAG, segun-
do o Ministério da Saúde, dife-
re de casos de síndromes gri-
pais comuns por causa de sin-
tomas como falta de ar, baixa 
oxigenação no sangue e des-
conforto respiratório — ca-
sos mais graves que necessi-
tam de internação. Além da 
influenza, a síndrome pode 
ser causada por diferentes ti-
pos de vírus. Na faixa etária 
mais atingida pela doença (0 a 
9 anos), os principais agentes 
são o vírus sincicial respirató-
rio, o Sars-CoV-2 e o rinovírus.

Marcelo Gomes, pesquisa-
dor e coordenador do boletim, 
explica que um possível sinal 
de interrupção na tendência 
de crescimento da curva na-
cional de casos de gripe, que 
tinha sido reportado no bole-
tim anterior, não se confirmou. 
“Há uma desaceleração (dos 
casos de gripe), mas ainda se 
tem um sinal de crescimento 
mais lento em alguns estados 
da Região Sudeste que, infeliz-
mente, mantiveram o cresci-
mento. É um cenário de incer-
tezas”, alertou o pesquisador.

Os dados do boletim da 
Fiocruz mostram que 16 das 
27 unidades federativas apre-
sentam indicativos de cresci-
mento na tendência de lon-
go prazo: AL, CE, DF, GO, MG, 
MS, MT, PB, PI, PR, RJ, RN, RR, 
SC, SP e TO. Nos estados das 
regiões Sudeste e Sul há indí-
cios de possível interrupção 
na tendência de crescimento.

Entre as capitais, 18 das 
27 cidades apresentam sinal 
de crescimento na tendência 
de longo prazo: Aracaju, Belo 
Horizonte, Boa Vista, Brasília, 
Campo Grande, Cuiabá, For-
taleza, Goiânia, João Pessoa, 
Maceió, Natal, Palmas, Reci-
fe, Rio de Janeiro, São Luís, 
São Paulo, Teresina e Vitória.

Em nível nacional, o cená-
rio atual sugere que a situa-
ção de casos notificados de 
síndrome respiratória aguda 
grave aponta para crescimen-
to nas tendências de longo e 
curto prazos, “ainda que em 
ritmo mais lento do que aque-
le observado ao longo dos me-
ses de abril e maio”, ressalva o 
pesquisador Marcelo Gomes.

Inverno

A chegada do frio foi um 
fator que contribuiu com o 
aumento dos casos de doen-
ças respiratórias, além do re-
laxamento de medidas pro-
tetivas. “Quando estamos 
em um clima de temperatu-
ra mais baixa, a gente tende 
a fazer encontros e festas em 
lugares fechados, isso facili-
ta a transmissão do vírus. Em 
2020 e 2021, a gente ainda es-
tava com muitas medidas a 
favor do combate à covid-19, 
e o clima acabou não sendo 
tão importante porque o com-
portamento das pessoas ain-
da era diferente, mas, agora, 
isso mudou e a gente vê um 
aumento de casos de SRAG.”

*Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria 

SAÚDE

Gripe avança 
com baixa
cobertura de
vacinação
 » ISABEL DOURADO*

Bancários promoveram, na ma-
nhã de ontem, em várias cidades 
do país, o “Dia nacional de luta 
contra os assédios moral e sexual”. 
Servidores da Caixa participaram 
de atos de protesto contra esse ti-
po de violação no ambiente de tra-
balho em frente a agências do ban-
co, após convocação do Comando 
Nacional dos Bancários. Nas redes 
sociais, a hashtag #BastaDeAssédio 
também foi usada para chamar a 
atenção para o problema.

Em São Paulo (SP), os servido-
res promoveram manifestações em 
diversos pontos da cidade. Na Ave-
nida Faria Lima, centro financeiro 
do país, um grupo de funcionárias 
exibiu uma placa com a frase “Bas-
ta de violência contra as mulheres”.

No Distrito Federal, o Sindicato 
de Bancários aderiu ao movimento, 
mas promoveu apenas duas ações 
voltadas ao público interno — em 
uma agência do BRB e em uma 
unidade da Caixa. Protestos foram 
registrados também em outras ca-
pitais, como Belo Horizonte, Cam-
po Grande, Vitória e Salvador.

Denúncias

Os protestos foram motivados 
pela série de denúncias de assédio 
sexual e moral feitas por servido-
ras e servidores da Caixa contra o 
ex-presidente da instituição Pedro 
Guimarães. Desde 2021, o Ministé-
rio Público Federal promove uma 
investigação sigilosa sobre as de-
núncias. O ex-presidente do ban-
co negou as acusações, mas deci-
diu se afastar do cargo na última 
quarta-feira.

Presidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região e uma das coordenadoras 
do Comando Nacional da catego-
ria, Ivone Silva disse ao Correio que 
a política assediadora por parte de 
executivos da Caixa já vinha sen-
do denunciada pelo movimento 
sindical. “O que não sabíamos é 
que, além do assédio moral, exis-
tia um esquema de assédio sexual. 
Foi uma surpresa (para o sindica-
to)”, declarou.

De acordo com a líder sindi-
cal, o problema do assédio será 
tema central da próxima reunião 
do comando com a Federação 

 » ISADORA ALBERNAZ*

VIOLÊNCIA

Bancários protestam contra assédio no trabalho

Agência da Caixa em SP: sindicalistas exigem o fim das violações 

 ESTADÃO CONTEÚDO

Nacional dos Bancos (Fenaban), 
entidade que representa as em-
presas. Segundo ela, será reivin-
dicada a inclusão de uma cláu-
sula contra assédio na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da ca-
tegoria. A proposta foi enviada à 
federação no último dia 15 e será 

discutida na terceira mesa de ne-
gociações, marcada para hoje. O 
encontro entre as entidades foi 
adiantado em decorrência dos úl-
timos acontecimentos envolven-
do Pedro Guimarães.

Em relação às medidas práti-
cas a serem implementadas para 

combater o assédio, Ivone Silva 
defende a promoção de campa-
nhas de esclarecimento e a aber-
tura de mais canais de denúncia. 
“O que estamos pedindo é que se 
tenha uma formação sobre o as-
sédio, por exemplo, com pales-
tras; um canal para que o sindi-
cato tenha acesso às denúncias 
e, também, à apuração dos ca-
sos. Hoje, o que acontece? As ví-
timas são retiradas do seu local 
de trabalho. O que queremos é 
que a vítima não seja afastada e, 
sim, o agressor, caso seja com-
provado assédio.”

Um estudo de 2021, quando 
foram ouvidos mais de 3 mil ser-
vidores, encomendado pela Fede-
ração Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa (Fenae), re-
velou uma alta incidência de ca-
sos de assédio na estatal. De acor-
do com a pesquisa, seis em cada 
dez funcionários do banco jde-
clararam que á sofreram assédio 
no ambiente de trabalho, núme-
ro que representa mais da meta-
de dos servidores (56%). Na últi-
ma pesquisa, feita em 2018, esse 
percentual era 53%.

R$ 2 
MIL

é o valor do auxílio chuva 
que o governo de AL vai 

dar às famílias atingidas 
pela enchentes
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Euro

R$ 5,533

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,21%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na terça-feira Últim 

R$ 5,389
(-0,42%)

29/junho 5,193

30/junho 5,235

1/julho 5,321

4/julho 5,325

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,42%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,32%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          30/6               1/7 4/7 5/7

98.29598.542

TECNOLOGIA /

Pacote europeu para 
controlar “big techs”

Nova legislação da União Europeia sobre serviços digitais visa regular o poder de mercado de 
gigantes como Google, Meta, Amazon e Microsoft, além de combater a divulgação de conteúdos ilegais na internet

P
or ampla maioria, o Parla-
mento Europeu aprovou, 
ontem, uma nova legisla-
ção sobre mercados e ser-

viços digitais. O pacote é com-
posto pela Lei de Mercados Di-
gitais (DMA) e a Lei de Serviços 
Digitais (DSA), que impõe obri-
gações, direitos e proibições pa-
ra conter o poder de mercado dos 
gigantes da tecnologia. O pro-
jeto deve impactar diretamen-
te Google, Apple, Meta (ex-Face-
book), Amazon e Microsoft, além 
de empresas como Booking, de 
reservas on-line, e até mesmo a 
rede social TikTok. A legislação 
também exige que as platafor-
mas aumentem a fiscalização so-
bre conteúdo ilegal na internet.

O projeto havia sido apresen-
tado em dezembro de 2020. Se-
gundo os legisladores europeus, 
a ideia é pôr fim aos abusos de 
poder dos gigantes digitais. “Es-
sas big techs estão adquirindo 
mais poder, muitas vezes, do 
que a maioria dos estados nacio-
nais, inclusive da União Europeia 
(UE). Então, sentiu-se necessida-
de de regulá-las especificamente, 
devido à sua influência na demo-
cracia e na forma como o merca-
do se comporta, tanto na mani-
pulação do gosto dos consumi-
dores, quanto na influência po-
lítica e eleitoral”, explicou Tainá 
Aguiar Junquilho, doutora em di-
reito digital e professora do Ins-
tituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP).

A DMA deve exigir que as 
empresas tornem os serviços de 
mensagens interoperáveis e for-
neçam aos usuários corporati-
vos acesso a seus dados. Esses 
usuários seriam capazes, assim, 
de promover produtos e serviços 
concorrentes e chegar a acordos 
com clientes fora das platafor-
mas. As empresas também não 
poderão favorecer os próprios 

serviços em detrimento dos ri-
vais ou impedir que os usuários 
removam softwares ou aplicati-
vos pré-instalados, duas regras 
que devem afetar duramente o 
Google e a Apple. A norma vai 
instaurar a possibilidade de es-
colher entre várias lojas de apli-
cativos, o que permitirá evitar a 
App Store, da Apple.

Já a DSA proíbe a publicidade 
direcionada a crianças ou basea-
da em dados confidenciais, como 
religião, gênero, raça e opiniões 
políticas. Os chamados “dark 
patterns” (padrões obscuros), 
táticas que induzem as pessoas 
a fornecerem dados pessoais pa-
ra empresas on-line, também se-
rão proibidos.

Dúvidas

A regulação europeia só deve 
entrar em vigor no próximo ano, 
e a capacidade de execução é a 
maior dúvida acerca do pacote 
legislativo. A UE criou uma força 
tarefa de cerca de 80 pessoas pa-
ra a aplicação e fiscalização das 
duas leis. “Muitos perguntam se 
o pacote legislativo vai ser, de fa-
to, eficiente. Isso vai depender da 
UE ter braço para fiscalizar esse 
conjunto de leis”, disse a advoga-
da Tainá Junquilho.

Um ponto crítico para a apli-
cação da legislação é a defini-
ção dos critérios para classifi-
car uma plataforma como “sis-
têmica”, ou “guardiã”, empresas 
de tal porte que eliminam a con-
corrência e atuam basicamente 
à margem das regulamentações 
vigentes. O parâmetro para clas-
sificar uma empresa como sistê-
mica é a existência de “mais de 
45 milhões de usuários ativos” 
na União Europeia. As empre-
sas que se enquadrarem nesta 
definição serão auditadas anual-
mente por órgãos independen-
tes e permanecerão sob a su-
pervisão da Comissão Europeia.

 » RAFAELA GONÇALVES

 » FERNANDA STRICKLAND

Em audiência na Câmara, Frances Haugen estimulou parlamentares brasileiros a aprimorar leis sobre o tema

 Billy Boss/Camara dos Deputados

Em audiência pública con-
junta das comissões de Legisla-
ção Participativa e de Ciência e 
Tecnologia, Comunicação e In-
formática da Câmara dos De-
putados, a cientista de dados e 
ex-gerente de produto do Face-
book Frances Haugen celebrou a 
aprovação, poucas horas antes, 
pelo Parlamento Europeu, da Lei 
sobre Serviços Digitais (DSA). E 
fez um apelo ao Congresso bra-
sileiro para seguir pelo mesmo 
caminho da regulamentação eu-
ropeia, que estabelece diretrizes 
para proteger a segurança dos 
internautas e controlar o poder 
econômico e político das gigan-
tes tecnológicas.

“Essa medida é um passo fun-
damental para garantir que a mí-
dia social viva na casa da demo-
cracia”, disse a cientista. “Encora-
jo o Brasil a aproveitar este mo-
mento para definir sua própria 
regulamentação e garantir um 
nível semelhante de segurança”, 
declarou Haugen. 

A ex-funcionária do Facebook 
destacou a centralidade da trans-
parência estabelecida pela DSA 
na garantia de um debate públi-
co saudável, com menos desin-
formação e discurso de ódio nas 
plataformas digitais. E afirmou 
que a plataforma não prioriza o 
Brasil no combate às operações 
coordenadas de desinformação 
eleitoral, e que poderia fazer mui-
to mais do que faz atualmente.

Haugen fez menção direta ao 
PL 2.630/2020 (conhecido como 
PL das Fake News), ressaltando 
que o Brasil tem nele a oportu-
nidade de estabelecer uma re-
gulação sofisticada para a atua-
ção das Big Techs. “Com exceção 
de alguns pontos mais sensíveis 
apontados pela sociedade civil, 
o projeto de lei é um início pro-
missor”, comentou. 

Em referência à integridade 
das eleições brasileiras, Haugen 
afirmou que os investimentos 
feitos pelo Facebook para o pleito 
americano (desmobilizados lo-
go após a votação, abrindo espa-
ço para o episódio da Invasão do 
Capitólio) estabeleceram cama-
das de proteção à desinformação 
nos Estados Unidos e disse que o 

Brasil merece, no mínimo, o mes-
mo nível de atenção. “O proces-
so eleitoral brasileiro depende 
muito mais dos aplicativos da 
empresa do que o norte-ameri-
cano”, afirmou.

Em setembro de 2021, Frances 
Haugen foi responsável pelo va-
zamento de uma série de docu-
mentos internos do Facebook que 
revelaram que a empresa priori-
zou repetidamente o “crescimen-
to em detrimento da segurança” 
de seus usuários, privilegiando o 
lucro. O cuidado é especialmen-
te importante em países de lín-
gua não inglesa, onde os poucos 
mecanismos de inteligência arti-
ficial adotados para reconhece-
rem conteúdos danosos são con-
sideravelmente menos eficientes.

Fake News: “Facebook não prioriza Brasil” 

Essas big techs estão 
adquirindo mais poder 
do que a maioria dos 
estados nacionais. 
Sentiu-se necessidade 
de regulá-las, devido 
à sua influência 
na democracia e à 
manipulação, tanto do 
gosto dos consumidores 
quanto da influência 
política e eleitoral”

Tainá Aguiar Junquilho, 
doutora em direito digital 
e professora do IDP 

Apesar de registrar alta em 
maio pelo quarto mês consecu-
tivo, a produção industrial ain-
da não conseguiu retomar o pa-
tamar pré-pandemia, de feverei-
ro de 2020. Conforme dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a indústria 
nacional cresceu 0,3% em maio, 
na comparação com o mês ante-
rior. O resultado ficou abaixo da 
alta esperada pelo mercado — 
entre 0,6% e 0,7%. No acumula-
do do ano, o setor registra recuo 
de 2,6% e, em 12 meses, de 1,9%. 

Os números mostram, ainda, 
que o setor industrial se encontra 
1,1% abaixo do patamar pré-pan-
demia, de fevereiro de 2020, e está 
17,6% distante do nível recorde al-
cançado em maio de 2011. 

“A indústria não consegue cres-
cer de forma robusta e está andan-
do de lado. E ainda há uma pers-
pectiva de desaceleração no se-
gundo semestre”, destacou Rafael 
Cagnin, economista do Instituto 

de Estudos para o Desenvolvimen-
to Industrial (Iedi).  “Essa sequên-
cia de quatro meses de alta con-
secutiva é uma boa notícia, por-
que o setor começou a perder fô-
lego desde 2014. O problema é 
que a melhora é muito gradual e 
não tem robustez suficiente pa-
ra retomar o patamar pré-pande-
mia. Nesse ritmo, o setor apenas 
recuperou o mesmo nível de pro-
dução de dezembro de 2021 e, no 
ano, não foi possível ainda recupe-
rar a queda de janeiro”, lamentou. 

De acordo com o IBGE, três 
das quatro grandes categorias ti-
veram aumento de produção em 
maio. Enquanto bens interme-
diários registraram recuo de 1,3% 
no mês, bens de capital, bens de 
consumo duráveis e bens de con-
sumo semi e não duráveis apre-
sentaram avanços de 7,4%, de 3% 
e de 0,8%, respectivamente.

“Apesar do forte crescimen-
to no setor de bens de capital, o 
dado desagregado mostra que a 
produção para a indústria ficou 
no vermelho de novo”, lamentou 

Cagnin. O especialista do Iedi 
lembrou que o impulso da pro-
dução de bens de capital tem 
origem no setor agropecuário, 
que tem demandado máquinas e 
equipamentos. Dados da Federa-
ção Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores, também 
divulgados ontem, mostram que 
a venda de máquinas agrícolas, 
entre tratores e colheitadeiras, 
teve crescimento de 11,05% em 
maio, na comparação com o mes-
mo mês do ano passado.

Copo meio cheio

Apesar das taxas de crescimen-
to modestas da produção indus-
trial, Natália Cotarelli, economis-
ta do Itaú Unibanco, buscou olhar 
para o copo meio cheio ao anali-
sar a disseminação do crescimen-
to entre os setores pesquisados. 
“Houve uma melhora no índice 
de difusão, que passou de 65%, 
em abril, para 73%, em maio. Es-
se espalhamento do crescimen-
to da indústria pode ser positivo 

no segundo trimestre do ano, mas 
não deve se estender muito no se-
gundo semestre”, afirmou.

Arnaldo Lima, diretor de Es-
tratégias Públicas do Grupo Mon-
geral Aegon (MAG), ressaltou que 
o nível da produção industrial 
continua “relativamente baixo”. 
“Embora a indústria esteja pró-
xima dos níveis pré-pandemia, 
ela ainda está abaixo de 2014”, 
frisou. Ele lembrou que, apesar 
da queda observada na indústria 
extrativa, de 5,6%, o crescimento 
de 0,8% na indústria de transfor-
mação foi suficiente para manter 
o crescimento em 0,3% no mês, 
com crescimento em 19 das 26 
atividades pesquisadas. 

“O resultado de maio aponta 
para um crescimento dissemina-
do, ainda que baixo, influenciado 
pela conjuntura doméstica e in-
ternacional. Embora a indústria 
já tenha praticamente recuperado 
os níveis pouco anteriores à pan-
demia, ainda está bastante abai-
xo da produção observada alguns 
anos antes”, afirmou. 

 » ROSANA HESSEL

Conjuntura

Indústria cresce em ritmo lento
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Prejuízo mantido em segredo
BRB oculta números relativos à operação BRBCard, que acumula alta inadimplência. Especialistas veem manobra contábil 

O
s milhares de cartões 
de crédito concedidos 
pelo BRB a torcedo-
res do Flamengo, por 

meio de a subsidiária integral 
da instituição, a BRBcard, se 
transformaram em um manan-
cial de prejuízos. Dados mais 
recentes levantados pelo ban-
co, mas que ainda não se tor-
naram públicos, apontam que 
o calote já passa de 50%. Ou 
seja, de cada dois clientes que 
têm os cartões com as marcas 
BRB e Flamengo, um está ina-
dimplente. O banco, contro-
lado pelo Governo do Distrito 
Federal, está sendo obrigado a 
cobrir os prejuízos.

Os dados, porém, estão guar-
dados a sete chaves pela diretoria 
do BRB para não dar transparên-
cia ao péssimo negócio que foi a 
parceria fechada com o clube ca-
rioca, que recebeu adiantados da 
instituição, em forma de patrocí-
nio, R$ 32 milhões. As informa-
ções vêm sendo questionadas por 
dois acionistas minoritários do 
BRB, a Associação dos Emprega-
dos do Banco de Brasília (AEBRB) 
e a Associação Atlética Banco de 
Brasília (AABR), conforme regis-
tros na ata das Assembleias Geral 
e Extraordinária realizadas em 29 
de abril deste ano.

Segundo os minoritários, o 
BRB fechou o balanço de 2021 
sem detalhar os números da 
BRBcard e da BRB Seguros. Por 
lei, a consolidação dos núme-
ros é obrigatória, até para que 
se possa ter clareza da saúde fi-
nanceira do grupo como um to-
do. Os mesmos acionistas ques-
tionaram o fato de os resulta-
dos do banco não terem passa-
do pelo crivo dos auditores in-
ternos da instituição e pelo tema 

ter merecido um registro formal, 
mas lacônico, por parte da em-
presa de auditoria externa, a EY.

Maquiagem

A estratégia do BRB para não 
dar transparência aos números 
da BRBcard passou por uma ma-
nobra contábil que afastou os mi-
noritários da estrutura acionária 
da empresa de cartões de crédi-
to. Tanto a AEBRB quanto a AABR 
eram acionistas da BRBcard, que, 
por sua vez, controla a BRB Se-
guros. O comando do BRB pro-
pôs, então, que esses minoritá-
rios entregassem as ações que 
detinham na companhia de car-
tões e, em troca, receberiam pa-
péis do banco. Essa operação fez 
com que o BRB passasse a de-
ter 100% da BRBcard e, assim, 
ser desobrigado de prestar con-
tas das informações relacionadas 
aos cartões, que só dão prejuízos.

“Trata-se de uma operação tí-
pica de quem não quer dar trans-
parência a algo que está errado”, 
diz um ex-dirigente do BRB. Ele 
ressalta que, como a parceria en-
tre o banco e o Flamengo foi feita 
às pressas, não houve o controle 
necessário para que o negócio se 
desenvolvesse de forma tranqui-
la. “Na ânsia de mostrar um su-
cesso que não existe, a BRBcard 
distribuiu cartões sem critério, 
sem avaliação correta do perfil 
dos clientes. Não à toa, os prejuí-
zos estão se acumulando e nin-
guém sabe ao certo o tamanho 
das perdas”, acrescenta.

A falta de transparência tam-
bém incomoda no lado do clu-
be carioca. Marco Assef, mem-
bro nato do Conselho Delibe-
rativo do Flamengo, afirma que 
a operação é mal-sucedida. Ele 

lembra que a parceria não cum-
priu a meta de lucro variável – 
no valor de R$ 64 milhões. As-
sef lembra que o time de futebol 
recebeu apenas R$ 32 milhões 
anuais, a título de patrocínio. 
“O banco digital é um fracasso”, 
afirma Assef. Segundo ele, o ne-
gócio BRB-Flamengo constitui 
uma “prática antiética que falta 
com a transparência”.    

Na avaliação de um ex-parti-
cipante do Conselho de Adminis-
tração do BRB, se apresentasse 
as contas do BRBcard com cla-
reza em seu balanço, certamen-
te o resultado final do banco se-
ria menor do que o anunciado. “A 

explicação é simples: como a ina-
dimplência nos cartões é mui-
to elevada, o BRB teria que au-
mentar muito as provisões para 
devedores duvidosos. E isso te-
ria de ser abatido no lucro”, ex-
plica. “Esse é o tipo de estratégia 
usada por empresas que querem 
maquiar os resultados”, afirma. 
O ex-conselheiro ressalta, ain-
da, que, pelas regras do sistema 
financeiro nacional, a demons-
tração financeira da BRB Card no 
resultado do BRB é obrigatória. 
“A Comissão de Valores Mobiliá-
rios precisa ver isso”, recomenda.

Quem acompanha de perto 
toda a parceria do BRB com o 

Flamengo garante que, da for-
ma como o negócio está estru-
turado, não há como dar certo. 
Além do pesado índice de ca-
lote nos cartões, a conta digital 
se tornou alvo de fraudes com 
o Pix. Clientes de má fé perce-
beram as falhas nos sistemas de 
controle e começaram a realizar 
uma série de transações sem las-
tro. Eles faziam Pix programados 
para o dia seguinte. Mesmo sem 
ter a efetivação da transferência 
dos recursos, o BRB liberava o 
dinheiro nas contas dos benefi-
ciários. Estima-se que as perdas 
com os falsos Pix ultrapassem os 
R$ 63 milhões.

Rodolfo Landim e Paulo Costa comemoram parceria entre Flamengo e BRB: calote nos cartões de crédito

Marcelo Cortes

RAPIDINHAS

A Petz, maior rede de produtos 
para animais do país, concluiu 
nesta semana a compra da 
empresa de tapetes higiênicos 
Petix por R$ 70 milhões — desse 
montante, R$ 35 milhões foram 
pagos em ações. A Petix possui 
uma fábrica em Monte Mor, 
no interior paulista, e detém 
cerca de 30% do mercado 
nacional de tapetes higiênicos.

A fabricante de bicicletas Caloi 
vai retomar a produção de um 
ícone dos anos 80. Trata-se do 
modelo Cross Extra Light, mas, 
agora, obviamente revigorado. 
A empresa chamará alguns 
consumidores para ajudar os 
engenheiros na concepção do 
produto, que deverá chegar 
ao mercado ainda em 2022. A 
Caloi Cross surgiu em 1981.  

Depois de dois anos de forte 
crescimento, as startups colocaram 
o pé no preio. A onda de demissões 
ganhou novo capítulo: ontem, a 
Loft, uma das principais startups 
de imóveis da América Latina, 
anunciou a demissão de 384 
funcionários, o equivalente 
a 12% do quadro de 3,2 mil 
colaboradores. Em abril, a empresa 
havia cortado 159 pessoas.

A Justiça de São Paulo decretou, 
em segunda instância, a 
falência da Máquina de Vendas, 
controladora da rede Ricardo 
Eletro. Fundada em 1989 na 
cidade mineira de Divinópolis , a 
empresa se tornou rapidamente 
uma das maiores vendedoras 
de eletrodomésticos do país, 
chegando a ter 1,2 mil lojas 
e 28 mil empregados.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Com avanços registrados em alguns 
setores, os especialistas começam a 

rever suas projeções para cima

Projeções para o PIB ficam 
levemente mais otimistas

Quanto vai crescer o PIB brasileiro em 2022? Passado meio ano e com 
avanços registrados em alguns setores, os especialistas começam a rever suas 
projeções para cima. No Itaú, a estimativa foi alterada de 1% para 1,6%, um 
pouco abaixo da previsão do Bradesco, que espera agora um crescimento 
de 1,8% ante 1,5% na análise anterior. O maior otimismo está em sintonia 
com as avaliações feitas pelos segmentos econômicos mais importantes. 
A Câmara Brasileira da Indústria da Construção Civil (CBIC), por exemplo, 
está mais animada agora do que já esteve no início do ano. Antes, a entidade 
projetava um crescimento de 2,5% para a sua atividade em 2022. Agora, 
as estimativas pularam para 3%. A mudança se deve, sobretudo, aos bons 
resultados do primeiro trimestre, que vieram acima do esperado. O segmento 
passou sem arranhões pela crise econômica. Em 2021, os negócios gerados 
pela construção civil brasileira avançaram expressivos 9,7% sobre 2020.

Carros da Tesla apresentam  
novas falhas de segurança

Os carros da Tesla, empresa que pertence ao bilionário americano Elon 
Musk, entraram na mira de órgãos reguladores. A KBA, agência de trânsito 
rodoviário da Alemanha, disse que dois modelos da marca — Tesla Model 
Y e Model 3 — apresentaram falhas em um dispositivo que foi projetado 
para entrar em contato com equipes de emergência em caso de acidente. 
Recentemente, a NHTSA, órgão de segurança veicular dos Estados Unidos, 
identificou problemas nos freios de 400 mil carros da fabricante.

Bancos discordam sobre o preço do petróleo
O mercado financeiro parece não ter a menor ideia a respeito da futura 

cotação do preço dos combustíveis. No início da semana, o banco americano 
JP Morgan estimou que o valor do barril do petróleo poderá chegar a US$ 380 
em um cenário pessimista. Ontem, foi a vez do conterrâneo Citi dar seu 
parecer, mas na direção oposta. Para o Citi, há o risco de a recessão 
econômica global levar o petróleo para a casa dos US$ 60. Como se vê, as 
instituições têm visões antagônicas. Quem tem razão?

Estudo confirma: 
rodovias públicas são 
mais perigosas

Um estudo realizado pela Fundação 
Cabral mostra por que a entrada em peso 
da iniciativa privada na infraestrutura 
é um caminho fundamental. De 
acordo com a pesquisa, as rodovias 
federais sob gestão pública são 
mais perigosas do que aquelas nas mãos da iniciativa privada. Quando se 
leva em conta a gravidade dos acidentes, as estradas administradas por 
governos respondem por 80,4% do total, enquanto as concedidas ficam 
com 19,6%. A Dom Cabral analisou 264.196 acidentes entre 2018 e 2021.

641 MIL
carros elétricos foram vendidos pela montadora BYD no primeiro 

semestre, uma disparada de 300% sobre o mesmo período de 2021. Com 
isso, a empresa chinesa superou a Tesla e se tornou a maior fabricante 

do mundo de veículos movidos a eletricidade.

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

As criptomoedas 
são 100% 
baseadas na 
teoria do tolo 
maior”

Bill Gates,  
fundador da Microsoft

Reprodução/CBMDF

Na avaliação de advogados es-
pecializados em sistema finan-
ceiro e mercado de capitais, os 
acionistas minoritários devem 
acionar a Justiça para cobrar in-
formações mais claras do BRB. 
Também devem questionar o 
Banco Central e a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). Pa-
ra os advogados, está claro que o 
BRB só poderia ter consolidado o 
balanço de 2021 depois de levar a 
público os resultados da BRBcard 
e da BRB Seguros.

Os mesmos especialistas lem-
bram que, se as contas foram 
aprovadas pelos controladores 
sem as devidas formalidades, to-
dos podem ser processados por 
má-gestão. “O Banco Central, em 
particular, olhará com lupa o ba-
lanço do BRB e responsabilizará 
todos por qualquer eventual do-
lo”, diz um dos advogados.

O BRB diz que tudo está den-
tro da lei. Sobre o não detalha-
mento da BRBcard e da BRB Se-
guros no resultado consolidado, 
o banco assegura que “a mutação 
patrimonial” está registrada em 
várias notas explicativas. 

O banco ressalta, ainda, que 
as provisões para perdas com de-
vedores subiram de R$ 491 mi-
lhões, em 2020, para R$ 953 mi-
lhões, em 2021. Já em relação à 
parceria com o Flamengo, o ban-
co afirma que não é obrigado, le-
galmente, a apresentar informa-
ções. O negócio está sendo ques-
tionado no Tribunal de Contas do 
Distrito Federal.

Minoritários 
devem ir à 
Justiça
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Por dentro de uma 

mente doentia
Robert Crimo, acusado de matar sete pessoas durante desfile do 4/7, em Highland Park (Illinois), mostrava inclinação à 

violência e publicava conteúdo macabro na internet. Polícia revela que ele se disfarçou de mulher. Vizinhos falam ao Correio 

R
obert  E. “Bobby” Crimo 
III planejou por semanas 
o tiroteio em massa con-
tra a parada cívica do Dia 

da Independência, em Highland 
Park (Illinois), a 43km de Chica-
go. Vídeos publicados em suas 
redes sociais e o depoimento de 
um vizinho ao Correio indicam 
uma mente doentia, um jovem 
de 22 anos arredio, entusiasta da 
violência e dono de frases pertur-
badoras. Sob o nome de “Awa-
ke the Rapper” (“Desperte o Ra-
pper”), Crimo é cantor de rap e 
reúne 16 mil ouvintes mensais 
na plataforma de streaming Spo-
tify. “Eu preciso partir agora. Eu 
preciso fazer isso. É meu desti-
no”, afirma ele em vídeo no qual 
exalta a violência armada. Em 
um videoclipe caseiro para a sua 
música Out of this world (“Fora 
desse mundo”), um atirador traz 
uma câmera GoPro presa ao ca-
pacete e aparece cercado de cor-
pos. “Tudo me levou a isso. Nada 
pode me parar, nem eu mesmo”, 
afirma em um terceiro vídeo, no 
qual usa um capacete negro den-
tro de uma sala de aula. 

De acordo com a polícia, 
Crimo vestia roupas femini-
nas, quando, do telhado de um 
prédio, disparou mais de 70 ve-
zes contra a multidão que assis-
tia ao desfile de 4 de julho. Pelo 
menos sete pessoas morreram — 
seis na segunda-feira e uma on-
tem — e 39 ficaram feridas. “Nós 
acreditamos que Crimo planejou 
o ataque por várias semanas. Ele 
trouxe um rifle de alta potência 
para o desfile”, declarou o porta-
voz da polícia, Chris Covelli, a 
repórteres. “Ele acessou o telha-
do de uma empresa por meio de 
uma escada de incêndio e come-
çou a abrir fogo.” 

Para Covelli, Crimo se disfar-
çou de mulher para ocultar as 
tatuagens no rosto — quatro lis-
tras cruzadas por outra listra na 
bochecha e letras cursivas acima 
da sobrancelha esquerda — e no 
pescoço, coberto de rosas verme-
lhas e folhas verdes. Os investiga-
dores confirmaram que Crimo 
comprou, legalmente, dois rifles 
de alta potência e três outras ar-
mas. Na noite de ontem, ele foi 
formalmente acusado de sete ho-
micídios de primeiro grau. 

Um dos vizinhos de Crimo 
em Highwood — subúrbio de 
Highland Park —, o empresário 
Gio Montenegro, 37 anos, contou 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Agentes do FBI buscam provas no local do tiroteio em massa, na avenida onde ocorria a parada cívica do Dia da Independência, a 43km de Chicago

Jim Vondruska/Getty Images/AFP

ao Correio que viu o crimino-
so pela última vez na sexta-feira 
passada, três dias antes da tragé-
dia. “Ele dirigia sua scooter ou-
vindo hard rock o tempo todo 
em frente à minha casa. Tam-
bém costumava ficar sentado, 
sozinho, em um mata aqui ao la-
do. Nós o víamos quando íamos 
passear com o nosso cachorro. 
Meus filhos acenavam para ele, 
mas não respondia”, lembra. “É 
um garoto quieto e antissocial. 
Não me parecia bem. Vivia sozi-
nho o tempo todo. Alguma coisa 
estava sempre fora do lugar. Acho 

que o garoto mudou de compor-
tamento, quando ficou mais ve-
lho. Eu me recordo de que fazia 
escotismo e praticava futebol.”

Desde 2018, Gio mora a ape-
nas quatro casas de Crimo. Ele 
se disse surpreso com o fato de 
o atirador ostentar tatuagens. 
“Ele sempre estava coberto. 
Usava chapéu, capacete, camisa 
com gola e óculos. Há três anos, 
quando era mais jovem, não ti-
nha essas tatuagens”, disse Gio. 
A também empresária Andrea 
Castellanos (leia Depoimento), 
31, somente soube ontem que o 

atirador vivia a apenas uma qua-
dra de sua casa. “Provavelmen-
te, nunca prestei atenção nele. 
Quando a foto de Crimo apare-
ceu em todos os jornais, percebi 
que não me lembro de tê-lo vis-
to”, disse à reportagem a vizinha 
que estava na parada cívica e vi-
veu momentos de horror, acom-
panhada da família. Nos últimos 
três anos, a polícia esteve na casa 
de Crimo em duas ocasiões. Em 
uma delas, o rapaz tentou sui-
cídio. Na outra, ameaçou ma-
tar toda a família. Em 2019, os 
agentes retiraram da residência 

Menos de um mês depois de 
ganhar o voto de confiança do 
Parlamento, o primeiro-minis-
tro do Reino Unido, Boris Joh-
son, enfrenta nova turbulência e 
pode estar com o poder por um 
fio. Os ministros Sajid Javid (Saú-
de) e Rushi Sunak (Finanças) re-
nunciaram, em protesto pelo fa-
to de o premiê ter nomeado para 
um cargo importante Chris Pin-
cher, líder conservador acusa-
do de apalpar dois homens en-
quanto estava embriagado, um 
deles um deputado. A decisão 
de Pincher de sair do governo 
não evitou que o escândalo res-
pingasse em Johnson, que pre-
cisou agir rapidamente. Ontem 
mesmo, ele anunciou o ministro 
da Educação, Nadhim Zahawi, 

como novo titular de Finanças. 
No fim da noite, a parlamentar  
Theo Clarke também apresentou 
sua renúncia como enviada para 
o comércio no Quênia. 

“Está claro que esta situação 
não mudará sob sua liderança e, 
consequentemente, ele perdeu 
minha confiança”, afirmou Javid, 
ao se referir a uma suposta cul-
tura de tolerância aos escânda-
los sucessivos em que Johnson se 
envolveu, como as festas duran-
te o lockdown imposto pela pan-
demia da covid-19. “A população 
tem uma expectativa legítima de 
um governo devidamente con-
duzido, competente e sério”, es-
creveu, por sua vez, Sunak.

Diretor do Departamento 
de Economia Política do King’s 

Renúncias de dois ministros isolam Boris Johnson 
REINO UNIDO 

O premiê Boris Johnson 
teria omitido conduta 
sexual de aliado, que 
apalpou dois homens, entre 
eles, um deputado

Justin Tallis/AFP

"Foi o pior 
pesadelo de 
uma mãe"
Por Andrea Castellanos

“Eu e minha família assistía-
mos à parada. Estávamos senta-
dos do outro lado da rua, de frente 
para o prédio de onde o atirador 
agiu. Na segunda-feira, acordei às 
7h30 para levar as cadeiras de jar-
dim até o local do desfile. Era uma 
manhã tranquila e outras pessoas 
fizeram o mesmo. Voltei para casa 
e preparei os meus três filhos, de 
12 anos, de 5 e de 3, para um dia 
divertido. Chegamos ao centro de 
Highland Park e tomamos o café 
da manhã no Country Kitchen. 
Então, fomos até os nossos luga-
res, na esquina da Central Street e 
da 2nd Street. 
A primeira 
parte da pa-
rada foi roti-
neira: viaturas 
da polícia, ca-
minhões dos 
b o m b e i r o s 
e ambulân-
cias com sire-
nes ligadas. As crianças realmen-
te amaram aquilo. Depois que a 
prefeita passou, escutamos os es-
tampidos várias vezes. Todo mun-
do ficou quieto e não se moveu.

Eu sabia que aquilo não era 
normal. Eu sabia que não podiam 
ser fogos de artifício. Agarrei meus 
filhos e gritei: ‘Corram!!!’. Come-
çamos a correr em direção a oes-
te, pela Central Street. Minha mãe 
caiu, com a minha filha nos bra-
ços, e sangrava por toda a perna. 
Nós conseguimos nos esconder em 
uma cafeteria. Tudo o que eu que-
ria fazer era colocar minha famí-
lia no carro e fugir o mais rápido 
possível. Vi pessoas caindo, mas 
não tinha certeza se foram atingi-
das ou se fingiam de mortas. Meu 
foco era tirar minha família de lá. 
Foi um momento muito pertur-
bador em nossas vidas, bastan-
te traumático e assustador. Foi o 
pior pesadelo de uma mãe.”

Proprietária da padaria Sugar 
and Spice, em Highwood. Ela tem 
31 anos e é vizinha de Crimo

Depoimento 

Eu acho... 

Robert “Bobby” E. Crimo III, em 
foto divulgada pelas autoridades 
de Highland Park: tentativa de 
suicídio e ameaças de morte Gio Montenegro diante da casa onde vivia o atirador, em Highwood

Arquivo pessoalHighland Park/AFP
e confiscaram 16 facas, uma es-
pada e uma adaga. 

Paul Crimo, tio de “Bobby”, con-
fidenciou à emissora CNN: “Eu 
realmente não gostava de me re-
lacionar com ele”. Segundo Paul, 
o sobrinho parecia uma pessoa 
“tranquila e solitária”. “Não via si-
nais que indicavam que ele faria al-
go assim”, desabafou. Paul e “Bob-
by” dividiam a casa de dois anda-
res de Highwood. Ele relatou que, 
às 17h de domingo (19h em Brasí-
lia), viu o sobrinho pela última vez. 
O rapaz estava deitado na poltrona 
reclinável, na parte principal da ca-
sa, e mexia no celular.

Vítimas

As autoridades identificaram 
seis dos sete mortos no ataque 
de segunda-feira: Katherine Gol-
destein, 64 anos; Irina McCar-
thy, 35; Kevin McCarthy, 37; Ja-
cquelyn Sundheim, uma profes-
sora prmária de 63 anos; Steogen 
Straus, 88; e o mexicano Nicolas 
Toledo, 78, que usava uma ca-
deira de rodas. O médico David 
Baum, que ajudou no resgate aos 
feridos, não escondeu o horror 
pelo que viu. “A visão terrível de 
alguns cadáveres é insuportável 
para uma pessoa normal”, disse. 
Ele contou que as vítimas foram 
“destripadas” ou tinham os cor-
pos crivados de balas. 

"O governo de 
Boris Johnson 
está politica-
mente morto 
há algum tem-
po. Sua priori-
dade tem si-
do mantê-lo 
no cargo, com 

outras funções negligenciadas. No 
entanto, a remoção real de John-
son ainda não ocorreu. Creio que 
ela acontecerá em breve."

Andrew Blick, diretor do  
Departamento de Economia  
Política do King’s  
College London

Arquivo Pessoal

Arquivo pessoal

College London, o professor An-
drew Blick admitiu ao Correio 
que a saída de dois ministros ex-
perientes representa um “sério 
problema político para Johnson”. 
“Isso não significa que ele terá de 

colegas a respeito do prévio conhe-
cimento sobre o comportamento 
de Pincher, suspeito de conduta 
sexual inapropriada contra várias 
pessoas. Pincher ainda não foi acu-
sado formalmente pelos crimes.”

Líder da oposição trabalhis-
ta, Keir Starmer, defendeu a con-
vocação de eleições gerais ante-
cipadas e não poupou os tories 
(conservadores). “O Partido Con-
servador está corrompido e mu-
dar somente um homem não vai 
consertar isso”, disse. A situação 
de Johnson é cada vez mais crí-
tica. Uma pesquisa realizada pe-
lo instituto YouGov, na noite de 
terça-feira, mostra que 69% dos 
britânicos querem a renúncia do 
premiê, enquanto 18% defendem 
a sua permanência. (RC)

partir da Downing Street. Boris 
pode escolher ficar até que se-
ja realmente obrigado a ir. Isso é 
mais provável de ocorrer, caso o 
Partido Conservador realize novo 
voto de desconfiança no Parla-
mento. Esse cenário dependeria 
de uma mudança nas regras do 
partido, algo possível”, explicou. 

Para Blinck, o primeiro-minis-
tro não reagiu de forma adequa-
da, ao escolher Pincher para o car-
go de liderança no governo. “Ele 
enganou a opinião pública e os 
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A 
aprovação da PEC 1/2022 
na Câmara dos Deputados 
vai garantir benefícios so-
ciais a uma fatia significa-
tiva da população afetada 

pelo desemprego ainda elevado e a 
alta da inflação. A PEC eleva o Auxí-
lio Brasil de R$ 400 para R$ 600 men-
sais e amplia o pagamento para 19 
milhões de famílias — zerando a fila 
pela ajuda —, garante o passe livre 
para idosos no transporte público ur-
bano, aumenta o vale-gás para R$ 120 
a cada bimestre e libera R$ 500 mi-
lhões para o programa Alimenta Bra-
sil, destinado à compra de produtos 
de agricultores familiares para doa-
ção às famílias mais carentes. Prevê 
ainda auxílio de R$ 1 mil para cami-
nhoneiros autônomos e uma ajuda 
a taxistas ainda sem valor definido.

Com 125,2 milhões de brasileiros vi-
vendo com algum grau de insegurança 
alimentar, sendo que 33,1 milhões con-
vivem diariamente com a fome, a ajuda 
é mais do que necessária. Mas a forma 
como ela está sendo feita, sem obser-
var os gastos públicos e com alcance 
apenas até o fim deste ano, está longe 
de resolver o problema da inflação, do 
desemprego ou da fome. 

Para os que não têm nada, pouco é 
muito. Mas hoje o valor da cesta bá-
sica nas principais capitais supera o 
R$ 600 do Auxílio-Brasil, com o maior 
valor chegando a R$ 777,93 em São 
Paulo e ficando abaixo do novo pata-
mar do auxílio apenas em cinco das 
17 capitais pesquisadas pelo Dieese 
em maio. Ainda assim, o menor valor 
(R$ 548,38) corresponde a 91,4% do 
benefício. Já o novo valor do vale-gás 
é pouco superior ao preço médio do 
botijão de 13kg no país hoje, na ca-
sa de R$ 113. A ajuda vai garantir co-
mida e gás para preparar os alimen-
tos até o fim deste ano. Como não é 
uma política de estado, acaba com o 
fim do governo atual.

O vale para os caminhoneiros de 

R$ 1 mil é suficiente para comprar 
144 litros de diesel, considerando o 
preço médio de R$ 6,94 no país, o que 
representa 36% da capacidade média 
do tanque de um caminhão que va-
ria de 300 a 500 litros. Nos caminhões 
maiores, equipados com dois tanques 
de 450 litros cada, o volume adquiri-
do é menor ainda, correspondendo a 
16% do volume total. Com um desem-
penho em torno de 3 quilômetros por 
litro de diesel, o abastecimento com o 
vale é suficiente para rodar 432 quilô-
metros, ou seja, ir de Belo Horizonte 
ao Rio de Janeiro uma única vez.

Postos os efeitos positivos da PEC 
1/2022, é preciso lembrar que os gas-
tos de R$ 41,2 bilhões estão fora do 
Orçamento aprovado para este ano. 
A cotação do dólar iniciou uma esca-
lada na semana passada e ontem fe-
chou a R$ 5,389, o maior valor desde 
janeiro. Alta da moeda norte-ameri-
cana tem impacto direto na inflação, 
pesando sobre gasolina, diesel e ali-
mentos, além de pressionar tarifas de 
serviços públicos.

No médio prazo, o crescimento dos 
gastos públicos tem efeito inflacioná-
rio, por aumentar a liquidez da eco-
nomia e fomentar o consumo, o que 
dificulta a missão do Banco Central, 
que já admite romper o teto da me-
ta inflacionária pelo segundo ano em 
2022. Com isso, os juros vão subir ain-
da  mais. E se a inflação é um proble-
ma mundial, ele é maior aqui, como 
mostra estudo da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), revelando que a taxa 
acumulada em 12 meses no Brasil até 
maio, de 11,7%, é a quarta maior entre 
os países do G-20, abaixo apenas da 
Turquia (73,5%), Argentina (60,71%) e 
Rússia (17,1%). O descontrole das con-
tas públicas é um passo para se perder 
o controle da inflação, com o risco de 
o país repetir a década de 1980. E são 
os mais pobres, ajudados agora, que 
serão os mais prejudicados.

Desafios à frente 

Deus e armas, o paradoxo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Armas não combinam com Deus. 
Violência não define “homens de bem”. 
Escorado na falácia de que “armas não 
matam, mas pessoas, sim”, o presi-
dente Jair Bolsonaro estimulou a ven-
da de armamentos no Brasil, sob pre-
texto de garantir a segurança da famí-
lia. Somente nos três primeiros anos 
de governo, mais de 450 mil novas ar-
mas foram registradas. Em 2021, pelo 
menos 204 mil artefatos tinham sido 
licenciados — um aumento de 300% 
em relação às 51 mil armas registradas 
em 2018. O próprio Bolsonaro, em 27 
de agosto de 2021, soltou mais uma de 
suas “pérolas”. “Tem que todo mundo 
comprar fuzil, pô. Povo armado jamais 
será escravizado. Eu sei que custa caro. 
Daí tem um idiota que diz ‘Ah, tem que 
comprar feijão’. Cara, se não quer com-
prar fuzil, não enche o saco de quem 
quer comprar”, afirmou.

Não consigo dimensionar o desastre 
que representa um revólver ou uma pis-
tola nas mãos de cidadãos sem treina-
mento militar. Imaginem, então, um fu-
zil. Um cenário hipotético no qual bra-
sileiros carregam seus AK-47 ou seus 
AR-15 pelas ruas chega a ser medonho. 
Armar a população é conceder uma li-
cença para tragédias. Nos Estados Uni-
dos, os tiroteios em massa tornam-se 
cada vez mais frequentes. 

Os atiradores se sustentam na Se-
gunda Emenda da Constituição, que 
ampara o direito à autodefesa, para 

terem acesso às armas e cometerem as 
mais inomináveis barbáries. Indireta-
mente, se beneficiam do poderoso lob-
by — e da injeção de bilhões de dólares 
em campanhas políticas — da Associa-
ção Nacional do Rifle (NRA). Também 
de discursos ultraconservadores de de-
magogos como Donald Trump, quase 
transformado em ídolo ou mentor pe-
lo chefe de Estado brasileiro.

Não, presidente. Ninguém deveria 
utilizar um fuzil, à exceção da polícia 
e das Forças Armadas. Ninguém deve-
ria falar tanto em Deus e defender com 
tanta paixão o armamento da popula-
ção. Ainda mais quando essa mesma 
população morre à míngua, de fome, 
de desespero e de desesperança. Sim, 
sou mais um idiota, então, que acredi-
ta que o brasileiro precisa, sim, comprar 
feijão e ignorar os fuzis. Armas matam, 
exatamente por haver pessoas despro-
vidas de preparo psicológico e de trei-
namento militar as manuseando. 

Em vez de se transformar em men-
sageiro do apocalipse e de contribuir 
com a desgraça de tantas famílias, me-
lhor seria buscar coerência na menção a 
Deus e pregar a paz. Não queremos cho-
rar mortos, não nos interessa competir 
com os EUA na disputa sobre quem te-
rá tiroteios em massa mais trágicos e 
macabros. Nem estampar os noticiá-
rios com o sangue de crianças ceifadas 
pelas balas. Que Deus é esse que adora 
e licencia o uso de armas?

» Sr. Redator
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Utopia

Dói saber que o mundo vive 
uma fase distópica. O azedo e o 
amargo encontram-se em de-
masiada oferta. Porém, a huma-
nidade deu mostras de que po-
de sobreviver aos humores do 
plano desencantado. Em situa-
ções de encruzilhada, Machado 
de Assis (1839-1908) combinou 
“a pena da galhofa” com “a tin-
ta da melancolia” e, assim, ma-
terializou o melhor meio para 
“entender” o Brasil: a ironia. Se 
não temos a seriedade a nosso 
favor, como acusa o viralatis-
mo de plantão, o país tem o ri-
so como luta e dança consagra-
das. Há quem trate a esperança 
como se fosse um puro deva-
neio irrealizável. Há realidade 
de sobra no dia a dia do brasi-
leiro. Elogiemos os idealistas, os 
sonhadores e os românticos! O 
aprender da utopia é justamen-
te o combustível responsável 
pelo andamento das realizações 
mais ousadas e atrevidas. Êxi-
to concreto e brilhante todo ser 
pode experimentar. Carecemos 
de um país repleto de educação 
permanente e cidades educa-
tivas. A pior das doenças já foi 
identificada: “A espera por um 
tédio eterno” — sinaliza Daniel 
Gomes de Carvalho, em Filoso-
fia para mortais: pensar bem pa-
ra viver bem (2020). Bem-estar 
físico, mental e social colocam 
a vida humana muito próxima 
da plenitude. Sensacional, po-
rém, é dar A volta ao mundo em 
80 dias. O escritor francês Júlio 
Verne (1828-1905) contou mui-
to bem essa história. Trata-se de 
outra delícia a vida espichada 
pelo encanto da invenção artís-
tica. A violência, eterna vara de 
marmelo, nunca será uma varinha de condão. Com magia, 
o poeta Mauro Rocha realiza o impossível, e o maravilhoso 
acontece: “Sinfonia n.º 30/Eu quero viver/Nos Girassóis da 
Rússia/Minha infância foi/Na Terra do Nunca/Minha ado-
lescência teve/Um Encontro Marcado/Tornei-me adulto/
Sem Lenço e Sem Documento/Eu quero morrer ao som/
Do Bolero de Ravel” (Curta poema curto, 2020).

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Emenda constitucional

Observo, perplexo, como cidadão apartidário, o desen-
freado escarcéu de alguns setores, contra a proposta de 
emenda constitucional (PEC) destinando auxílios para 
diversos segmentos da sociedade. Irados, insultam e de-
bocham da iniciativa, chamando-a de “PEC da bondade”, 
“PEC do desespero”, “PEC kamikaze” e outras exageradas 
tolices.  Ninguém de bom senso pode ficar insensível e in-
diferente à fome, à miséria, ao desemprego e ao despejo 

que atravancam o crescimen-
to do país, destruindo milhões 
de famílias e sonhos de crian-
ças famintas. Faz mal aos olhos 
e ao coração  pais e avós com 
crianças, pedindo esmolas nas 
ruas, quando deveriam estar 
estudando e os adultos traba-
lhando.  A brutal e avassaladora 
pandemia agravou a situação. 
Diante do atual quadro social 
de horrores, aflições e deses-
peranças, nenhum outro che-
fe da nação, em sã consciência, 
deixaria de propor ao Congres-
so semelhantes medidas. Não 
existe mágico, cartola nem coe-
lho para tentar sanar as atuais 
dificuldades de outra maneira. 
Dependendo dos argumentos 
e competência dos candidatos, 
as providências adotadas terão 
reflexos nas eleições de outu-
bro. Muitos poderão ser taxa-
dos como adeptos da fome e da 
miséria.  O jogo é jogado e lam-
bari é pescado. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Música

Até o fim dos anos 2000, a 
imagem da indústria da música 
era a de mercado em decadên-
cia. As vendas de álbuns, o pi-
lar de seu modelo de negócios, 
haviam perdido o sentido de-
pois do surgimento da música 
digital, distribuída e comparti-
lhada pela internet (muitas ve-
zes, ilegalmente). Naquela épo-
ca, poucos investidores em sã 
consciência colocariam suas fi-
chas nesse segmento apostan-
do numa recuperação. Passa-
dos mais de 10 anos, o que se 

vê é exatamente o oposto. A receita da indústria fonográ-
fica não apenas parou de cair como vem crescendo num 
ritmo que não era visto havia muito tempo. A virada é pu-
xada pelo crescimento dos aplicativos de música strea-
ming, que oferecem um amplo acervo pelo preço de um 
único álbum por mês. Enquanto as vendas de CDs conti-
nuam caindo, o faturamento com os serviços de streaming 
explodiu nos últimos anos e chegou a 14 bilhões de dóla-
res em 2020. A dominância do streaming no setor musical 
causou impacto até na forma de compor as canções. Elas 
tem ficado mais curtas. Cada vez que alguém ouve uma 
música, é gerado um valor pequeno, inferior a 1 centavo 
de dólar, para gravadoras e artistas. Portanto, uma músi-
ca precisa de milhões de reproduções para ser lucrativa. O 
Brasil não tem empresas relevantes no mercado global de 
streaming de música. A de maior renome é a gaúcha Su-
perplayer, que oferece um serviço baseado em listas temá-
ticas. Infelizmente, esse é um mercado consolidado e do-
minado pelas plataformas estrangeiras.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Coitado do povo! Tudo 
que se refere a contato 

com o governo tem que 
baixar o “complicativo”.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Lamentável que um policial 
tenha perdido a mão para 
defender uma mulher do 
companheiro criminoso. 
Ele é uma raridade entre 

as tropas das forças de 
segurança pública.
João Alberto Vieira — Asa Sul

Favorecimento: CPI da 
Educação só depois da eleição 

deve ser gesto de gratidão. 
Mas não deixa de ser um 

deboche com a sociedade.
Joaquim Honório — Asa Sul

Adolescente mata amigo 
em acidente com arma de 
fogo. Um homem armado, 
é um homem livre. Será?

Ana Lúcia Martins — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Agora, como se não bastassem os serviços do 
DCT, os deputados investem, também, contra as 
empresas de aviação, utilizando seus serviços 
de rádio. Outro dia, uma empresa não sabia o 
horário de um avião, porque o tráfego estava 
congestionado, em virtude do grande número de 
mensagens de deputados. 
(Publicada em 2/3/1962)

V
iolência contra crianças e adolescen-
tes é tema que gera comoção e indigna-
ção social. Afinal, estamos falando de 
pessoas em desenvolvimento, de até 18 

anos, que deveriam ser protegidas no ambiente 
familiar, pois, conforme a Constituição Federal 
(CF), promulgada em 5 de outubro de 1988, em 
seu artigo n.º 227, é dever da família, da socie-
dade e do Estado colocá-las a salvo de toda for-
ma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão.

A existência de leis específicas contra a vio-
lência a crianças e adolescentes não é novidade. 
Em 2014 entrou em vigor a Lei Bernardo Boldri-
ni, Lei n.º 13.010/2014, que estabelece o direi-
to da criança e do adolescente de serem educa-
dos e cuidados sem o uso de castigos físicos ou 
de tratamento cruel ou degradante, reforçando 
e explicitando previsão nesse sentido, então, já 
existente no artigo n.º 18 do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), Lei n.º 8.069/1990.

Em 2022, temos a Lei Henry Borel, Lei n.º 
14.344/ 2022) que cria mecanismos para a pre-
venção e o enfrentamento da violência domés-
tica e familiar contra a criança e o adolescente e 
que entra em vigor após 45 dias de sua publica-
ção oficial, em 25 de maio de 2022. Para essa lei, 
“a violência doméstica e familiar contra a crian-
ça e o adolescente constitui uma das formas de 
violação dos direitos humanos”, (artigo 3º).

A lei foi expressamente inspirada no caso de 
homicídio que vitimou Henry Borel, ocorrido 
em 2021, quando o menino tinha 4 anos de ida-
de. O crime foi imputado à mãe e ao padrasto 
da criança, como resultado de lesões decorren-
tes de agressões e maus-tratos. O texto replica 
mecanismos da Lei Maria da Penha, com pre-
visões análogas, formando sistema de prote-
ção com medidas que estabelecem obrigações 
a agressores e medidas protetivas de urgência 
para vítimas.

Como toda a novidade legislativa, além de ob-
servar os benefícios que a lei apresenta, é preciso 
verificar os pontos de melhoria, que demandam 
maior reflexão jurídica. É sempre importante res-
saltar a necessidade de um olhar atento ao texto 
e ao contexto de aplicação da lei.

Um primeiro ponto digno de elogios diz res-
peito à intenção do legislador de privilegiar a 
construção de uma rede de atendimento em de-
trimento de uma abordagem exclusivamente pe-
nal. A lei contém previsões no sentido de realizar 
estudos para traçar estratégias, incluir o tema em 
currículo escolar e estabelecer novas regras, além 
de remeter a outras de atendimentos que consi-
deram especificidades pelas autoridades policiais 
e judiciais para evitar revitimizações (nesse senti-
do, ver texto sobre a Lei n.º 13.431/2017).

A lei, ao valorizar a rede de atendimento, 
apresenta no Capítulo II como se dará a assis-
tência a essas pessoas em desenvolvimento, re-
ferindo a importância da adoção de ações arti-
culadas entre o Sistema de Garantia dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente e os sistemas 
de justiça, de saúde, de segurança pública e de 
assistência social, os conselhos tutelares e a co-
munidade escolar.

A prevenção é o eixo estrutural do texto do 
Estatuto da Criança e do Adolescente, de 1990. 
Diante disso, a lei ressalta a importância de cria-
ção de mecanismos socialmente úteis a promover 
essa prevenção e evitar danos potencialmente ir-
reversíveis, considerando o estágio de desenvol-
vimento dessas pessoas, por isso a necessidade 

da previsão de medidas protetivas de urgência 
que reforçam a aplicação do princípio da inter-
venção precoce.

Uma abordagem exclusivamente penal e pu-
nitivista não seria suficiente nem mesmo esta-
ria em consonância com toda a construção le-
gislativa em torno dos direitos das crianças e dos 
adolescentes. A lei está adequada aos inúmeros 
princípios estabelecidos no ECA e reforça tudo 
que já estava expresso nele e na CF.

Todavia, colocamos algumas perguntas. Basta o 
texto da lei ser apenas sistematicamente adequado? 
Houve articulação e diálogo com a sociedade civil 
ou com entidades que atuam na área da prevenção 
à violência contra crianças e adolescentes para que 
eles trouxessem dados de suas vivências no tema? É 
possível presumir que os mecanismos previstos na 
Lei Maria da Penha — elaborados a partir de inten-
so contato com movimentos sociais de defesa dos 
direitos das mulheres — podem ser simplesmente 
replicados nos casos de violência doméstica e fami-
liar contra crianças?

A título de exemplo, vale citar que a rede de 
atendimento estabelecida pela Lei Maria da Pe-
nha, quando bem implementada, é fator de êxito 
na prevenção do feminicídio, mais do que uma 
punição mais gravosa para homens agressores. 
Mas, por seu lado, há indicadores a mostrar que 
esse sucesso nas ações preventivas apresentam 
recorte racializado, surtindo mais efeito na po-
pulação de mulheres brancas do que negras. No 
caso das crianças e adolescentes, serão observa-
das especificidades de marcadores sociais como 
raça, gênero e origem social?

Sobre os aspectos penais, é reprovável a má 
técnica legislativa que insiste em usar o limite 
de 14 anos para identificar o sujeito titular dos 
direitos da norma, ao invés do critério legal do 
ECA, que define como criança a pessoa com ida-
de de até 12 anos, e como adolescente aquela 
entre 12 e 18 anos. Além disso, trata-se de mais 
um texto legal a empregar a surrada estratégia de 
inserir tipos penais na Lei dos Crimes Hedion-
dos que, desde sua entrada em vigor, em 1990, 
nenhum impacto exerceu sobre os registros de 
crimes violentos de qualquer espécie, indepen-
dentemente de aumentos no período de puni-
ção e da imposição de regimes de cumprimento 

de pena mais severos.
Outro ponto, de natureza criminológica, me-

rece menção: leis que homenageiam vítimas 
com seus nomes tendem a construir um imagi-
nário idealizado do tipo de vítima daquele cri-
me; isso impacta a percepção social e das insti-
tuições no tratamento da vítima. Sem minimi-
zar ou desvalorizar a violência sofrida por Hen-
ry, seria possível afirmar que ele corresponde ao 
perfil preferencial desse tipo de violência? Quais 
os dados disponíveis a respeito?

Ademais, na forma apresentada, o texto não 
prevê mecanismos para coibir a violência sofri-
da por crianças em situação de rua ou em insti-
tuições socioeducativas, ou mesmo para aque-
las vitimadas de maneira fatal em operações po-
liciais, manifestando a persistência da ideia de 
duas infâncias: uma personificada em imagens 
como a de Henry Borel, a merecer cuidado e pro-
teção, e outra que se não passa despercebida em 
sua invisibilidade, é alvo das piores violências.

Mais de 30 anos se passaram desde o advento 
da Constituição Federal de 1988 e do Estatuto da 
Criança e do Adolescente e ainda é preciso ressal-
tar o compromisso em romper com a cultura da in-
fância dividida, que permita pensar aquele período 
de vida de forma integrada, propondo soluções que 
atendam a todas as crianças.

A lei apresenta um avanço importante para a 
conscientização de ações e políticas de preven-
ção, mas o que chama a atenção é o relevo à im-
plementação da, já constitucionalmente pre-
vista, tríplice proteção pela família, sociedade e 
Estado no campo da violência contra crianças e 
adolescentes. A família, com a responsabilidade 
de proporcionar um ambiente saudável e har-
monioso ao desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes; a sociedade, por meio da denúncia de 
ações ou omissões praticadas, e aqui vale desta-
car que a conduta de deixar de comunicar pas-
sa a ser crime, nos termos artigo n.º 26 da nova 
lei) e de um olhar atento da comunidade escolar; 
por fim, o Estado, a partir da articulação dos sis-
temas de garantia, de justiça, além do destaque 
para a atuação do Conselho Tutelar, entre outras. 
Se essas três pontas funcionarem de forma coe-
sa, as chances de uma implementação efetiva da 
lei tende a ser uma realidade.

 » ÍSIS BOLL DE ARAUJO BASTOS E MAÍRA CARDOSO ZAPATER
Professoras no curso de Direito da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (Eppen), da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), câmpus Osasco

Violência contra 
crianças e adolescentes. 
Mais uma lei. E agora?

A
cabar com a fome e a má nutrição até 
2030 é um dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) criados pela 
Organização das Nações Unidas (ONU). A 

ideia é garantir que todas as pessoas, em especial 
as crianças, tenham acesso a alimentos nutritivos 
e uma vida de qualidade. A oito anos dessa data 
limite, nos deparamos com o registro de uma ta-
xa de insegurança alimentar no país maior que a 
média global, de 35%. 

Segundo dados do Instituto Gallup, no Bra-
sil essa taxa saltou de 17% em 2014 para 36% 
no final de 2021, patamar recorde. O levanta-
mento constatou que 45% dos entrevistados 
atingidos pela fome durante 2021 tinham en-
tre 30 e 49 anos.  Mais recentemente, um levan-
tamento realizado entre novembro de 2021 e 
abril de 2022 pela Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Alimentar indicou 
33,1 milhões de pessoas sem ter o que comer 
diariamente e mais da metade da população 
em situação de insegurança alimentar, ou seja, 
sem acesso regular e permanente a alimentos. 
Essa mesma constatação foi feita por pesqui-
sa do instituto Datafolha, em junho, quando 
26% dos entrevistados declararam que a comi-
da disponível para eles é abaixo do suficiente.

Lutar contra esta realidade tem caráter de ur-
gência e é preciso que toda a sociedade esteja 

engajada. Se por um lado a pandemia de covid-19 
contribuiu com o triste legado do aumento da fo-
me, por outro mostrou o quanto podemos ser so-
lidários em momentos de crise. Prova disso são os 
resultados registrados pelo Mesa Brasil Sesc, rede 
nacional de bancos de alimentos contra a fome 
e o desperdício. Criada em 1994, a iniciativa do 
Sistema CNC-Sesc-Senac está presente em todos 
os estados do país, é formada por mais de 3,7 mil 
parceiros doadores e diariamente leva comida de 
onde sobra para quem mais precisa.

O programa bateu recorde de arrecadação 
em 2021 e 2022, com 52 milhões de quilos de 
alimentos doados em cada ano. É comida que 
chegou à mesa de mais de 3 milhões de pessoas 
em todo o país. Graças a parceiros espalhados 
por todo o país, como produtores rurais, ata-
cadistas e varejistas, centrais de distribuição e 
abastecimento, indústrias de alimentos, além 
de empresas de diversos ramos de atividade, é 
possível amparar os mais vulneráveis.

Segundo dados da ONU, somente o Brasil 
desperdiça cerca de 27 milhões de toneladas de 
alimentos por ano. Quem mais perde são as fa-
mílias menos abastadas que poderiam ampliar 
seu acesso a uma alimentação com alto valor 
nutricional, mas que, pela cultura do desperdí-
cio, acaba indo para o lixo. O desperdício em ge-
ral é de produtos próprios para o consumo, que 

se perdem no manuseio, no transporte, ou sim-
plesmente estão fora dos padrões estéticos pa-
ra a venda nos mercados. Nós, como sociedade, 
precisamos atuar e fazer diferente.

O Mesa Brasil Sesc foi criado para combater o 
desperdício e não deixar esses produtos se per-
derem. A rede formada pelo programa une os 
mais de 3 mil parceiros que doam seus exceden-
tes de produção a 7.300 entidades. Essas, por sua 
vez, assistem milhares de pessoas em situação 
de vulnerabilidade com a entrega de refeições. 
São instituições de longa permanência, creches 
comunitárias, instituições de acolhimento a ido-
sos, crianças, adultos, dependentes químicos, 
pessoas em situação de rua e outros públicos ne-
cessitados de atenção. O Mesa Brasil Sesc con-
seguiu atender, em 2021, uma média mensal de 
3,1 milhões de pessoas em 579 cidades ao redor 
do país. Um trabalho de assistência e educação 
fundamentais, promovido pelos empresários 
do comércio, serviço e turismo em nosso país. 
E o mais importante é a ponte construída entre 
quem pode contribuir com quem mais precisa.

Todo o trabalho do Mesa Brasil Sesc vai além 
de matar a fome. Levamos diariamente, junto 
com os alimentos, a dignidade e a cidadania que 
as pessoas merecem. Pois alimentação é um di-
reito social previsto pela Constituição e deve es-
tar ao alcance de todos. 

 » JOSÉ CARLOS CIRILO
Diretor-geral interino do Departamento Nacional do Sesc

Fome: um problema que afeta todos nós

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ora, ora, ora. O que estaria por detrás do crescen-
te e perigoso desinteresse dos brasileiros pelo proces-
so eleitoral, conforme demonstrado pelo próprio TSE? 
Você não precisa ser um eminente cientista social para 
entender que por trás dessa equação, que pode muito 
bem dinamitar nossa jovem democracia, esconde-se 
um quesito básico: a qualidade duvidosa de parte dos 
nossos representantes políticos. 

É nessa flagrante desqualificação moral, ética, admi-
nistrativa e mesmo política, no sentido exato do termo, 
que reside todo esse problema e que faz com que mais 
de um quarto da população venha, a cada eleição, per-
dendo o interesse pelo mundo político, conforme ele é 
apresentado hoje ao eleitor brasileiro. 

Dizer que nossos representantes têm a cara e a al-
ma dos representados não resolve a questão, pois es-
se é um fato que diz respeito apenas àquela pequena 
parcela da população que, nessa altura dos aconteci-
mentos, ainda acredita em políticos profissionais e to-
das as suas falações ilusórias. São esses eleitores que, 
como massa de manobra, seguem ainda as caravanas 
políticas ou atrás desse trio elétrico de papelão, de olho 
sempre nas migalhas que irão cair das mesas fartas des-
ses líderes de si mesmos. 

Essa verdadeira alienação eleitoral, apontada por es-
tudos e que faz do voto obrigatório um escárnio nacio-
nal, parece ser um projeto bem pensado por essa eli-
te para incutir na nação a descrença na democracia e 
seus valores universais. 

Melhor do que alienação, conforme mostra o estu-
do da justiça eleitoral, seria nomear essa pesquisa pe-
lo substantivo “desilusão”. É esse o sentimento geral, 
e nada parece mais apropriado. Desesperador é notar 
que, enquanto a população vai virando as costas para 
as eleições e tudo o que ela tem trazido de nefasto, na 
contramão desse desdém se observa a adesão às urnas, 
cada vez maior, dos presos e condenados, nos candi-
datos da esquerda.

Levantamento feito pelo jornal O Globo, ainda em 
2019, mostrou que nada menos do que 82,47%, de apro-
ximadamente 920 mil presos, votaram em Haddad, nas 
eleições de 2018, contra 17% que preferiram Jair Bolso-
naro. Se serve de consolo, o pouco caso da população 
brasileira em relação às eleições e aos políticos é ten-
dência também observada em outros países do nosso 
continente, principalmente aqueles que foram gover-
nados pela esquerda.

 Portanto, esse desencanto não é um fenômeno só 
nosso, sendo comum a todos aqueles que passaram pela 
experiência de serem governados pela esquerda. Quem 
provou não gostou e não se esquece. Um momento in-
teressante de volta ao passado é folhear os jornais de 
2018 com os resultados das pesquisas e comparar com 
os nomes dos candidatos efetivamente eleitos. Chega 
a ser divertido. 

Vale o leitor buscar as pesquisas no portal do TSE. 
As antigas e as atuais. Nas atuais o número de entre-
vistados é ínfimo. O que são 2 mil pessoas escolhendo 
um candidato? O possível retorno da esquerda ao po-
der no Brasil, conforme querem fazer crer os “insuspei-
tos” institutos de pesquisas de opinião, é uma prova de 
que à alienação eleitoral vem se juntar também outros 
fatores de ordem negativa, como a pouca escolaridade 
da população, seu grau de dependência assistencialis-
ta do Estado, bem como a crença de que governos di-
tos “populares” são democráticos e, portanto, governam 
em nome da liberdade e exclusivamente para a popula-
ção. Nada mais falso do que isso. Basta observar o que 
ocorre em países em que eles estão no poder ou para 
nosso próprio passado imediato.

Alienação
ou desilusão

“O voto tem sido um direito 
fundamental em qualquer 
estado democrático, mas 
quando as pessoas não 
se sentem devidamente 
representadas, os políticos 
acabam governando uma 
população desinteressada.”
Publicado no https://behorizon.org/ 
sobre as eleições na França.

Origens

 » O presidente de Portugal, Marcelo Rebelo, 
visitou o Espaço Cordel e Repente — Sertão 
de Carne e Alma, na 26ª  Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo. Conversou com 
Helena Roraima Leite, filha do poeta e 
jornalista Rogaciano Leite (1920-1969), por 
ocasião do lançamento da quinta edição 
do clássico Carne e Alma, de autoria do 
consagrado bardo. A Bienal foi aberta no 
sábado e encerra os trabalhos no dia 10.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 6 de julho de 2022

Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Clones criados de 

células desidratadas
Filhotes de camundongos nascem de estruturas congeladas a vácuo e conseguem acasalar com sucesso.  
Experimento conduzido por cientistas do Japão poderá ser usado em projetos de preservação de espécies

C
ientistas japoneses pro-
duziram com sucesso ca-
mundongos clonados 
usando células desidra-

tadas, em uma técnica que eles 
acreditam que, um dia, poderá 
ajudar a preservar espécies e su-
perar os desafios dos métodos 
atuais. O estudo foi publicado na 
revista Nature Communications.

As Nações Unidas alertaram 
que as extinções estão se acele-
rando em todo o mundo, e pelo 
menos 1 milhão de espécies po-
dem desaparecer por causa de 
impactos induzidos pelo homem, 
como as mudanças climáticas. 
Há um esforço global para pre-
servar aquelas mais ameaçadas, 
com objetivo de clonagem futu-
ra. Geralmente, as amostras são 
criopreservadas usando nitrogê-
nio líquido ou mantidas em tem-
peraturas extremamente baixas, 
o que pode ser caro e vulnerável a 
quedas de energia. A técnica tam-
bém envolve o uso de esperma-
tozoides e óvulos, que podem ser 
difíceis ou impossíveis de se cole-
tar — no caso de animais velhos 
ou inférteis, por exemplo.

Cientistas da Universidade de 
Yamanashi, no Japão, queriam ver 
se poderiam resolver esses proble-
mas liofilizando células somáticas 
— qualquer célula que não seja um 
espermatozoide ou um óvulo — e 
tentando produzir clones. A liofili-
zação é um processo de desidrata-
ção que consiste em congelar um 
produto a vácuo, que permanece 
viável por pelo menos três décadas. 

Os pesquisadores testaram dois 
tipos de células de camundongos e 
descobriram que, embora a liofili-
zação as matasse e causasse danos 
significativos ao DNA, elas ainda 
podiam produzir blastocistos clo-
nados — uma bola de células que 
se desenvolve em um embrião. A 
partir desse material, os cientistas 
extraíram linhas de células-tronco 
e as usaram para criar 75 roedores.

Um dos camundongos sobrevi-
veu um ano e nove meses, e a equi-
pe também acasalou com sucesso 
fêmeas e machos clonados com 
parceiros naturais, com produção 
de filhotes normais. Os roedores 

Dorami (rato preto maior) e seus descendentes: material submetido à técnica de liofilização permanece viável por pelo menos 30 anos

 University of Yamanashi/Divulgação 

fruto do processo de liofilização 
produziram menos descendentes 
do que seria esperado daqueles 
nascidos de forma natural, e uma 
das linhagens de células-tronco de-
senvolvidas a partir de células mas-
culinas produziu apenas clones de 
camundongos fêmeas.

“A melhoria não deve ser difícil”, 

disse Teruhiko Wakayama, profes-
sor da Faculdade de Ciências da Vi-
da e Ambientais da Universidade 
de Yamanashi, que ajudou a lide-
rar o estudo. “Acreditamos que, 
no futuro, poderemos reduzir 
as anormalidades e aumen-
tar a taxa de natalidade, pro-
curando agentes protetores de 

liofilização e melhorando os méto-
dos de secagem”, disse ele à agên-
cia France-Presse de notícias (AFP).

Biobancos

A taxa de sucesso da clonagem 
de camundongos a partir de cé-
lulas armazenadas em nitrogênio 

líquido ou em temperaturas ultra-
baixas está entre 2% e 5%, enquan-
to no método liofilizado é de ape-
nas 0,02%. Mas Wakayama diz que 
a técnica está em seus estágios ini-
ciais, comparando-a com o estu-
do que produziu Dolly, o famoso 
clone de ovelha — um único su-
cesso após mais de 200 tentativas. 

Mais tempo de observação

“A capacidade de armazenar 
material genético é extraordina-
riamente importante, não ape-
nas para manter amostras de es-
pécies, mas também para garan-
tir sua variação genética. Além dis-
so, técnicas mais baratas e eficazes 
de armazenamento de material 

genético seriam muito úteis pa-
ra o armazenamento dos recur-
sos existentes de linhagens celu-
lares e de uma grande variedade 
de amostras. A abordagem des-
crita no trabalho oferece uma al-
ternativa (aos biobancos) e, cer-
tamente, permitir temperaturas 

mais permissivas seria uma gran-
de vantagem. No entanto, a técni-
ca ainda é muito trabalhosa, com 
baixo índice de sucesso e, mais im-
portante, embora a integridade do 
material genético nessas condições 
de armazenamento tenha sido de-
monstrada ao longo de nove meses, 

seria primordial observá-la em um 
período de tempo maior.” 

 
Alena Pance, professora 
sênior de genética da Escola 
de Vida e Ciências Médicas da 
Universidade de Hertfordshire, 
no Reino Unido 

Nas prateleiras das farmácias, 
dezenas de suplementos nutricio-
nais com composições e doses di-
versas atraem a atenção do consu-
midor, que, muitas vezes, compra 
esses produtos sem indicação mé-
dica. Porém, o excesso de substân-
cias que, quando necessárias, são 
benéficas pode prejudicar a saú-
de. Um estudo publicado ontem na 
revista The British Medical Journal 
relatou o caso de um homem que 
precisou ser internado porque so-
freu uma “overdose” de vitamina D. 

A hipervitaminose D é uma con-
dição conhecida e potencialmen-
te grave que está em crescimento, 
segundo os autores. No artigo, eles 
relatam o caso de um homem de 
meia-idade que foi encaminhado 
ao hospital pelo médico de família 
ao se queixar de vômitos recorren-
tes, náuseas, dor abdominal, cãim-
bras nas pernas, zumbido nos ou-
vidos, boca seca, aumento de se-
de, diarreia e perda de peso acen-
tuada. Os sintomas o incomoda-
vam havia três meses e tiveram 
início depois que ele começou a 
usar um conjunto de suplementos 

vitamínicos, aconselhado por um 
terapeuta nutricional. 

Segundo os autores do estudo, 
o homem estava consumindo altas 
doses de mais de 20 suplementos 
de venda livre todos os dias. O kit 
continha vitamina D 50.000mg (a 
necessidade diária é de 600mg ou 
400UI), vitamina K2 100 mg (neces-
sidade diária de 100 a 300g), vitami-
na C, vitamina B9 (folato) 1.000 mg 
(necessidade diária de 400g), vita-
mina B2 (riboflavina), vitamina B6, 
ômega-3 2.000mg duas vezes ao dia 
(necessidade diária de 200 a 500 
mg), além de vários outros suple-
mentos vitamínicos, minerais, nu-
trientes e probióticos.

Uma vez que os sintomas se de-
senvolveram, ele parou de tomar o 
coquetel, mas as complicações não 
desapareceram. Os resultados dos 
exames revelaram que ele tinha ní-
veis muito elevados de cálcio e ta-
xas ligeiramente altas de magnésio. 
A concentração de vitamina D es-
tava sete vezes acima do nível ne-
cessário. Os testes também indica-
ram que os rins do paciente não es-
tavam funcionando corretamente. 

O homem ficou no hospital por 
oito dias, durante os quais recebeu 

 » PALOMA OLIVETO

Intoxicação por excesso de vitamina D
SUPLEMENTOS

Cápsulas do composto: britânico foi hospitalizado por “overdose” 

 Karyna Panchenko/Divulgação

Um nível adequado de 
vitamina D no corpo 
é crucial para nossa 
saúde geral (...), mas, 
em excesso, pode 
levar a um aumento 
nos níveis de cálcio 
no sangue, o que pode 
ser particularmente 
prejudicial”

Sue Lanham-New, chefe 

do Departamento de 

Ciências Nutricionais da 

Universidade de Surrey

75
roedores foram criados  
a  partir da técnica que 

usa células somáticas — 
qualquer uma que não 

seja um espermatozoide 
ou um óvulo

“Acreditamos que o mais impor-
tante é que camundongos clo-
nados foram produzidos a partir 
de células somáticas liofilizadas 
e que conseguimos um avanço 
nesse campo.”

Embora seja improvável que 
o método substitua totalmente a 
criopreservação, ele representa um 
“avanço muito empolgante para os 
cientistas interessados em bioban-
cos da biodiversidade global amea-
çada”, enfatizou Simon Clulow, pes-
quisador sênior do Centro de Eco-
logia e Genômica de Conservação 
da Universidade de Canberra. “Po-
de ser difícil e caro elaborar proto-
colos de criopreservação e, por-
tanto, alternativas, especialmente 
aquelas mais baratas e robustas, 
são extremamente bem-vindas”, 
acrescentou Clulow, que não par-
ticipou da pesquisa.

O estudo armazenou as célu-
las liofilizadas a menos 30ºC, mas 
a equipe já havia mostrado ante-
riormente que o esperma de ca-
mundongo liofilizado pode so-
breviver pelo menos um ano à 
temperatura ambiente, e a apos-
ta do grupo é de que as células so-
máticas, também. A técnica pode 
eventualmente “permitir que re-
cursos genéticos de todo o mun-
do sejam armazenados de forma 
barata e segura”, disse Wakayama.

Esta não é a primeira vez que Wa-
kayama trabalha com o método. Um 
de seus projetos recentes envolveu 
a liofilização de esperma de ca-
mundongo que foi enviado pa-
ra a Estação Espacial Internacio-
nal. Mesmo depois de seis anos no 
espaço, as células foram reidratadas 
com sucesso de volta à Terra e produ-
ziram filhotes saudáveis.

Palavra de especialista

fluidos intravenosos para limpar o 
organismo. Dois meses após a al-
ta, o nível de cálcio voltou ao nor-
mal, mas o de vitamina D ainda es-
tava anormalmente elevado. “Glo-
balmente, há uma tendência cres-
cente de hipervitaminose D, uma 
condição clínica caracterizada por 
níveis séricos elevados de vitamina 

D3, com mulheres, crianças e pa-
cientes cirúrgicos mais propensos a 
serem afetados”, escrevem os auto-
res. As taxas recomendadas de vita-
mina D podem ser obtidas a partir 
da dieta (por exemplo, com o con-
sumo de cogumelos selvagens e 
peixes oleosos), da exposição à luz 
solar e de suplementos. 

Os sintomas da hipervitami-
nose D são muitos, variados e 
são causados principalmente pe-
lo excesso de cálcio no sangue. 
Eles incluem sonolência, confu-
são, apatia, psicose, depressão, 
estupor, coma, anorexia, dor ab-
dominal, vômitos, constipação, 
úlceras pépticas, pancreatite, 
pressão alta, ritmo cardíaco anor-
mal e anomalias renais, incluin-
do insuficiência aguda do órgão. 
Outras características associadas, 
como ceratopatia (doença infla-
matória ocular), rigidez articu-
lar (artralgia) e perda auditiva ou 
surdez, também foram relatadas, 
acrescentam os autores. 

“Um nível adequado de vita-
mina D no corpo é crucial para 
nossa saúde geral, muito pouco 
pode levar ao raquitismo ou ao 
desenvolvimento de osteoporo-
se, mas, em excesso, pode levar a 
um aumento nos níveis de cálcio 
no sangue, o que pode ser parti-
cularmente prejudicial”, desta-
ca Sue Lanham-New, chefe do 
Departamento de Ciências Nu-
tricionais da Universidade de 
Surrey, no Reino Unido, que não 
participou do estudo atual. Ela 

liderou outra pesquisa, motiva-
da por informações de que es-
sa substância ajudaria a comba-
ter covid-19, sem encontrar evi-
dências científicas de que a afir-
mação seja verdadeira. 
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MOBILIDADE URBANA /

A luta diária para usar o 
transporte público no DF

Mesmo com a liberação bilionária de recursos para as empresas, o brasiliense sofre com 

A
pesar de a previsão de 
gastos com o transporte 
público do Distrito Fe-
deral para 2022 ultrapas-

sar R$ 1 bilhão (em 2020, os va-
lores ficaram em R$ 615,5 mi-
lhões e, no ano passado, em R$ 
977,5 milhões), a realidade para 
os usuários não é fácil. Os trans-
tornos que as pessoas passam 
com o serviço ofertado pelo Go-
verno do DF, em parceria com 
cinco empresas de ônibus e a 
Companhia do Metropolitano 
do DF (Metrô), são muitos. 
Incluem carros insuficientes, 
poucas linhas, falta de infor-
mações sobre horários e iti-
nerários, superlotação, via-
gens demoradas, engarrafa-
mentos, alto preço das passa-
gens, infraestrutura precária 
de pontos e terminais, veícu-
los sem manutenção e carên-
cia de integração entre os mo-
dais metrô-ônibus.

Hoje, a capital do país con-
ta com 2,8 mil ônibus, que cir-
culam em 840 linhas e realizam 
19.650 viagens em dias úteis. O 
serviço é complementado por 
32 trens do Metrô. As quantida-
des não bastam, e a estoquis-
ta Darliene Sousa, 36 anos, per-
de quatro horas por dia den-
tro dos coletivos. A moradora 
de Planaltina, que trabalha na 
Esplanada dos Ministérios, en-
frenta as viagens em pé e pede 
mais linhas em operação. “Se 
eu perder um dos ônibus, preci-
so esperar meia 
hora pelo pró-
ximo”, reclama. 
Se não gastas-
se tanto tempo 
no deslocamen-
to, Darliene po-
deria se dedicar 
mais aos filhos. 
“Poderia levá-los 
e buscá-los na 
escola. Mas, co-
mo não dá tem-
po, preciso pa-
gar transpor-
te escolar”, la-
menta. 

Apesar de a 
distância en-
tre a Rodoviária 
do Plano Pilo-
to e a Universi-
dade de Brasília 
(UnB) ser de apenas 4,5km, Bru-
na Andrade, 21, chega a passar 
meia hora dentro do ônibus pa-
ra concluir o trajeto. A morado-
ra do Vale do Amanhecer tem 
de pegar quatro linhas todos os 
dias, para ir de casa à UnB, on-
de cursa letras. “Para uma aula 
que começa às 14h, por exem-
plo, eu preciso sair de casa, pe-
lo menos, às 11h, para chegar a 
tempo. Isso se estiver sem en-
garrafamento”, relata. 

O chef de bar Danilo Silva, 28, 
também é um dos que enfren-
tam essa rotina de dificuldades. 
Todos os dias, o morador de Cei-
lândia gasta uma hora e meia, 
por trajeto, para ir de casa ao tra-
balho, na Asa Norte. Ele critica o 
preço alto da passagem (R$ 5,50) 
diante do retorno oferecido pe-
las empresas de transporte ur-
bano. “Esse valor, para ficar em 
pé, na ida e na volta, é muito ca-
ro, até pelos poucos ônibus que 
rodam, com uma população as-
sim tão grande”, reclama. “Ainda 
mais no fim de semana, quando 
tem menos ônibus circulando. 
Nesses dias, fiquei duas horas 
na parada, esperando. É muito 
complicado”, desabafa.

Mesmo com o “preço caro” 

que Danilo e todos os usuários 
pagam, há, ainda, uma compen-
sação bilionária do GDF para as 
empresas. É o que explica Ar-
tur Morais, pós-doutor em po-
líticas públicas de transporte. 
“É claro que a passagem é ca-
ra, se comparada com a renda 
das pessoas”, admite, ao desta-
car que, ainda sim, o valor não 
é suficiente para cobrir todos 
os gastos com o sistema cole-
tivo do DF. “O governo preci-
sa colocar mais dinheiro para a 
conta fechar. Não se faz trans-
porte de qualidade sem inves-
tir muito, só os passageiros não 
conseguem arcar”, argumenta o 
especialista, sem deixar de rei-
vindicar melhorias. “Claro que 
a qualidade deveria ser muito 
melhor. Sem dúvidas, é preciso 
urgentemente melhorar a ges-
tão governamental e das em-
presas. Os contratos precisam 
ser efetivamente fiscalizados, e 
a cobrança e o retorno do servi-
ço prestado têm de ser frequen-
tes”, defende Artur Morais.

Procurada pelo Correio, a Se-
cretaria de Transporte e Mobi-
lidade do DF (Semob) explicou 
como funciona o custeio do Sis-
tema de Transporte Público Co-
letivo do DF (STPC). De acordo 
com a pasta, os gastos envol-
vem a tarifa técnica, paga, em 
parte, pelos passageiros e pelo 
GDF. “Vale destacar que a tarifa 
técnica é um benefício para os 
usuários do transporte coleti-
vo, pois impede que o custo do 
sistema seja pago integralmen-
te pelos passageiros”, destacou, 

em nota.
Mesmo com 

a justificati-
va, quem paga 
o preço — tan-
to da passagem 
quanto da verba 
extra para em-
presas — são os 
brasilienses e os 
cofres públicos. 
Além da lotação, 
as poucas linhas 
e o baixo núme-
ro de trens do 
Metrô e de ôni-
bus incomodam 
pessoas como a 
manicure Van-
duce Olivei-
ra Vale, 50, que 
utiliza os dois 
transportes co-

letivos. “São poucos vagões (do 
Metrô), então demoram a pas-
sar, uns 15 minutos (em São Pau-
lo, por exemplo, chega a 2 minu-
tos). Mas, ainda assim, o Metrô é 
melhor que o ônibus”, compara. 

Ágatha Vale de Sousa, 15, 
filha da manicure, também é 
usuária de ônibus e do metrô 
do DF. A jovem, que estuda em 
Ceilândia e mora em Samam-
baia, reclama da falta de inte-
gração entre os sistemas. “Para 
chegar em casa, depois da es-
cola, eu tenho de ir para Águas 
Claras de Metrô, o que demora 
meia hora. De lá, vou para o ter-
minal de Samambaia, onde te-
nho que descer, a pé, uma ave-
nida enorme para pegar o ôni-
bus. Já cheguei a demorar duas 
horas e meia para chegar em ca-
sa. É terrível”, protesta Ágatha.

Ligação

A falta de integração entre 
os meios de transporte da capi-
tal do país é criticada por Uirá 
Felipe Lourenço, integrante da 
Rede de Promoção da Mobilida-
de Sustentável e do Transporte 
Coletivo do Distrito Federal (Re-
de Urbanidade), do Ministério 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » PAULO MARTINS*

A precariedade do Metrô é um dos problemas na capital do país

ED ALVES/CB/D.A.Press

passagens caras, ônibus insuficientes e sem manutenção, poucas linhas, falta de informações sobre horários e itinerários 

Um aperto diário: passageiros lotam a Rodoviária do Plano Piloto para conseguir chegar em casa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ônibus lotados é uma reclamação diária dos usuários do DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Público do DF e Territórios (MP-
DFT). Para ele, o DF carece de 
integração entre veículos e mo-
bilidade ativa (meios de loco-
moção não motorizados). “Fal-
tam bicicletários nos terminais 
de transportes”, argumenta.

O especialista Artur Morais, 
apresenta uma solução para es-
sa falha: serviço de monitora-
mento por satélite nos coletivos 
da capital federal. “Com GPS em 
todos os ônibus, os passageiros, 
o GDF e as empresas podem 
acompanhar em tempo real os 
deslocamentos. Algumas em-
presas já fazem isso, os opera-
dores conversam com os moto-
ristas para garantir o cumpri-
mento das viagens no horário 
correto”, aponta o especialista, 
que também defende a disponi-
bilização de mapas, com traje-
tos, linhas e horários, em todos 
os pontos do DF.

Os problemas comuns a qual-
quer usuário do transporte pú-
blico do DF somam-se a outras 
dificuldades quando se trata dos 
idosos. Com certa frequência, o 
aposentado José Humberto Sou-
za, 70, precisa enfrentar o incô-
modo de não ter lugar cedido 
pelos demais passageiros. “Às 
vezes, tem gente educada, mas 
às vezes, não. Muitas pessoas 
não dão o lugar, mesmo ven-
do que o assento é preferencial. 
Muitas vezes, são jovens, que 
podem muito bem viajar em pé”, 
critica o idoso. Vale lembrar que 
todos os assentos do transporte 
público do Distrito Federal, sem 
exceção, são preferenciais.

*Estagiário sob supervisão de 
Malcia Afonso

147KM 
de faixas exclusivas 

para ônibus 

42KM 
de linhas de metrô 

2,8 MIL 
ônibus

32 TRENS 
de metrô

Fontes: Metrô-DF e Secretaria de 
Transporte e Mobilidade do DF
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

"O objetivo é derrotar Ibaneis"

Ao CB.Poder, dirigente petista mostra confiança na candidatura de Leandro Grass e na aliança formada com o PV e o PCdoB. 
Ele espera um desempenho surpreendente nas eleições deste ano, tendo à frente a campanha do ex-presidente Lula

A
s composições partidárias 
estão praticamente defini-
das para as eleições de ou-
tubro, com forte articula-

ção na oposição para derrotar o 
atual governador Ibaneis Rocha 
(MDB), também executando uma 
força local para que a esquerda na 
capital federal ganhe força para 
apoiar o ex-presidente Lula nas ur-
nas”. É o que defendeu o presidente 

do PT-DF, Jacy Afonso, em entrevis-
ta na edição de ontem do CB.Po-
der — programa do Correio em 
parceria com a TV Brasília, com 
apresentação da jornalista Ana 
Maria Campos. “A nossa atuação 
foi muito forte. Mesmo com a pan-
demia, nós fizemos ações de forma 
coordenada com os partidos (da 
federação). Isso que está aconte-
cendo hoje é fruto de um proces-
so que a gente já tem feito no PT”, 
destacou Jacy Afonso.

 Ed Alves/CB

 » *PAULO MARTINS

Você tem a missão de 
coordenar uma candidatura 
da federação (com o PT, 
o PV e o PCdoB). Foi difícil 
definir a equipe?

Constituímos a federação no 
Brasil inteiro, o que significa que é 
mais que uma aliança, é um com-
promisso pelos próximos quatro 
anos em todas as cidades do Bra-
sil. Acredito muito nessa oposição, 
mas queríamos que o PSB tam-
bém estivesse. Foi um longo pro-
cesso de debate interno com os 
partidos e chegamos a essa con-
certação. São pré-candidatos de 
excelente qualidade.

Essa legislação que criou 
a federação, aprovada ano 
passado, já trouxe uma novidade 
para o PT no DF, que abriu mão 
de uma candidatura própria, 
apoiando um candidato do PV. 
Foi difícil essa decisão?

Desde o ano passado, nas reu-
niões do diretório, de março a de-
zembro, aprovamos todas as reso-
luções por consenso, no PT. Isso 
porque o nosso objetivo número 
1 é eleger Lula presidente da Re-
pública. Portanto, o diálogo com 
os outros partidos passava por is-
so. Aprovamos também, por una-
nimidade, que não teríamos uma 

prévia no PT, para indicar um can-
didato ao governo (do DF) ou ao 
Senado. Esse exercício da direção 
do partido é um consenso pro-
gressivo, que foi difícil e inova-
dor, mas com muita convicção. 
Os nossos objetivos de buscar esse 
consenso era maior do que as nos-
sas diferenças, e todo mundo teve 
a percepção de que o foco maior 
é eleger o Lula e derrotar o gover-
nador (Ibaneis Rocha).

A construção está consolidada? 
Essa chapa vai até o registro 
das candidaturas na 
Justiça Eleitoral?

Fizemos todo esforço. Até um 
determinado momento, o PSB na-
cional não colocava como priori-
dade a candidatura do Rafael Pa-
rente. Assim como os outros par-
tidos, com essa nova legislação 
eleitoral, a eleição para deputado 
federal ficou mais importante. O 

 »Entrevista | JACY AFONSO | PRESIDENTE DO PT-DF

objetivo do PSB, que nunca foi es-
condido por eles, é do seu princi-
pal líder, Rodrigo Rollemberg, ser 
eleito deputado federal. Até a se-
mana passada estabelecemos um 
prazo de diálogo suficiente.

A militância do PT é muito 
aguerrida, principalmente com o 
Lula como candidato. Acha que 
esse sentimento vai se engajar na 
candidatura do Leandro Grass?

Tenho certeza. Leandro é um 
extraordinário parlamentar. Acho 
que nunca teve um parlamentar de 
primeiro mandato com tanta atua-
ção, com tanto trabalho. E nós te-
mos uma sindicalista extraordiná-
ria (Rosilene Corrêa, PT, no Senado) 
de uma categoria importante (os 
professores), portanto queremos 
inovar nessa dobradinha comple-
tando com a companheira Olga-
mir (Amancia, professora da UnB 
e indicada pelo PCdoB para ser vi-
ce-governadora). 

Está prevista a vinda do 
ex-presidente Lula a Brasília 
no dia 12. O que vocês estão 
programando para esse dia?

Sempre que o Lula vem a Brasília, 

ele tem dois tipos de agenda: uma 
nacional, por aqui ser a capital da 
República e uma agenda política 
aqui na cidade com a militância. 
Então, vai ser muito importante. Va-
mos ter também, no dia 12, um en-
contro do Lula com os parlamenta-
res que o apoiam. Fiz uma sugestão 
para a coordenação nacional do PT 
para a gente reencontrar ex-parla-
mentares, que ao longo dessa his-
tória estiveram com Lula, Dilma e o 
partido. Vamos convidar Maria Lau-
ra, Maninha, pessoas que foram im-
portantes e que têm uma represen-
tatividade assim como os outros. É 
uma simbologia. 

Você acredita que o 
ex-presidente Lula pode ganhar 
a eleição no primeiro turno?

Acredito. Há todo um movi-
mento da sociedade de uma una-
nimidade. O Lula está tendo es-
sa capacidade de envolver mui-
ta gente, inclusive no DF. Pessoas 
que não estarão com nós, na nos-
sa chapa, na nossa estratégia lo-
cal, mas que apoiam o Lula.  

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Passo para a direita
Para o ex-senador 

Cristovam Buarque 
(Cidadania-DF), Izalci 
Lucas não aceitará 
um acordo para retirar a 
candidatura ao governo. 
“Sempre fui contra o 
Cidadania se aliar com 
qualquer partido em 
uma federação, 
porque perdemos a 
autonomia para decidir 
os nossos rumos”, 
afirma Cristovam. 
“E, com todo o respeito 
a vários tucanos, acho 
que foi um erro fazer 
federação com o PSDB, 
porque demos um 
passo para a direita”, 
acrescenta.

Na onda do pai
Contador como o pai, 

tucano como o pai, Sergio 
Izalci adotou o nome do 
pai para trilhar o mesmo 
caminho da política. 
Filho do senador Izalci 
Lucas, Sergio Ferreira 
é secretário-geral do 
diretório do PSDB-DF 
e pré-candidato a 
deputado federal.

Repensando
O ex-senador Cristovam Buarque (Cidadania) deu, 

ontem, uma esperança aos companheiros de partido 
Anderson Martins e Ezequiel Nascimento. Depois de 
uma longa conversa em uma padaria na Asa Norte, 
Cristovam disse: “A aprovação dessa PEC Kamikaze 
mostrou que é importante termos votos no Parlamento”. 
Cristovam estava se referindo à PEC que amplia uma 
série de benefícios sociais às vésperas da eleição e 
decreta estado de emergência para blindar o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) de punições da Lei Eleitoral. O 
senador José Serra (PSDB-SP) foi o único voto contra. 
Cristovam também diria não.

Cabo eleitoral do Lula
No encontro, Cristovam Buarque defendeu um 

engajamento do Cidadania na campanha de Lula, ainda 
no primeiro turno. O partido, no entanto, está fechado 
com a pré-candidatura da senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) à Presidência da República. O PSDB indicou 
o vice na chapa, o senador Tasso Jereissati (CE), e o 
Cidadania está fechado em federação com o PSDB.

Tempo para pensar
Sobre uma possível candidatura à Câmara dos 

Deputados, Cristovam disse: “Tenho menos de um 
mês para ‘desdecidir’”. É que ele havia decidido não 
concorrer mais a cargos públicos.

Homenageado de petistas
Depois de um embate de anos com petistas, quando deixou o PT, 

Cristovam será um dos convidados de honra do evento que o partido 
organiza, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, com a presença 
de Lula. É que, segundo o presidente do PT-DF, Jacy Afonso, o partido quer 
homenagear ex-parlamentares que apoiaram Lula em outras eleições, como 
Cristovam, Maria José Maninha — que deixaram o PT — e Maria Laura.

Na véspera da decisão
O anúncio do acordo oficial entre Paula Belmonte e 

Reguffe ocorre na véspera da reunião, marcada para amanhã, 
em que a federação Cidadania-PSDB decidirá quem 
comandará as articulações no DF para formação da chapa.

Paula X Parente
A executiva do Cidadania-DF avisou que a prioridade 

do partido é a indicação de Paula Belmonte como vice de 
Reguffe. Mas essa definição depende de uma composição 
política liderada por Reguffe. Outros aliados do senador 
querem ser o posto, e ele tem conversado com o PSB sobre 
essa possibilidade, para indicação de Rafael Parente.

José Antônio Reguffe (União-DF) e Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) fecharam um acordo para as eleições. 
Se a deputada vencer a disputa com o senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) na federação que une os dois partidos, 
ela terá espaço garantido na chapa de Reguffe, 
como candidata ao Senado ou a vice.

Espaço garantido

Liberado painel de 
LED no Conjunto Nacional

O Conselho de Defesa do Patrimônio (Condepac), 
órgão da Secretaria de Cultura e Economia Criativa, 
autorizou a mudança na iluminação da fachada do 
Conjunto Nacional, que receberá, agora, tecnologia 
LED. A autorização passou por ampla discussão no 
sentido de preservar as características do projeto 
original assinado por Athos Bulcão. A liberação era 
aguardada com muita expectativa pelas empresas 
que tradicionalmente divulgam produtos nos 
painéis. Junto da decisão, o Condepac encaminhará 
uma série de sugestões para que o espaço 
também promova ações de educação patrimonial 
dos bens tombados de Brasília.

Convite
Neta de JK, Anna Christina Kubitschek (PSD) 

recebeu um convite para ser candidata a vice-
presidente na próxima eleição. Ficou de pensar no 
assunto, pois está focada na viabilização da 
pré-candidatura do filho André Kubitschek. 
Eles mantêm sigilo até uma decisão.

Fila da fome
A imagem é comovente no bairro Santa Luzia, na 

Estrutural. Uma grande fila, ao meio-dia de ontem, 
em que centenas de pessoas aguardavam por uma 
senha, para, no sábado, voltar e buscar uma cesta 
básica. A distribuição é feita por um pré-candidato 
a deputado distrital.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Dribles
de Manoel

No fim de 1993, ao saber que o poe-
ta mato-grossense Manoel de Barros 
estava de passagem por Brasília, eu o 
procurei para entrevistá-lo, e um ami-
go me avisou: "Ele só concede entre-
vistas por escrito". Mesmo com a ad-
vertência, não desisti e parti para o 
ataque, confiante em minha suposta 
capacidade de persuasão.

Ao me encontrar com Manoel, em 
uma sala do Congresso Nacional, ele foi 
simpático elegantemente firme: "Não, 

entrevista só por escrito. Quando a 
gente fala, as palavras voam e nos per-
de". Conformado, perguntei: "E quan-
do você devolve as respostas?". Ele 
respondeu: "Sei que vocês jornalistas 
trabalham com horários de fechamen-
to, mas o meu tempo é outro. Se puder 
assim, tudo bem".

Enviei as perguntas a Manoel no 
endereço combinado e entreguei a 
Deus, sem esperar nada. O tempo 
passou e, quando já me havia esque-
cido completamente da entrevista, 
seis meses depois, recebi carta com 
uma letra miúda e desenhada. Eram 
as respostas de Manoel: "A minha 
posição é muito desmarcada", dizia 
o poeta. "Eu só marco desencontros: 
e vou a todos."

Perguntei a ele se, em algum mo-
mento, um anjo torto lhe soprou ao 
ouvido: "Vai, Manoel, ser poeta, vai 
fabricar inutensílios na vida!". E ele 
replicou: "Durante 80 anos, um lou-
co de beco e estandarte ficou espe-
rando eu nascer. Errou pelas casas 
do Beco do Urubu, a tocar violão, a 
fazer trovas tortas. Seu cujo-apelido 
era Neco Caolho porque via de atra-
vessado. Penso que venho do torto 
de suas trovas e de seus becos. Con-
tam que esse parente meu se ocupa-
va de inutensílios. Apregoava uri-
nóis enferrujados. Ele tinha uma voz 
de harpa destroçada".

A visão de Manoel de que a poesia 
seria um conhecimento inútil sempre 
me intrigou, pois ela toca no essencial, 

funda o ser. Como poderia ser inútil? 
"Poesia é muito cheia de mistério para 
ter utilidade", devolveu o poeta: "Pode 
ser brinquedo de namorar. Pode ser a 
inauguração de uma linguagem. Mas, 
quando eu falo que a poesia é inuten-
sílio, é porque ela não tem valor ex-
trínseco. Um valor que tem um traje, 
um pilão, um liquidificador, um lupa-
nar, um pente. Poesia só tem valor in-
trínseco. Só o carrega (só) a essência 
do homem. É muito intumescida de 
nossos mistérios. Não serve para na-
da. Só para ficar iluminante".

Ao ler as respostas de Manoel, lo-
go percebi por que ele só aceitava 
responder por escrito. É porque tu-
do em sua vida era perpassado pela 
poesia. E detectei vários trechos da 

entrevista em poemas que ele publi-
caria mais tarde: "Faço poesia prega-
da no ser. Só as coisas pequenas me 
celestam". Para Manoel, a entrevista 
pertencia ao gênero poesia.

Enquanto os poetas da República 
costumam se tornar acadêmicos quan-
do a idade avança, ele conquistava a ca-
da dia um novo grau de inocência e au-
dácia. Manoel foi-se como aquele gato 
de Alice no país das maravilhas, que de-
sapareceu, mas deixou um sorriso pa-
rado no ar: "Poderoso para mim não é 
aquele que descobre ouro/Para mim, 
poderoso é aquele que descobre as in-
significâncias (do mundo e as nossas)/
Por essa pequena sentença me elogia-
ram de imbecil/Fiquei emocionado e 
chorei/Sou fraco para elogios".

TRAGÉDIA / 

Tiro acidental mata adolescente 

O estudante Davi Filipi Soares Ferreira, 17 anos, morreu após ser atingido por disparo de uma 
espingarda feito por um amigo, de 16. O jovem foi sepultado, ontem, no Cemitério de Taguatinga

E
m prantos, dona Maria 
Lúcia, 70 anos, tenta en-
tender o acidente que 
matou o neto, de 17 anos, 

no Condomínio Privê Lucena 
Roriz, em Ceilândia. O estudan-
te Davi Filipi Soares Ferreira le-
vou um tiro acidental no pei-
to disparado por um amigo, de 
16 anos. A tragédia aconteceu 
enquanto os dois adolescentes 
brincavam com uma espingar-
da do tio de Davi, que é militar 
reformado do Exército.

O estudante foi sepultado on-
tem, no Cemitério de Taguatinga. 
“A gente sempre acha que isso só 
acontece em outros estados ou 
na televisão. Parece que nunca 
vai chegar na nossa casa. Não sei 
como vamos conviver daqui para 
a frente”, lamenta a avó.

Em entrevista ao Correio, a 
aposentada relata que, no do-
mingo — dia em que aconte-
ceu o incidente —, ela havia 
acabado de sair de casa para 
ir à igreja. Pouco antes disso, 
durante a tarde, toda a família 

estava reunida na residência 
para almoçar. “Todos nós es-
távamos brincando, sorrindo e 
jamais imaginaríamos que ta-
manha tragédia fosse aconte-
cer. Se eu pudesse saber, teria 
filmado nosso momento para 
guardar, pois era de muita ale-
gria”, desabafa.

Davi e o amigo moram na 
mesma rua e se conheciam des-
de a infância. Era costume os 
dois passarem a tarde juntos. 
Quando Maria deixou a casa, 
no domingo, eles ficaram com a 
prima de Davi, uma menina de 
17 anos. “Antes de sair, eu avi-
sei a ele (Davi) para não entrar 
no quarto do tio em hipótese 
alguma”, disse a avó. O quarto 
a que a aposentada se refere é 
o do filho dela, militar reforma-
do. Era lá que o homem guar-
dava duas espingardas atrás do 
guarda-roupas: uma de chum-
binho e outra letal (que ficava 
em uma capa preta).

A prima de Davi precisou ir à 
padaria e também alertou o me-
nino para não mexer em nada do 
cômodo. “Eu entrava no quarto 

A avó de Davi sofre com a dor de perder o neto: "Não sei como vamos viver daqui para frente"

Darcianne Diogo/CB/D.A Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Aline dos Santos Silva, 
32 anos
Anaídes Milhomem Ribeiro, 
83 anos
Antônio de Assunção, 
75 anos
Daniela Fátima Nimer Leal, 
37 anos
Francisco de Assis Marques 
de Freitas, 61 anos
Luiz Carlos Delfino do 
Nascimento, 75 anos
Manoela de Souza Borges, 

90 anos
Mariasinha Araújo Rocha, 
86 anos
Miqueias Ribeiro de Morais, 
16 anos
Paulo Alves de Souza, 
72 anos
Wilma Vicência Gomes 
Andrade, 85 anos

 » Brazlândia

Décio Rodrigues da Trindade, 
69 anos
Francisco de Assis Rodrigues 
Oliveira, 42 anos

 » Gama

Antônia Regilma de Souza, 
46 anos
Carmem Rodrigues Francisco, 
82 anos
Gilberto Gonçalves Tavares, 
49 anos
João Alves Teixeira, 70 anos

 » Planaltina

Jose da Natividade e Silva, 
63 anos

 » Sobradinho

Elvira Firmes Soares, 90 anos

Esther Vieira de Carvalho, 
72 anos
Ramiro Inácio Gonçalves, 
93 anos

 » Taguatinga

Ana Cristina de Morais, 
58 anos
Brayan Gael Gonçalves da 
Silva, menos de 1 ano
Davi Felipi Soares Ferreira, 
17 anos
Gesmi Luís da Silva, 
55 anos
Helena Borges da Silva, 
64 anos

Hilda Maria da Conceição 

Vicente, 58 anos

João Francisco de Sousa, 

73 anos

Jose Alves de Souza, 91 anos

Jose Rodrigues de Brito,

 72 anos

Lourival Marques de Souza, 

74 anos

Manuel Otoniel Nunes, 

89 anos

Maria Amélia Pereira, 

70 anos

Maria Aparecida da Silva 

Santos, 88 anos
Maria de Lourdes Pereira, 
79 anos
Olavo Joaquim Alves, 77 anos
Raimundo José Pereira da 
Silva, 63 anos
Sônia Maria de Assis, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Ester Teresina Capeli Gomes, 
82 anos
João Ferreira dos Santos 
Neto, 88 anos
Mauro França do Nascimento, 
91 anos

Sepultamentos realizados em 5 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Após 44 anos sem nenhum ca-
so de raiva humana no Distrito 
Federal, um adolescente na faixa 
etária de 15 a 19 anos contraiu a 
doença e está internado em esta-
do grave em uma unidade de te-
rapia intensiva (UTI) desde 20 de 
junho. O caso foi confirmado pe-
la Secretaria de Saúde do DF on-
tem, mas a pasta não divulgou o 
nome do hospital. O jovem foi fe-
rido por um gato em 21 de maio 
e logo começou a manifestar os 
primeiros sintomas — febre bai-
xa, dor muscular, dor nos olhos 
e nas articulações.

A raiva é uma zoonose — 
doença que passa dos animais 
ao homem e vice-versa —, causa-
da por um vírus que ataca o sis-
tema nervoso central, com rápi-
da evolução. A taxa de mortali-
dade é de 99,9%, de acordo com 

a Secretaria de Saúde e o Minis-
tério da Saúde. A transmissão da 
raiva acontece quando a saliva 
do animal infectado entra no or-
ganismo pela pele ou pelas mu-
cosas, por meio de mordidas, ar-
ranhões ou lambidas.

Até o momento, foram iden-
tificadas 13 pessoas que tive-
ram contato com o animal que 
passou a doença para o adoles-
cente. Todos foram contatados 
e iniciaram o processo de profi-
laxia — medidas preventivas —, 
segundo a Secretaria de Saúde. 
“Não se tem conhecimento de 
onde o animal está e não se po-
de afirmar que ele morreu. Na 
investigação, foi possível colher 
a informação que houve uma 
briga de gatos, essa gata de dois 
meses, em média, desapareceu. 
Um animal com sintomatologia 
nervosa, morre em menos de 10 
dias”, explica Lauricio Monteiro 

da Cruz, diretor de vigilância 
ambiental e saúde.

O professor de medicina ve-
terinária do Ceub Lucas Edel 
Donato avalia que a gata não 
oferece mais o perigo de trans-
mitir a doença. “Pelo tempo que 
se tem da agressão, ele já mor-
reu e, com isso, o vírus morre 
também”, detalha. No entanto, 
é preciso investigar o histórico 
do animal, uma vez que é há-
bito dos felinos se lamberem, e 
uma das formas de transmissão 
da raiva é pela saliva do animal.

Apesar da gravidade do caso, 
o diretor de vigilância epidemio-
lógica da SES-DF, Fabiano Mar-
tins, afirmou que a população 
está assegurada pela saúde pú-
blica e pelo imunizante. “É uma 
doença imunoprevenível se bus-
car atendimento médico e tomar 
a vacina necessária. Existe va-
cina para proteger contra essa 

doença. Não precisa criar pâ-
nico”, destaca Fabiano Martins.

A Secretaria de Saúde decidiu 
antecipar e intensificar a cam-
panha de vacinação antirrábica 
no DF a partir de hoje. Os pon-
tos fixos estão disponíveis no si-
te da pasta. A vacinação de cães 
e gatos é ofertada durante o ano 
todo, nos postos localizados nas 
Inspetorias de Saúde de Bra-
zlândia, Gama, Ceilândia, Pla-
naltina, Recanto das Emas, Pa-
ranoá, São Sebastião e na Di-
retoria de Vigilância Ambiental 
(Dival/ zoonoses).

Sintomas

Nos humanos, os sintomas 
são transformação de caráter, in-
quietação, perturbação do sono, 
surgem alterações na sensibili-
dade, queimação, formigamento 
e dor no local da infecção, essas 

manifestações duram de dois 
a quatro dias. Posteriormente, 
instala-se um quadro de alu-
cinações, acompanhado de fe-
bre, indicando o período mais 
agudo da raiva, que persiste até 
10 dias, em que o paciente apre-
senta medo de correntes de ar e 
de água, culminando em crises 
convulsivas periódicas.

Em animais, há dificuldade 
para engolir, salivação abun-
dante, mudança de comporta-
mento e de hábitos alimenta-
res e paralisia das patas trasei-
ras. Nos cães, o latido torna-se 
diferente do normal, parecendo 
um “uivo rouco”, e os morcegos, 
com a mudança de hábito, po-
dem ser encontrados durante o 
dia, em hora e locais não habi-
tuais. De acordo com a SES-DF, 
o último caso diagnosticado de 
raiva em cães foi em 2000 e, em 
gatos, no ano de 2001.

 » RENATA NAGASHIMA

Primeiro caso de raiva humana após 44 anos

SAÚDE

O que fazer

Cuidados em caso de agressão  
por animal (mordedura, 
arranhadura e lambedura): 

 » Lavar imediatamente o 
ferimento com água e sabão;

 » Procurar uma unidade de saúde 
para avaliar a necessidade de 
profilaxia antirrábica  
(vacina ou soro);

 » Informar ao profissional 
de saúde sobre a condição 
do animal (alteração do 
comportamento, agressividade);

 » Nunca interromper o 
tratamento profilático 
(vacinação) por conta própria;

 » Em casos de animais suspeitos, 
acionar a vigilância ambiental 
para recolhimento do animal e 
análise pelo 160 ou pelo e-mail: 

zoonosesdf@df.gov.br.

Material cedido ao Correio

só para trocar a fronha. Meu filho 
brigava se a gente mexia, porque 
sabia que poderia ser perigoso. E, 
como ele não mora lá, eu só cui-
dava da limpeza a cada 15 dias”, 
disse Maria Lúcia.

A notícia

Antes de chegar à igreja, Ma-
ria recebeu uma ligação de um 
familiar perguntando o motivo 
da confusão na casa dela. Sem 

entender nada, a mulher correu 
de volta para a residência, quan-
do soube do acidente. Em de-
poimento, a prima de Davi rela-
tou que, ao retornar da padaria, 
encontrou o adolescente ferido 

com um tiro, e o amigo desespe-
rado gritando por socorro.

À polícia, o jovem que atirou 
contou que pensou que a arma 
era de chumbinho. Com a es-
pingarda em mãos, ele conta ter 
brincado com Davi ao mirar pa-
ra o amigo: “Imagina uma arma 
dessa apontada para você”, te-
ria dito o adolescente. Segundo 
o garoto, ao acionar o gatilho, a 
arma disparou e acertou o pei-
to de Davi. A vítima ainda teria 
corrido para abrir o portão e pe-
dir socorro, mas acabou caindo.

Davi foi socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros e levado ao Hospi-
tal Regional de Ceilândia (HRC), 
mas não resistiu ao ferimento. A 
Polícia Militar foi acionada e en-
caminhou o atirador à Delega-
cia da Criança e do Adolescen-
te (DCA) 2 de Ceilândia. “Ele foi 
apreendido e responderá por ato 
análogo ao crime de homicídio 
culposo. Sabemos que foi uma 
enorme tragédia e, de fato, os dois 
eram muito amigos. Na sala da 
delegacia, o adolescente chorou 
bastante”, afirmou o delegado Ju-
venal de Oliveira, chefe da DCA 2.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não se acha a paz se 
evitando a vida

Virginia Woolf

Lideranças femininas nas 
melhores empresas para se 
trabalhar do Centro Oeste
Brasal, Levvo e Ancar Ivanhoe (à frente 
dos shoppings Conjunto Nacional e 
Boulevard) foram as três primeiras 
colocadas no ranking de empresas de 
porte médio, do Centro Oeste, 
consideradas as melhores para se 
trabalhar. Foram reconhecidas pela 
premiação Great Place to Work 2022. Na 
categoria grandes empresas aparecem a 
Wiz Soluções, o Grupo Sabin de 

Medicina Diagnóstica e a Energisa. 
Laura de Oliveira, CEO da Levvo e Lídia 
Abdalla, presidente do Grupo Sabin, 
receberam a premiação, em Goiânia, na 
semana passada. “Estamos orgulhosos 
pelo reconhecimento, fruto do nosso 
cuidado com a valorização das pessoas, 
com adoção de uma ambiente de 
trabalho humanizado”, ressalta Lídia.

INVESTIGAÇÃO /

Tecnologias nas mãos do crime

A Polícia Civil do DF realizou duas operações, ontem, contra criminosos que utilizam redes sociais 

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) reali-
zou, ontem, duas ope-
rações de combate a cri-

minosos que usam a internet pa-
ra tirar dinheiro das vítimas, por 
meio de redes sociais e pelo PIX. 
Em um dos casos, uma família 
do Lago Norte teve um prejuízo 
de R$ 32,5 mil. Em outro, o sus-
peito aplicava o golpe conhecido 
como PIX premiado, em que o es-
telionatário convence a pessoa a 
transferir um determinado valor 
com promessas de recebimen-
tos de até 10 vezes mais do que 
o investido em poucos minutos.

A 9ª Delegacia de Polícia (Lago 
Norte) cumpriu oito mandados 
de busca e apreensão em Cuia-
bá (MT), Araçatuba (SP), Glicé-
rio (SP) e Coroados (SP) contra o 
grupo acusado de subtrair mais 
de R$ 30 mil de uma família com 
o golpe do WhatsApp. A ação con-
tou com o apoio das polícias civis 
do Mato Grosso e de São Paulo. A 
delegacia responsável pelas in-
vestigações cumpriu três ordens 
de sequestro de valores em con-
tas bancárias em nome dos res-
ponsáveis pelo recebimento do 
dinheiro desviados e apreendeu 
mais de 15 cartões dos suspeitos.

Segundo as investigações, os 
criminosos fizeram contato com 
um parente da vítima, usando um 
número de celular novo com a fo-
to dela. Então, os estelionatários 
pedem que sejam inseridos nos 
grupos da família no WhatsApp, 
e, ao se infiltrarem, obtinham in-
formações para dar credibilidade 
à história. Com isso, passou a soli-
citar empréstimos em mensagens 
privadas. No caso da família do 
Lago Norte, a irmã enviou R$ 20 
mil, a mãe transferiu R$ 2,5 mil, 
e o pai, mais R$ 10 mil. Quando 

a vítima percebeu que alguém se 
passava por ela, os valores já ha-
viam sido desviados.

Delegado da 9ª DP, Erick Sal-
lum destaca que, apesar das fa-
cilidades de comunicação e de 
transações bancárias promovi-
das pela tecnologia, é necessá-
rio se valer de velhos hábitos. 
“As pessoas precisam ter calma 
quando receberem solicitações 
de dinheiro. Faça da maneira an-
tiga: converse pessoalmente, li-
gue e escute a voz do solicitante, 
verifique antes de fazer transfe-
rências. Não se deixe conduzir 
pela pressa do criminoso. Não 
há nada que não possa esperar 
um pouco, ainda mais quando 
se trata de emprestar dinheiro”, 
recomenda o delegado.

Para dificultar as investigações, 
o grupo praticou cada fase do gol-
pe em diferentes cidades e esta-
dos do país. No entanto, a apura-
ção policial conseguiu comprovar 
que as mensagens tiveram origem 
na casa de um dos investigados na 
cidade de Cuiabá (MT). As con-
tas usadas para receber os depó-
sitos eram de moradores do inte-
rior de São Paulo. Após o valor ser 
transferido para as contas de la-
ranjas, o dinheiro era repassado 
para os chefes do esquema. Todos 
os identificados foram indiciados 
por associação criminosa, fraude 
eletrônica e lavagem de dinheiro. 
As penas somadas podem ultra-
passar 20 anos de reclusão.

PIX premiado

Alvo de um mandado de bus-
ca e apreensão pela operação 
PIX Premiado, um jovem de 22 
anos, morador da Cidade Oci-
dental (GO), é suspeito de en-
volvimento com golpes utilizan-
do a ferramenta bancária. Agen-
tes da Delegacia Especial de 

Com apoio da polícia mato-grossense, agentes da 9ª DP chegaram à casa de um dos suspeitos, no Mato Grosso

PCDF/Divulgação

 » JúliA ElEutério

para praticar estelionato no ambiente virtual. uma família do lago Norte perdeu mais de r$ 30 mil em golpe pelo WhatsApp

Operação PIX Premiado realizada na Cidade Ocidental (GO)

PCDF/Divulgação

Repressão aos Crimes Ciberné-
ticos (DRCC) foram à residência 
do homem que confirmou aos 
policiais que pratica o esquema 

há quatro anos. Ele tem passa-
gens por crimes de extorsão, ex-
torsão mediante sequestro, re-
ceptação, porte de arma de uso 

permitido, posse de drogas para 
uso próprio e estelionato.

Chamado também de “Rei do 
PIX”, o golpe é divulgado nas re-
des sociais. Acreditando em ga-
nhos rápidos, a vítima é coopta-
da pelo criminoso que garante 
retornos altíssimos por peque-
nas transferências de valores fei-
tas por meio de PIX. De acordo 
com a polícia, alguns golpistas 
são mais discretos e pedem que 
os interessados entrem em con-
tato pelo WhatsApp. Outros exi-
bem diretamente nas redes so-
ciais os montantes e contas para 
as quais a transferência deve ser 

realizada, além de divulgar fotos 
para comprovar os lucros e a sa-
tisfação dos “clientes”.

“Em outras ocasiões, os indi-
víduos, de posse de alguma rede 
social, publicam a tabela no per-
fil de conhecidos e dá a garantia 
a essa pessoa: ‘olha, eu sou seu 
amigo e, se esse valor não voltar, 
pode cobrar’. Lembrando que 
essa conta foi hackeada ante-
riormente”, explica o delegado 
Dário Freitas. As investigações 
vão avançar para identificar ou-
tros suspeitos. Não foram divul-
gados nem o número de vítimas 
nem o prejuízo causado.

Dono de um ferro velho 
de grande porte no DF, um 
empresário de Santa Maria e 
a mulher dele foram presos 
em flagrante acusados de 
comprar e revender produtos 
roubados ou furtados e de 
comercializarem armas de 
fogo ilegalmente. Durante 
a operação FV Galego, da 
Polícia Civil, os investigadores 
apreenderam quatro pistolas 
com o casal e r$ 181 mil 
em espécie. outra pessoa foi 
detida por posse ilegal de 
arma de fogo e desobediência.
A operação realizada pela 
Divisão de repressão a 
roubos e Furtos, e da 
Coordenação de repressão a 
Crimes Patrimoniais (Corpatri) 
mostra que o ferro velho 
recebia toneladas de objetos 
feitos de cobre, oriundos de 
furto e roubo, e os revendia 
no DF e em outros estados, 
como sucata. os itens eram 
transportados em caminhões 
não rastreáveis.

 » Empresário e 
mulher presos

Edu Andrade/Ascom/ME

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

Divulgação

Divulgação

Diversidade e Sustentabilidade
A CEO da Levvo, empresa que tem as franquias McDonald’s no DF, foi 
especialmente convidada pelo head office da rede de fast food para uma palestra, 
em SP, direcionada a 1,5 mil gerentes das lanchonetes de todo o país. “Somos um 
empreendimento que preza a diversidade e a sustentabilidade. Fiquei também 
muito feliz em dar mais essa constituição”, contou Laura de Oliveira.

Isenção de imposto de renda para ganhos com aluguéis
A Comissão de Assuntos Econômicos aprovou ontem projeto de lei (PL 709/2022) que isenta do Imposto de 
Renda da Pessoa Física os ganhos com aluguéis de imóveis residenciais. A proposta, do senador Alexandre 
Silveira (PSD-MG), segue para a Câmara dos Deputados, se não houver recurso para votação em Plenário.

Dedução sobre o que se paga
O texto foi relatado na CAE pelo senador Mecias de Jesus (Republicanos-RR). O projeto também permite a 
dedução no IRPF dos valores pagos por aluguel residencial. O benefício terá validade até 2027. A matéria não 
permite a dedução com taxas de condomínio e IPTU.

Fórum Nacional da Mulher Empresária
A nova presidente da Caixa, Daniella Marques, é atuante entre o empresariado 
feminino. Em maio, estreitou o relacionamento com diversas lideranças do 
segmento e ganhou a simpatia delas durante evento da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). Na ocasião, foi criado o Fórum Nacional da 
Mulher Empresária, formado por 30 executivas, entre elas algumas de Brasília 
como Janete Vaz, Sandra Costa, Beatriz Guimarães e Laura de Oliveira. 
Daniella, como então secretária de Produtividade e Competitividade do 
Ministério da Economia, apresentou o painel Acesso ao Financiamento. Agora 
à frente da Caixa se espera que ela dê atenção à grande quantidade de 
empreendedoras que necessitam, principalmente, de microcrédito.

Normativa para inclusão

Aeroporto JK  
inaugura loja com 
marca própria

O aeroporto de Brasília agora tem uma 
lojinha para chamar de sua. Acaba de 
inaugurar a AeroBSB Store, criada pela 
Inframerica, administradora do 
terminal brasiliense, para comercializar 
produtos que levam a marca do 
aeroporto, além de souvenires da 
capital federal. Os passageiros poderão 
comprar camisetas, bottons, canecas, 
almofadas e até meias. A conhecida 
marca candanga Verdurão também 
participa do projeto.

Grandes empresas como JBS, Ambev, McDonald’s, Sabin 
entre outras, com mais de 10 mil empregados, participam 
hoje de reunião no Ministério do Trabalho para ajudar a 
elaborar uma normativa sobre inclusão e diversidade. Um 

dos temas também é a licença paternidade. A ideia é 
construir juntos uma normativa para as empresas, que 
estão receptivas e colaborando. Depois, essas diretrizes 
podem vir a ser tornar uma nova lei.
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Da escola pública para a UnB

Atualmente, as cotas para estudantes que cursaram todo o ensino médio em colégios do Estado reserva para eles metade 
das vagas nos processos seletivos. Futuros calouros compartilham como era a rotina antes do ingresso no ensino superior

D
esde que uma lei federal 
de 2012 alterou o sistema 
de concorrência nas ins-
tituições de ensino supe-

rior e técnico, o número de in-
gressantes em cursos de gradua-
ção se tornou mais equilibrado 
entre ex-alunos de colégios pú-
blicos e particulares. A norma 
reserva de metade das vagas nos 
processos seletivos para quem 
cursou todo o ensino médio nas 
escolas do Estado. Na mais re-
cente etapa do Programa de Ava-
liação Seriada (PAS) da Universi-
dade de Brasília (UnB), referente 
ao triênio 2019-2021, 1.060 delas 
se destinaram a candidatos desse 
sistema de cotas.

A política afirmativa trans-
formou a UnB 
em um ambien-
te mais diverso 
e deu oportuni-
dade de estudos 
a alunos do en-
sino médio com 
realidades bem 
diferentes. Uma 
das candidatas 
do PAS que não 
conseguiu conter 
a felicidade com 
a notícia da apro-
vação em medici-
na foi Ester Ribei-
ro, 17 anos. Com 
passagem pelo 
Centro de Ensino 
Médio Integrado 
à Educação Pro-
fissional e Técni-
ca do Gama (Cemi) e pelo Centro 
de Ensino Médio 1 da região ad-
ministrativa, ela enfrentou não 
só um grande número de concor-
rentes, mas os efeitos da pande-
mia. “Cursei segundo e terceiro 
anos praticamente on-line. Pe-
la manhã, fazia trabalhos e tare-
fas da escola, com atenção maior 
para as matérias em que tinha 
mais dificuldade, como física e 
química”, relembra.

No segundo ano do ensino 
médio, Ester começou um curso 
preparatório voltado ao PAS. No 
entanto, para conseguir a opor-
tunidade, os pais da jovem tive-
ram de contar com a ajuda de 
uma tia da adolescente para con-
seguir custear os estudos, pois a 
família não tinha condições. “Foi 

muito importante esse apoio e 
essa união para me ajudar. En-
trei não só como cotista de es-
cola pública, mas de baixa ren-
da e de pessoa PPI (preta, parda 
ou indígena)”, completa a nova 
caloura, que realizou um sonho 
de infância. “Desde os 3 anos di-
go que quero ser médica. Sempre 
falei que queria me tornar uma 
profissional da saúde.”

Os aprovados no PAS 2019-
2021 começam as aulas presen-
ciais na UnB em outubro. Até a 
próxima semana, eles terão de 
enviar os documentos necessá-
rios para ter a inscrição homo-
logada. Ex-estudante da rede pú-
blica do Distrito Federal, no Ga-
ma, Matheus de Melo Pinhei-
ro, 18, está entre os próximos 
calouros da instituição de ensi-

no. Ele relata que, 
ao fazer as pro-
vas, chegou a se 
questionar se te-
ria capacidade de 
se sair bem “nes-
sa competição”. 
Contudo, teve 
êxito e, agora, vai 
cursar engenha-
ria aeroespacial.

A trajetória até 
alcançar o resul-
tado não foi fá-
cil. À época da 
escola, Matheus 
só podia se dedi-
car aos estudos à 
noite. Depois de 
concluir o ensino 
médio, teve de 
trabalhar com o 

pai. Enquanto aguardava o resul-
tado do PAS, tentou ingressar na 
Escola Preparatória de Cadetes 
do Exército, mas não passou — 
o que não chegou a se tornar um 
problema, pois a aprovação na 
UnB veio na sequência. “No ano 
passado, eu ainda tive uma per-
da familiar, meu avô. Ele sempre 
me deu apoio e dizia que, quan-
do eu me formasse (no ensino 
básico), ele pagaria minha facul-
dade. Queria muito que ele esti-
vesse aqui para ver isso”, lamenta.

Morador do Itapoã, Paulo 
Victor Chagas, 18, cursava letras 
no Instituto Federal de Brasília 
(IFB), mas aguardava, também, 
o resultado do PAS, divulgado 
na segunda-feira. Com a apro-
vação em medicina veterinária, 

 » ANA LUISA ARAUJO

Ester estudou em colégios do Gama e conseguiu fazer curso preparatório

Ana Luisa Araujo/CB

Matheus aguardava resultado e, agora, vai cursar engenharia espacial

Arquivo pessoal

“Listão” com nomes dos aprovados no Programa de Avaliação Seriada (PAS) da UnB voltou a ser divulgado presencialmente na segunda-feira

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

o calouro pretende se dedicar 
integralmente à Universidade 
de Brasília a partir de agora. 
Ele conta que, quando estuda-
va no Centro de Ensino Médio 
1 do Paranoá, dedicava de seis a 
oito horas do dia se preparando 
para o exame. O planejamen-
to incluiu o acompanhamento 

de aulas on-line, a resolução 
de exercícios e a inscrição em 
uma plataforma de dicas para 
participantes das três etapas. 
“É muita emoção, é um sonho, 
é o que sempre quis para minha 
vida. Não consigo acreditar que 
esse momento finalmente che-
gou para mim”, celebra.

Para comemorar o cinquen-
tenário do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), a entidade que 
integra o Sistema S promoveu 
um evento, na noite de ontem, 
com participação de funcioná-
rios da instituição, empreende-
dores e autoridades. O encontro 
foi no Centro Internacional de 
Convenções do Brasil (CICB), no 
Setor de Clubes Esportivos Sul.

Denominado “Projeto Sebrae 
50+50 — Criar o futuro é fazer 
história”, o evento deu ênfase 
aos três pilares de atuação da 
instituição: promover a cultu-
ra empreendedora, aprimorar 
a gestão empresarial, além de 
desenvolver um ambiente sau-
dável e inovador para pequenos 
negócios no Brasil.

Com apresentação presencial 

e virtual, a homenagem contou 
com participação do ator e dire-
tor teatral Dan Stulbach. Con-
vidado para discursar, o presi-
dente nacional do Sebrae, Car-
los Melles, não poupou comen-
tários positivos sobre o Sistema S. 
“Essa data era muito esperada, e 
não queríamos deixar ninguém 
para trás. Desde 1972, temos de 
agradecer às entidades e pessoas 
que acreditaram nesse projeto. 
Todos precisam ser homenagea-
dos”, ressaltou Melles.

Além do presidente do Se-
brae, estiveram no evento o mi-
nistro do Turismo, Carlos Brito; 
o vice-governador do Distrito 
Federal, Paco Britto (Avante); 
os deputados federais Hercu-
lano Passos Júnior (Republi-
canos-SP), João Roma (PL-BA) 
e Soraya Santos (PL-RJ); entre 
outros representantes políticos 
nacionais e locais.

 » RAFAELA MARTINS

Sebrae celebra 50 anos
EMPREENDEDORISMO

Instituição comemorou cinco décadas em cerimônia com funcionários, empreendedores e autoridades

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Paco Britto ressaltou que 
os interessados em abrir o 
próprio negócio podem con-
tar com apoio do Executivo 
local. “Desde o primeiro dia 
(de gestão), nós apoiamos e 
oferecemos os recursos ne-
cessários para o cidadão que 
pretende empreender e para 

os microempreendedores. O 
GDF (Governo do Distrito Fe-
deral) sabe a importância que 
as empresas representam pa-
ra a economia, e estamos aqui 
para ofertar cursos, oficinas e 
outros projetos em parceria 
com o Sebrae”, completou o 
vice-governador do DF.

Presente à cerimônia, o vi-
ce-presidente Executivo do Cor-

reio, Guilherme Machado elo-
giou os serviços prestados pela 
instituição. “O Sebrae é o porto 
seguro dos pequenos negócios. 
O empreendedorismo no Brasil 
não seria o mesmo sem essa for-
ça”, enfatizou.

É muita emoção, é 
um sonho, é o que 
sempre quis para 
minha vida. Não 
consigo acreditar 
que esse momento 
finalmente chegou 
para mim”

Paulo Victor Chagas, 
recém-aprovado em 

medicina veterinária

Para saber mais

O Sebrae surgiu em 1972, a 
partir da crença de quatro co-
laboradores em um projeto de 
empreendedorismo. À época, 
a instituição levava o nome 
de Cebrae. A partir de então, 
cresceu e se expandiu para ou-
tras partes do país, com oferta 
de oficinas, palestras, cursos e 
demais atividades que se tor-
naram referência para os bra-
sileiros. Uma pesquisa divul-
gada pela instituição revelou 
que, entre 2012 e 2021, o nú-
mero de trabalhadores autô-
nomos no Brasil cresceu 26%, 
passando de 20,5 milhões pa-
ra 25,9 milhões. Enquanto is-
so, o número de formalizações 
dos microempreendedores in-
dividuais (MEI) passou de 2,6 
milhões para 11,3 milhões, um 
incremento de 323%.

História
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A
pós dois anos convivendo com as restrições impostas 
pela pandemia de covid-19, as famílias encaram o re-
cesso escolar de julho, e as colônias de férias voltam 
como opção de lazer para os pequenos e de tranqui-

lidade para os adultos. No Distrito Federal, os pacotes costu-
mam oferecer atividades para crianças e adolescentes, de 2 a 
14 anos, com diferentes valores e coberturas que vão de algu-
mas horas ao período integral. O Correio foi conhecer algu-
mas dessas opções e conversar pais, que já garantiram a ma-
trícula para aproveitar o mês de julho, e empresários do setor.

Na rotina da proprietária de restaurante Cristiane de Sou-
sa Lima, 40 anos, antes da pandemia, os filhos tinham destino 
certo nas férias estudantis. Letícia, 7, e Lucas, 6, eram assíduos 
da programação da colônia A Arte de Viver, do Espaço Acredi-
tar, em Águas Claras, mas precisaram parar de ir no momen-
to mais agudo da crise sanitária. Entretanto, no ano passado, a 
dupla matou a saudade dos momentos de lazer e voltou a fre-
quentar o espaço. Este ano, as atividades serão de 4 a 29 de ju-
lho, de segunda à sexta-feira, e os irmãos, mais uma vez, estão 
ansiosos para curtirem as brincadeiras. Os pais sentem que a 
opção é importante. “Eles chegam em casa cansados, porque 
há muitas brincadeiras, e eles vêm com ideias novas, queren-
do fazer cupcake com a gente, o que estimula a interação da fa-
mília, além das amizades que eles fazem”, relata a empresária. 

Eles estão inscritos apenas no período vespertino. Pela ma-
nhã, eles têm tempo livre para aproveitarem com os pais. A 
empresária acredita que matricular os dois estimula o desen-
volvimento das crianças. “Há muitas atividades de interação, 
não só brincadeiras, mas eles também fazem comida, como 
saladas de frutas, e treinam o inglês. Eles chegam em casa bem 
contentes e realizados com tantas coisas”, resume Cristiane.

Coordenadora da colônia de férias, a pedagoga Giselle San-
tana, 38, afirma que oferece direcionamentos colaborativos e 
que incentivam a socialização e a interação entre as crianças, 
de forma lúdica e com brinquedos recicláveis. “É um resgate 
das brincadeiras antigas, como banho de mangueira, pique 
pega, caça ao tesouro, mas também opções atuais, como o 
masterchef, em que fazem pizzas e espetinhos de frutas”, ana-
lisa a professora de artes visuais.

Giselle acrescenta que tem parceria com uma escola de 
inglês. A instituição oferece brindes que são usados em um 
bingo, para realizar as atividades de slime time. Os peque-
nos também podem brincar com massinha para o estímulo 
do aprendizado das cores, usam bolas de isopor e cola para 
atividades lúdicas, e, ainda, fazem o movie kids, brincadeiras 
que exigem atividades físicas para estimular a coordenação 
motora com bambolês, bolas e cones. “Fazemos colônia de 
férias cumprindo as medidas de segurança, com uso de lu-
vas, fazendo a higienização dos brinquedos e materiais indi-
viduais”, frisa a pedagoga.

Brincadeiras antigas

A 29ª colônia de férias É Hora de Brincar, do Caesb Esporti-
va e Social (Caeso), no Setor de Indústria e Abastecimento (SIA), 
também aposta em brincadeiras tradicionais e resgata as recrea-
ções de rua, como cabo de guerra, queimada, carrinho de roli-
mã, cobra cega e estátua. Criada há 20 anos, pela pedagoga Mi-
lena Joyce Goncalves dos Santos, 40, a colônia atende crianças 
de 2 a 12 anos. A equipe é composta 25 monitores, que se divi-
dem cuidando dos participantes e conduzindo as brincadeiras.

“Atualmente, as crianças não brincam mais de bet e corrida 
do saco, e não se trabalha mais esse lado, até porque a facilidade de-
las terem um tablet é grande, o que as retém dentro de casa e acabam 
não tendo muito contato físico”, contextualiza Milena. Ela admite que é 
sempre um desafio prender a atenção da criançada. Na estrutura ofere-
cida, há a opção de período integral, que inclui a alimentação no clube. 

Para o período vespertino, há os lanches. “Temos uma ficha em que os 
pais respondem se os filhos são alérgicos a algum tipo de alimento ou 
se são portadores de deficiência, para sabermos como lidar”, explica.

A satisfação e a confiança com o serviço oferecido foi tanta, que 
a moradora do Sudoeste Rovena Zorzal Lora, 39, vai deixar os filhos 

na colônia de Milena pela terceira vez. Mãe da Juliana, 7, e 
dos gêmeos Daniel e Felipe, 4, ela comenta que os dias de la-
zer no Caeso são bons porque os filhos podem sair um pouco 
do apartamento para se divertir e gastar energia. “A colônia 
de férias funciona em um espaço grande, com muita brinca-
deira ‘raiz’ (antiga), em que não ficam só em uma sala. Eles 
têm brincadeiras de criança”, analisa.

Rovena acredita que esse momento de lazer também é 
benéfico para ela e o marido, que podem descansar mais 
tempo, sem falar que reduz o estresse das crianças de pas-
sarem muito tempo assistindo televisão. “Em todas as férias 
dos meus filhos, não existe a possibilidade de não ter colônia 
de férias, até para nós, os pais, que precisamos de um tempo 
de descanso”, comenta a fisioterapeuta, que cadastrou os fi-
lhos em meio período.

Tempo de diversão

A empreendedora Hellen Villas-Boas, 38, moradora de 
Águas Claras, também já garantiu a vaga das filhas Luísa e 
Lívia, 6. As gêmeas, participam das férias da Family Club. 
Com uma proposta mais campestre, as meninas terão mui-
tas atividades e contato com a natureza. “Para elas, é muito 
interessante esse período. Elas fazem coisas diferentes do 
cotidiano, e estarão interagindo com pessoas da idade de-
las. Com a pandemia, 
os últimos recessos do 
meio do ano, eram em 
casa. Agora, elas pode-
rão aprender e se diver-
tir, além de estarem lon-
ges dos aparelhos celu-
lares”, comenta a em-
presária, mãe das irmãs 
Luísa e Lívia, 6.

Muito espaço e brin-
cadeiras radicais com-
põem os atrativos da Fa-
mily Club. O empresá-
rio Paulo Paulinho, res-
ponsável pelo espaço, 
comemora o aumento 
do movimento, já que 
o segmento sofreu que-
das sensíveis nos dois úl-
timos anos. Ele acredita 
que o serviço é funda-
mental para as famílias. 
“Acaba virando uma ne-
cessidade para os pais. 
Enquanto eles traba-
lham, as crianças estão 
em casa. Não são todos 
que conseguem conci-
liar as férias do trabalho 
com as dos filhos. Com 
a pandemia, os pais es-
tavam um pouco receo-
sos, mas agora com a va-
cina, acabam aderindo o 
serviço”, comenta.

Entre as opções mais 
procuradas, estão in-
cluídas atividades, co-
mo parkour, judô, fut-
sal, natação, aulas de in-
glês e brincadeiras po-
pulares. “Junto a essas, 
teremos atividades onde 
os pequenos terão experiências únicas, de forma pedagógica 
e recreativa. Teremos equipes para cuidar das atividades, da 
alimentação, do transporte e da enfermaria. Sempre de se-
gunda a sexta-feira”, esclarece Paulino.

Tantas brincadeiras também conquistou Paulo, 8 anos, 
filho de Karina Bastos, 38. Moradora do Cruzeiro Novo, 
ela acredita que a colônia de férias é indispensável para 
o crescimento educacional das crianças, principalmente 
nas férias, quando os pequenos tendem a ficar mais tem-
po na internet. “Acredito que 90% dos pais precisam des-

se suporte. O meu filho, quando inicia as férias, vive no celular 
e, ao ir para essa diversão, ele brinca com outras coisas, apro-
veita a natureza, aprende coisas novas”, relata.

*Estagiário sob a supervisão de Juliana Oliveira

 » PEDRO MARRA         
 » PABLO GIOVANI*
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Serviço

» 29ª Colônia de férias 
É hora de brincar, do Caeso

 Idade: 2 a 12 anos
 Data: 11 a 22 de julho
 A partir de R$ 369 (pacote de 

meio período e integral)
 Contato: (61) 9 9999-0072
 E-mail: contato@
ehoradebrincar.com

 Site: ehoradebrincar.com
 
» Colônia de Férias 

A Arte de Viver
 Endereço: Espaço Acreditar, 

na quadra Águas Claras
 Data: 4 a 29 de julho, de 

segunda à sexta-feira
 Idade: 3 a 13 anos
 Preço: a partir de R$ 95 (um 

período, uma semana, com 
descontos)

 Contato: (61) 9 8301-5931 / 9 
9881-4098

 Instagram: @colonia_
artedeviver

» Colônia de Férias, do 
Pedro Paulino Family Club

 Idade: 1 a 12 anos
 Data: 4 a 22 de julho
 Valor: a combinar
 Contato: (61) 9 8454-9958
 E-mail: secretariafamilyclub.

itapoa@gmail.com
 Site: pedropaulinofamilyclub.
com.br

Colônias de férias voltam com 
horários e preços diversos para 
atender crianças de 2 a 14 anos 

no Distrito Federal. Clubes e 
casas de festas oferecem pacotes 

em meio período e integral

No SIA, a colônia de Férias É 
Hora de Brincar aposta em 
brincadeiras de rua e muitas 
atividades para os pequenos

 Letícia, 7, e Lucas, 6, têm destino certo em julho: muita 
diversão na colônia de férias A Arte de Viver

as 

férias
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O 
segredo para um clube 
ter sucesso em compe-
tições continentais é fá-
cil de ser idealizado, em-

bora difícil de ser concretizado. 
Para ser campeão, nada é mais 
efetivo do que manter um bom 
aproveitamento em todas as fa-
ses. E, neste ano, os técnicos dos 
dois finalistas da última edição 
da Libertadores estão cumprindo 
à risca o principal mandamento 
da cartilha: vencer. O palmeiren-
se Abel Ferreira e o flamenguista 
Dorival Júnior não sabem o que 
é tropeçar nos desafios da Amé-
rica do Sul em 2022. Para man-
ter o desempenho dos coman-
dantes e garantirem suas vagas, 
o Palmeiras pega o Cerro Por-
teño, às 19h15, no Allianz Parque 
e Flamengo encara o Tolima, às 
21h30, no Maracanã.

Abel Ferreira e Dorival Júnior 
representam bem os desejos de 
Palmeiras e Flamengo na Liber-
tadores. O português, marca-
do na história alviverde por le-
var o time a dois títulos segui-
dos em 2020 e 2021, dá cada vez 
mais provas de que aprendeu a 
desbravar os caminhos da vitó-
ria na América. Em 2022, ele es-
tá com 100% de aproveitamen-
to em sete jogos. O novo treina-
dor rubro-negro, contratado em 
junho, tem o mesmo retrospec-
to. Entretanto, as seis primeiras 
partidas da sequência de triun-
fos foram com a camisa do Cea-
rá, na Sul-Americana. Nada que 
diminua o tamanho do feito.

A sequência construída por 
Abel e Dorival na atual tem-
porada é rara. Na história das 
duas competições continentais, 
por exemplo, somente um clu-
be conseguiu ser campeão com 
100% de aproveitamento: o Es-
tudiantes, no longínquo 1969. 
Na ocasião, com regulamento 
diferente que, inclusive, forçou 
a desistência de times da Argen-
tina e do Brasil, a equipe de La 
Plata venceu os quatro jogos dis-
putados no caminho até a taça 

da Libertadores. Ainda nas oi-
tavas de final, o técnico palmei-
rense e o flamenguista estão lon-
ge do feito de conquistar invic-
tas, mas emplacam a sequência 
de forma imponente.

Abel ainda tem a seu favor o 
excelente retrospecto em jogos 
eliminatórios de Libertadores 
pelo Palmeiras. Desde a chegada 
ao clube, em 2020, ele não per-
deu nenhum duelo de mata-ma-
ta. Feito que pavimentou o ca-
minho das duas conquistas em 
sequência. “Isso é consequência 
do trabalho deles (jogadores). 

Trabalho, ambição, não estar sa-
tisfeito com o que tem. A equi-
pe é mais ou menos a mesma 
de quando cheguei aqui. Nós vi-
vemos de títulos. Números são 
consequências. A única coisa 
que peço, é que cada um que 
entre em campo dê o melhor de 
si”, avaliou o português ao fim 
da primeira fase.

Ainda sem títulos continen-
tais no currículo, Dorival condu-
ziu o Ceará na primeira fase bri-
lhante do time na Sul-America-
na. No primeiro desafio da Liber-
tadores pelo Flamengo, manteve 

o retrospecto pessoal. Suspenso 
na ida, ela ficará à beira do campo 
com o rubro-negro pela primeira 
vez no torneio. “Agora, resultados 
não são previsíveis. Não tem como 
mensurá-los. Você trabalha, se de-
dica, com intensidade, com entre-
ga, isso em todas áreas do clube. 
Dedicação e entrega não vão fal-
tar. No futebol, o céu e o inferno 
tem só um palmo de distância”, 
enfatizou o técnico flamenguista.

Para se manter em alta e con-
firmar a vantagem de 1 x 0 cons-
truída na Colômbia, Dorival te-
rá contra o Tolima o retorno de 

nomes como Rodrigo Caio, Die-
go Alves, Fabrício Bruno e Wil-
liam Arão. Com isso, a tendên-
cia é que promova mudanças no 
time titular do Flamengo. Tran-
quilo após a vitória por 3 x 0 con-
quistada no Paraguai, Abel deve 
aproveitar a margem de frente 
para descansar nomes importan-
tes como Rony, Marcos Rocha e 
Raphael Veiga. Do banco de re-
servas, os dois técnicos 100% da 
temporada prometem, mais uma 
vez, indicar o rotineiro caminho 
da vitória para rubro-negros e 
palmeirenses.

LIBERTADORES Com 100% de aproveitamento em competições continentais na temporada, Abel Ferreira e Dorival 
Júnior voltam a campo por Palmeiras e Flamengo com meta de manterem o retrospecto e confirmarem as classificações

Eles mostram  
bem o caminho

DANILO QUEIROZ

Marcelo Cortes/Flamengo

Cruzeiro tropeça na Série B
Mesmo atuando com um jogador a mais durante boa parte do segundo 
tempo, o líder Cruzeiro empatou por 1 x 1 com o Ituano, ontem, no 
estádio Novelli Júnior, em Itu, em jogo adiado da 14ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro Luvannor e Bernardo Schappo marcaram 
os gols da partida. O resultado mantém a Raposa na primeira posição, 
agora com 38 pontos. São sete pontos de diferença para o Vasco (2º 
colocado, com 31 pontos) e 15 pontos a mais que o Criciúma (5º colocado, 
com 23), primeiro time fora do G-4, o grupo de acesso à Série A.

Abel Ferreira e Dorival Júnior estão com aproveitamentos perfeitos em torneios da Conmebol: apenas vitórias em sete partidas disputadas

Cesar Greco/Palmeiras

Galo elimina o 
Emelec em BH

O Atlético foi o primeiro 
time a se classificar às quar-
tas de final da Libertadores. 
Em jogo tenso ontem à noi-
te, no Mineirão, o Galo lutou 
muito para quebrar a retran-
ca do Emelec, do Equador, 
mas conseguiu o resultado 
necessário para avançar. O 
gol da vitória por 1 x 0 foi 
marcado por Hulk, de pênal-
ti, aos 33 do segundo tempo.

Antes de o gol sair, o Atlé-
tico criou diversas oportu-
nidades. O nervosismo atra-
palhou, mas em momento 
algum o time deu chances 
para o Emelec aprontar no 
Gigante da Pampulha. E o 
lance do gol saiu em um cru-
zamento despretensioso de 
Eduardo Vargas. A bola bateu 
no braço de Guevara, dentro 
da área. Na cobrança, Hulk 
chutou forte e encerrou a 
sina de pênaltis perdidos no 
mata-mata da Libertadores.

Ele avisou depois da falha 
no jogo de ida. “Perdi, mas só 
perde quem bate. No próxi-
mo vou bater”, prometeu. 
Cumpriu ontem e limpou a 
própria barra com a torcida. 
Antes, ele havia desperdiça-
do cobranças contra Boca 
Juniors, Palmeiras e Emelec. 

Os dias e horários das 
quartas de final ainda não 
estão definidos. Porém, a 
Conmebol divulgou que a 
partida de ida ocorrerá entre 
2 e 4 de agosto e a volta, 
entre 9 e 11 do mesmo mês. 
O adversário do Atlético ain-
da não está confirmado, mas 
a tendência é de um reen-
contro com o Palmeiras. No 
primeiro jogo contra o Cer-
ro Porteño, no Paraguai, o 
Alviverde venceu por 3 x 0 e 
encaminhou a classificação. 
O duelo de volta é hoje, em 
São Paulo (matéria ao lado).

ATHLETICO

CEARÁ

INTERNACIONAL

SANTOS

Com dedo de Felipão, o 
Athletico-PR confirmou a 
classificação para as quartas 
de final da Libertadores ao 
empatar por 1 x 1 com o 
Libertad, ontem, no estádio 
Defensores del Chaco, em 
Assunção. No jogo de ida, 
o time paranaense havia 
vencido por 1 x 0. Roque 
Santa Cruz abriu o placar 
para os paraguaios, mas 
Rômulo garantiu a vaga 
paranaense no fim do jogo.

Após vencer o The Strongest 
por 2 x 1 no jogo de ida, o 
Ceará joga por um empate, 
hoje, às 19h15, para avançar 
às quartas de final. A seu 
favor, o técnico Marquinhos 
Santos tem o retorno de 
nomes como Mendoza, Vina, 
Bruno Pacheco, Lindoso e 
João Ricardo. Se confirmar o 
favoritismo, o Vozão poderá 
fazer um duelo nacional com 
o São Paulo, que duela com 
a Universidad Católica.

De forma heroica, o 
Internacional está 
classificado às quartas de 
final da Copa Sul-Americana. 
Os gaúchos golearam Colo-
Colo, do Chile, por 4 x 1, 
ontem no Beira-Rio, em 
Porto Alegre, pelo confronto 
da volta das oitavas de 
final. Gabriel Costa abriu o 
placar para os chilenos. Alan 
Patrick, Moisés, Alemão e 
Pedro Henrique viraram para 
o time gaúcho.

Um time experiente, com 
tranquilidade para não cair 
na catimba do adversário 
e também com foco para 
decidir a classificação 
em casa. É com essa 
mentalidade que o Santos 
do técnico Fabián Bustos 
recebe o Deportivo Táchira, 
da Venezuela, hoje, às 21h30, 
na Vila Belmiro, disposto a 
garantir a classificação às 
quartas de final da Copa Sul-
Americana.

Corinthians despacha o 
Boca Jrs nos pênaltis

Até o torcedor mais otimis-
ta do Corinthians projetava um 
confronto duro contra o Boca 
Juniors, ontem, pelas oitavas de 
final da Libertadores, em Buenos 
Aires. Muito desfalcado, o alvi-
negro sofreu em campo e teve 
poucas oportunidades de vencer 
no tempo normal. Porém, o time 
paulista segurou o 0 x 0 no mar-
cador, levou a definição contra os 
argentinos para as penalidades 
máximas e venceu com o brilho 
do goleiro Cássio.

O ídolo corintiano cresceu 
no gol e pegou duas cobranças 
argentinas. Antes disso, nos 90 
minutos regulamentares, fez par-
tida segura e passou confiança 
para o sistema defensivo do téc-
nico Vitor Pereira. Fora de casa, 
o Timão focou, principalmente, 
em não ser vazado. Com o Boca 
inofensivo, a missão foi cumprida. 
Agora, a equipe paulista aguarda o 
classificado de Flamengo e Tolima 
para conhecer o adversário nas 
quartas de final da Libertadores.

Boca Juniors e Corinthians 

fizeram um jogo de baixo nível 
técnico no tempo normal. Con-
tando com o apoio da torcida na 
Bombonera, o time argentino foi 
quem mais tentou se lançar ao 
ataque. Porém, a eficiência não 
estava em dia. Assim com o alvi-
negro no jogo de ida, os donos 
da casa tiveram um pênalti a seu 
favor ainda no primeiro tempo. 
Benedetto bateu com força, mas 
carimbou o travessão de Cássio.

O segundo tempo teve um 
enredo parecido. Com o Corin-
thians bastante fechado à espera 
de um contra-ataque, o Boca ten-
tou ocupar os espaços ofensivos. 
Porém, o time argentino seguiu 
sem conseguir criar grandes lan-
ces para abrir o placar. No fim, 
com tudo se encaminhando aos 
pênaltis, os donos da casa alçaram 
diversas bolas na área. Porém, 
nenhum atacante conseguiu colo-
car uma delas na rede.

Nos pênaltis, os times come-
çaram com a eficiência em dia. 
Na terceira cobrança, Villa per-
deu para os argentinos e Raul 

Gustavo não confirmou a van-
tagem para os corintianos. A 
situação brasileira ficou delica-
da quando Bruno Melo também 
parou no goleiro Rossi. Porém, 
na hora de definir, Benedetto 
pipocou mais uma vez. Em um 
chute pior do que o da primeira 
etapa, o camisa nove mandou a 
bola nas arquibancadas e trouxe 
o Corinthians para o jogo.

Na oitava cobrança de cada 
time, a decisão das oitavas de 

final chegou ao fim. Juan Ramí-
rez bateu para o Boca Juniors e 
parou nas mãos do goleiro Cássio. 
Gil cobrou na sequência, viu Ros-
si tocar na bola, mas não o sufi-
ciente para evitar que ela entras-
se no canto da rede. “Jogamos 
da maneira que deu para jogar. 
Sofremos e fomos mais eficientes 
nos pênaltis para sair com a clas-
sificação. Todo mundo se dedicou 
ao máximo e a recompensa veio”, 
vibrou Cássio ao fim do jogo.

Cássio pegou duas cobranças e colocou o Timão nas quartas de final

Luis Robayo/AFP
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Piquet fica na mira do MPDFT
RACISMO Ex-piloto de Fórmula 1 é alvo de denúncia após chamar o britânico Lewis Hamilton de “neguinho” em entrevista

O 
ex-piloto e tricampeão 
de Fórmula 1 Nelson Pi-
quet se tornou alvo de 
denúncia no Ministério 

Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDF) por fala racista e 
homofóbica contra o heptacam-
peão mundial, Lewis Hamilton. 
A informação foi divulgada ini-
cialmente pela Folha de S. Paulo 
e confirmada pelo Correio.

Ainda não se tem detalhes do 
processo que corre no Núcleo de 
Enfrentamento à Discriminação 
(NED) do MPDFT, porém a de-
núncia contra o tricampeão mun-
dial de F1 já está sob a análise in-
terna. A representação foi encabe-
çada pelas deputadas federais Áu-
rea Carolina, Talíria Petrone e Vivi 
Reis, todas do PSol.

“O racismo estrutura as rela-
ções sociais no Brasil. Nesse sen-
tido, tratar seres humanos negros 
de forma evidentemente pejorati-
va, como faz o senhor Nelson Pi-
quet, não se coaduna com as prá-
ticas para efetivação do dispositivo 
da igualdade”, afirmam os depu-
tados. “Nelson Piquet é mais uma 
prova que a retórica virulenta em-
pregada pelo Presidente Jair Bol-
sonaro habilita seus apoiadores a 
se sentirem liberados para utilizar 
dos mesmos termos e dos mesmos 
preconceitos de classe, raça e gê-
nero”, completam.

Piquet voltou aos noticiários 
de forma negativa no final de ju-
nho, após chamar o heptacam-
peão mundial de “neguinho” du-
rante entrevista feita em 2021 e di-
vulgada nas redes sociais. Em tre-
cho da conversa, o ex-piloto radi-
cado em Brasília usou o termo ra-
cista duas vezes, quando analisava 
a colisão entre o britânico e Max 
Verstappen, no GP da Inglaterra 
da temporada passada.

“O ‘neguinho’ meteu o carro e 
deixou. O Senna não fez isso. O 

Senna não fez isso. Ele foi, assim, 
‘aqui eu arranco ele de qualquer 
maneira’. O ‘neguinho’ deixou o 
carro. É porque você não conhece 
a curva; é uma curva muito de al-
ta, não tem jeito de passar dois car-
ros e não tem jeito de passar do la-
do. Ele fez de sacanagem”, declarou 
na entrevista.

Em nova manifestação sobre o 
caso, Piquet disse não ver proble-
ma no caso. “Isso é tudo besteira, 
eu não sou racista. Não há nada 
que eu disse errado. Eu usei uma 

palavra muito suave, até usamos 
com alguns amigos brancos”, dis-
se à revista Motor Sport Magazine. 
“Eu realmente não me importo, is-
so não atrapalha minha vida.”

Em 9 de junho, uma votação 
simbólica na Câmara dos Depu-
tados concedeu o título de cida-
dão honorário a Lewis Hamilton. 
Na última semana, o piloto britâ-
nico questionou as declarações: 
“quem é Nelson Piquet?”.

Embora tenha se desculpado 
publicamente, Piquet derrapou 

novamente nas próprias falas. Em 
trecho de entrevista divulgado pe-
lo portal Grande Prêmio, é possível 
observar fala de cunho homofóbi-
co por parte do ex-piloto brasileiro 
contra Lewis Hamilton. “O negui-
nho (Hamilton) devia estar dando 
mais o c*”, disse.

As manifestações de Piquet re-
sultaram em ações públicas pro-
tocoladas por entidades engajadas 
nas lutas contra o racismo e a ho-
mofobia. Com isso, o tricampeão 
mundial teve o título de membro 

honorário do Clube de Pilotos Bri-
tânicos suspenso e, segundo a im-
prensa inglesa, teria sido banido do 
paddock da principal categoria do 
automobilismo.

Ação milionária

Nelson Piquet também está 
sendo alvo de uma ação civil pú-
blica por causa dos comentários 
racistas e homofóbicos contra Le-
wis Hamilton. A Educafro (respon-
sável por promover a inclusão de 

negros nas universidades públi-
cas e particulares), o Centro San-
to Dias (órgão de defesa dos di-
reitos humanos), a Aliança Nacio-
nal LGBTI+ e a Associação Brasi-
leira de Famílias Homotransafe-
tivas (ABRAFH) protocolaram um 
documento no Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal pedindo uma 
indenização no valor de R$ 10 mi-
lhões ao tricampeão de Fórmula 1.

* Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

VICTOR PARRINI*

Brasileiro tricampeão mundial vem enfrentando diversos problemas causados pelas declarações racistas e homofóbicas contra Hamilton

Fotos Públicas/Divulgação

Giro Esportivo

Série D
A CBF aumentou a premiação da 
Série D. Agora, a confederação irá 
distribuir R$ 9,4 milhões entre os 64 
times. O campeão embolsará R$ 650 
mil. A partir das quartas de final, o 
torneio fará uso do VAR.

Richarlison
Reforço do Tottenham, Richarlison 
não estará na estreia do clube no 
Inglês. A Associação Inglesa decidiu 
puni-lo com um jogo de suspensão 
por atirar um sinalizador em direção 
à torcida ao celebrar um gol.

Wimbledon
Jannik Sinner ameaçou encerrar a 
série invicta de Novak Djokovic em 
Wimbledon, mas acabou derrotado 
ao ser vítima de uma virada incrível, 
ontem, por 3 sets a 2, com parciais de 
5/7, 2/6, 6/3, 6/2 e 6/3.

Vôlei de Praia
Campeãs mundiais em Roma em 
junho, Duda e Ana Patricia terão 
um novo desafio pela frente. Às 8h, 
as brasileiras estreiam na etapa de 
Gstaad, na Suíça, do Circuito Mundial 
de vôlei de praia.

Basquete
O brasiliense Gui Santos segue se 
destacando nos primeiros jogos com 
a camisa do Golden State Warrios. 
Mesmo com a derrota para o Miami 
Heat por 94 x 70, o brasileiro marcou 
12 pontos e deu cinco assistências.

PSG
Os astros Neymar e Messi 
retomaram os trabalhos, ontem, no 
PSG. O clube também oficializou 
a saída de Mauricio Pochettino 
e apresentou Christophe Galtier, 
ex-Nice e Lile, como novo treinador.

Lucas Figueiredo/CBF  Divulgação/FIVB Jon Super/AFP  Golden State Warriors/Twitter  AFP  AFP

“O racismo estrutura 
relações sociais no 

Brasil. Tratar negros 
de forma pejorativa 

não se coaduna 
com as práticas 
para efetivação 
do dispositivo da 

igualdade”

Representação contra Piquet

“Isso é tudo 
besteira, eu não 

sou racista. Não há 
nada que eu disse 

errado. Eu usei 
uma palavra muito 
suave, até usamos 

com alguns amigos 
brancos”

Nelson Piquet, ex-piloto

EUROCOPA

Amostra de que o mundo mudou
MARCOS PAULO LIMA

O principal torneio feminino 
de seleções do Velho Continente 
está de volta ao berço do futebol 
moderno. Dezessete anos depois 
de receber a Eurocopa pela pri-
meira vez, em 2005, a Inglaterra 
prova a evolução do respeito ao 
esporte que pode, sim, ser pra-
ticado pela mulheres. O maior 
público na primeira edição na 
terra da rainha foi 29.092 no 
Etihad Stadium, na estreia das 
anfitriãs. A decisão entre Ale-
manha e Noruega levou 21.101 
pagantes ao Ewood Park, a casa 
casa do Blackburn.

Em tempos de respeito à 
igualdade de gênero, a Euro 
Feminina conquistou o direito 
de abrigar a final em Wembley, 
Londres. Todos os ingressos para 
a final, em 31 de julho, estão 
esgotados. A arena londrina tem 
capacidade para 90 mil torcedo-
res. A premiação dobrou. Passou 
de 8 milhões de euros, em 2017, 
para 16 milhões em 2022.

A maior vitória, porém, é con-
tra o preconceito. Há 101 anos, 
em 1921, a FA vetou a prática do 

futebol feminino. Hoje, a dona 
da casa Inglaterra receberá a 
Áustria, em Old Trafford — o 
Teatro dos Sonhos. Assim é cari-
nhosamente chamado o estádio 
do Manchester United. Há espa-
ço para 70 mil fãs. À altura da 
liberdade. A expectativa é de que 
esteja lotado na estreia de uma 
das favoritas.

Assim como na versão mas-
culina, a Inglaterra jamais con-
quistou a Euro Feminina. Amar-
gou vices contra Suécia (1984) e 
Alemanha (2009). A fé na con-
quista inédita está na prancheta 
de uma treinadora estrangeira: a 
holandesa Sarina Wiegman. Em 
2017, ela levou a Laranja Mecâ-
nica à glória dentro de casa ao 
derrotar a Dinamarca por 4 x 2. 
A Inglaterra aposta no poder de 
mobilização dela para repetir o 
feito com  Inglaterra.

A Holanda perdeu a técnica, 
mas não o favoritismo. Defenderá 
o título aos pés de Vivianne Mie-
dema. A atacante de 25 anos do 
Arsenal é uma das melhores joga-
doras da atualidade.

Em jejum desde 1984, a Sué-
cia coleciona três vices. O país 

da técnica brasileira Pia 
Sundhage desembar-
ca na Inglaterra com o 
status de vice-campeã 
olímpica nos Jogos de 
Tóquio-2020. É uma 
das seleções mais 
equilibradas.  

J a m a i s 
deve-se des-
cartar a 
octacam-
peã Ale-
manha. 
O país 
v i n h a 
de se seis 
títulos conse-
cutivos até ter 
dinastia encerra-
da pela Holanda. 
A seleção é um baião 
de dois, uma mescla de 
Wolfsburg e Bayern de Muni-
que, os melhores times da 
rauen-Bundesliga. Uma 
seleção promissora é a 
Espanha. Apesar do desfal-
que da número 1 do mun-
do Alexia Putellas, lesio-
nada, o país conta com a 
número 3, Jenni Hermoso.  
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Grupo A

Inglaterra

Noruega

Áustria

Irlanda 
do Norte

Grupo B

Alemanha

Espanha

Dinamarca

Finlândia

Grupo C

Holanda

Suécia

Suíça

Portugal

Grupo D

França

Itália

Bélgica

Islândia
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da técnica brasileira Pia 
Sundhage desembar-
ca na Inglaterra com o 
status de vice-campeã 
olímpica nos Jogos de 
Tóquio-2020. É uma 
olímpica nos Jogos de 
Tóquio-2020. É uma 
olímpica nos Jogos de 

das seleções mais 
equilibradas.  

J a m a i s 
deve-se des-
cartar a 
octacam-

v i n h a 
de se seis 
títulos conse-
cutivos até ter 
dinastia encerra-
da pela Holanda. 
A seleção é um baião 
de dois, uma mescla de 
Wolfsburg e Bayern de Muni-
que, os melhores times da 
rauen-Bundesliga. Uma 
seleção promissora é a 
Espanha. Apesar do desfal-
que da número 1 do mun-
do Alexia Putellas, lesio-
nada, o país conta com a 
número 3, Jenni Hermoso.  
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Número 3 do mundo no 
último Fifa The Best, a 
espanhola Jenni Hermoso 
é a estrela do torneio

1ª RODADA
Hoje
16h Inglaterra x Áustria

Amanhã
16h Noruega x Irlanda do Norte

Sexta
13h Espanha x Finlândia
16h Alemanha x Dinamarca

Sábado
13h Portugal x Suíça
16h Holanda x Suécia

Domingo
13h Bélgica x Islândia
16h França x Itália

Onde assistir: ESPN
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
quarto crescente em 
Libra. inúmeros são os 
argumentos impecáveis 
da lógica que as pessoas 
arvoram, em nome de 
chegar a conclusões falsas, 
e elas não se importam 
com isso, porque, pelo 
menos, têm a palavra final 
numa discussão. Poderia, 
por exemplo, se raciocinar 
que duas pessoas, para 
se abraçarem, teriam de 
percorrer a metade do 
trecho que as separa, e 
que essa metade poderia 
ser dividida em infinitas outras 
metades, concluindo daí que o 
infinito se interporia entre elas 
e, assim, nunca poderiam se 
abraçar. contudo, os encontros 
acontecem e as pessoas se 
abraçam. a realidade não é 
o que se argumenta sobre 
ela, nem tampouco acontece 
nos panos limpos da lógica, 
se parece mais com um 
caos que se nos apresenta 
belo e detestável, porque 
é caos, mas ao mesmo 
tempo nos brinda com 
beleza e bem-estar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as certezas são importantes, 
mas ao mesmo tempo são 
temporárias demais para você 
tomar decisões definitivas sobre 
elas. Procure amadurecer um 
pouco mais sua posição, antes de 
fechar qualquer tipo de questão.

Pequenas coisas acontecem que 
adquirem proporções desnecessárias 
e contraproducentes. É importante, 
por isso, manter o senso de 
proporção, para não perder tempo 
com inutilidades que ocupem o 
cenário de outros assuntos.

as coisas mudaram muito e, por 
isso, se tornou necessário exercer 
uma adaptação, enquanto não 
se sabe ao certo como assumir 
o grau de transformação que a 
realidade mudada do mundo 
impõe a todas as pessoas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Poderia ser isso, mas também 
poderia ser aquilo diferente, este 
é o momento em que a alma 
enxerga tantas potencialidades 
que fica difícil tomar uma decisão 
ou definir qual caminho seria 
melhor seguir. mas, isso passa.

os recursos humanos são os 
mais valiosos, porém, são os mais 
depreciados também, porque 
apresentam uma complexidade 
que nenhuma inteligência artificial 
conseguirá nunca reproduzir. 
Valorize o recurso humano.

com a ajuda oferecida, tudo seria 
mais interessante, mesmo que 
mais complicado. com a ajuda 
oferecida, você solucionaria algo 
além do problema em questão, 
criando uma pequena rede de 
apoio para você confiar nela.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça valer sua vontade, mas tenha 
a delicadeza de não a forçar goela 
abaixo de ninguém, porque isso 
não seria mais a realização de sua 
vontade, apenas uma brutalidade 
a mais no imenso cardápio 
de brutalidades humanas.

Foque no que possa ser feito, 
e deixe o que deveria ser feito 
para quando o mundo estiver 
no estado ideal, que parece ser 
muito raro, ou talvez nunca ter 
acontecido. importante mesmo 
é que você se dedique a fazer.

alguns detalhes podem ser bastante 
importantes para entender o que 
acontece, mas é necessário usar 
discernimento, porque não são 
todos os detalhes da realidade 
que podem conduzir sua mente 
a tal nível de esclarecimento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Beleza é fundamental, agora e 
sempre, e essa não se encontra fora 
do alcance de nenhuma pessoa, 
porque sempre será possível 
agregar algo ao ambiente que 
crie um sei-lá-o-quê. agregue 
beleza ao seu ambiente.

Há coisas que sua alma sabe, mas 
que seria melhor silenciar, porque 
sua divulgação não agregaria 
nada positivo à vida de ninguém. 
as informações são tentadoras, 
porém, resistir à tentação é mais 
valioso do que sucumbir.

todo movimento mediante o 
qual você satisfaça sua vontade, 
a despeito de as circunstâncias o 
impedirem, será um movimento 
que cobrará seu preço, o qual 
não costuma ser barato. a vida é 
uma experiência bastante cara.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

morrer e viver

diante da morte
estou sempre
me pondo
à deriva
nunca me lembro
quantas vezes morri!
me lembro sempre
que vivo 
mesmo que viver...
seja coisa inacabada!
 
Josafá Santana

n
oélia Ribeiro, pernambucana 
de nascença e brasiliense na 
poesia, lança hoje, no Beiru-
te da Asa Sul, a mais nova co-

leção de poemas: Assim não vale. Ex-
poente da Geração Mimeógrafo local, 
corrente da poesia marginal da déca-
da de 1970, o lançamento chega cin-
co anos após Espevitada (Editora Pe-
nalux), que encerrou a trilogia for-
mada, ainda, pelos livros Atarantada 
(Verbis, 2009) e Escalafobética (Vidrá-
guas, 2015).

Ao Correio, a poeta afirma que as 
longas “pausas” são parte do próprio 
processo. “Eu tenho uma característica 
do humor que eu trago da minha convi-
vência com a Geração Mimeógrafo, en-
tão eu acho que neste livro ainda tem al-
guns pequenos poemas de humor, mas 
o livro está mais melancólico.”

O livro começou a tomar forma an-
tes da pandemia da covid-19, mas Ri-
beiro aponta que alguns temas natu-
ralmente passaram a compor seu uni-
verso temático. “Eu me abri e foi vin-
do, tudo mudou ao meu redor e eu não 
podia ficar de fora, mas não foi inten-
cional. Foi natural falar da quarente-
na, dos mortos, das questões femini-
nas. E sem deixar de falar do discurso 
amoroso, da crueldade do discurso 
amoroso”, explica.

Segundo Noélia, mesmo com dife-
rentes temas e escritores guiando seus 
versos, a rebeldia e o humor da poe-
sia marginal ainda estão presentes na 

escrita que apresenta. “O que eu acho 
forte na Geração Mimeógrafo foi a re-
beldia e humor. Eu não perdi isso. Eu 
demorei a entender. Quando me per-
guntavam quais são as minhas in-
fluências, respondia Drummond, Má-
rio Quintana. Às vezes, você não per-
cebe a influência, o outro que lê e per-
cebe mais que você.”

Brasília é o território da recifense 
e, definitivamente, influencia a pro-
dução artística de Noélia, que vive 
na capital desde 1972. “Eu me vejo 
poeta em Brasília. Eu era muito no-
va e vi a minha poesia sendo criada 
de verdade aqui. Logo que cheguei, 
conheci os músicos, depois, eu co-
nheci os poetas. Então, desde nova 
tenho essa entrada muito boa na co-
munidade artística daqui.”

Assim não vale entrega poesias que 
valem, compondo o vasto e corpo de 
trabalho da autora. “Eu acho que eu 
vou continuar aqui na minha estra-
dinha, fazendo os poemas que eu 
gosto, já tem muita gente que me lê 
e que gosta. Costumo falar que es-
tou em todas, se me chamarem até 
em reunião de condomínio declamo 
o poema”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

ASSIM NÃO VALE

de noélia ribeiro. Lançamento, hoje, 
a partir das 19h, no Beirute da 109 sul.

 » ÂndrEa maLcHEr*

Lirismo com humor 
e melancolia

POESIA

Noélia Ribeiro 
lança hoje  no 
Beirute da 109 
sul o livro de 
poesias Assim 
não vale

material de divulgação
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UBERCAPITALISMO (DF)
Hoje 
Sala Multiuso - Espaço Cultural Renato 
Russo, às 19h30. Ingressos a partir de 
R$20,00 (meia-entrada). Classificação 
Indicativa Livre

CORDEL DO AMOR SEM  
FIM OU A FLOR DO CHICO (SP)
Hoje
Teatro SESC Garagem, às 20h. Ingressos 
a partir de R$30,00 (meia-entrada). Não 
recomendado para menores de 14 anos.

AFETO (DF)
Hoje 

Teatro SESC Paulo Autran, às 20h. 
Entrada franca.Não recomendado para 
menores de 12 anos.

SEM PALAVRAS, COM 
COMPANHIA BRASILEIRA (SP)
Hoje e Quinta-feira
Teatro Galpão Hugo Rodas (508 sul),  
às 21h. Ingressos a partir de R$30  (meia-
entrada). Não recomendado para menores de 18

SUPERSÓ & OUTROS IDEOCLIPES (DF)
Quinta e sexta 
Complexo Cultural Planaltina,às 19h.
Entrada Franca. Não recomendado para 
menores de 14 anos.

EXPERIÊNCIA 2: ENCUENTROS 
BREVES CON HOMBRES 
REPULSIVOS (ARGENTINA)
Sexta, sábado e domingo 
Teatro SESC Garagem (913 Sul) às 
20h. Ingressos a partir de R$30 (meia-
entrada). Não recomendado para 
menores de 14 anos.

LÁGRIMAS NO MAR COM 
ARNALDO ANTUNES 
Sexta e sábado
Conjunto Cultural da ADUnB às 20h.
Ingressos a partir de R$40(meia-entrada).
Não recomendado para menores  
de 6 anos.

PEDRA(P)ARIDA (DF)
Sexta e sábado 
Teatro SESC Paulo Autran, às 20h. 
Entrada Franca. Não recomendado para 
menores de 18 anos.

ANTES DO TEMPO 
EXISTIR (SP)
Sexta, sábado e domingo 
Sala Multiuso - Espaço Cultural Renato 
Russo (508 Sul), às 20h30. Ingressos 
a partir de R$30 (Meia-entrada). 
Classificação indicativa livre

SOLILÓQUIO (ME DESPERTÉ Y 
GOLPEÉ MI CABEZA CONTRA LA 

PARED) (ARGENTINA)
Sábado e Domingo 
Teatro Galpão Hugo Rodas (508 Sul) 
às 18h30. Ingressos a partir de R$30 
(meia-entrada). Não recomendado 
para menores de 12 anos.

ENTRE QUARTOS COM O GRUPO  
TRIPÉ (DF)
Sábado e domingo
Teatro Casa dos Quatro às 20h.
Ingressos a partir de R$ 20 
(meia-entrada). Não 
recomendado para menores 
de 14 anos.

O 
Cena Contemporânea che-
ga à reta final. O festival 
de teatro apresenta os 
cinco últimos dias de 

espetáculo com peças do DF, 
de estados brasileiros e de outros 
paises. O Correio destaca títulos 
fortes da despedida da 23ª edi-
ção do evento que voltou a mo-
vimentar o teatro de Brasília pre-
sencialmente, após dois anos no 
formato virtual.

A Companhia Brasileira de Tea-
tro, grupo de São Paulo, chega ao 
Cena com o espetáculo Sem pala-
vras, uma série de crônicas indivi-
duais que fazem uma grande refle-
xão sobre  corpos, imagens sociais, 
referências, histórias de vida e mun-
dos imaginados de pessoas diferen-
tes. “Apesar do título, ele é um traba-
lho que aborda muitas palavras e a 
palavra de um modo descoloniza-
do. É uma provocação e se abre 
para algumas perspectivas de en-
tendimentos. É um pouco a es-
tupefação diante das radicais 
transformações e opressões, 
violências e incongruências do 
mundo de hoje. Mas também a 
ideia da palavra como  lugar de 
poder. Cada pequeno universo des-
ses reflete o nosso tempo e tudo que 
está acontecendo aí fora”, afirma o 

diretor Márcio Abreu. “São possi-
bilidades de pensar o agora mo-
vendo espirais para que a gente 

possa ter futuro em algum mo-
mento”, completa.

A peça é uma aposta do 
Cena, já que faz toda esta re-
flexão sem usar palavras. “Es-
tar no Cena com Sem pala-
vras é uma oportunidade 

crucial para trajetória da pe-
ça, para a minha como artis-

ta também e para a Compa-
nhia Brasileira”, diz Abreu. “Es-

ta edição dialoga completamen-
te com as questões que estão no 
cerne dessa peça”, elogia.

Antes do tempo existir  é uma 
criação coletiva de artistas in-
dígenas e não indígenas, sob a 
direção da atriz e pesquisado-
ra Andreia Duarte, com a parti-
cipação de líderes, pensadores 
e artistas indígenas Ailton Kre-
nak, Davi Kopenawa, Denilson 
Baniwa, Jaider Esbell, Naine Te-
rena e Zahy Gujaraja, entre ou-
tros. A peça estará em cartaz na 
Sala Mulitiuso  do Espaço Cul-
tural Renato Russo. O trabalho 
traz ao Cena a cultura indígena, 

com a conexão entre o animal, o 
vegetal, os espíritos da floresta, a 
chuva e o vento. Em cena, o elen-
co se alterna com depoimentos, 
as próprias biografias e passagens 
performáticas transitando entre o 
real e a ficção.  A peça se propõe 
a proporcionar uma imersão no 
universo indígena.

 A diretora Andrea Duarte tem 
como proposta  desmistificar o pa-
pel tradicional do texto no teatro, 
entendendo a dramaturgia como 
o conjunto de sentidos propostos 
por todos elementos cênicos. “Fa-
zer um espetáculo sobre a causa 
indígena é uma forma de mostrar 
que existem outros pensamentos 
sobre a vida vão além do dinhei-
ro. Ouvir e dialogar com esses po-
vos e seu olhar sobre a vida é mui-
to enriquecedor. O objetivo é po-
der alcançar o público pelo sensí-
vel e produzir questionamentos”, 
comenta a diretora.

 Com coprodução do Festival 
Internacional de Buenos Aires (FI-
BA), Solilóquio é dirigida e inter-
pretada pelo artista argentino Ti-
ziano Cruz. A primeira parte é rea-
lizada na rua e conta com a parti-
cipação especial do Bumba Meu 
Boi do Seu Teodoro. Em segui-
da, o espetáculo adentra o Teatro 
Galpão Hugo Rodas. A encenação 
questiona o fato de se sentir imi-
grante em sua própria terra, uma 

questão ligada aos povos do nor-
te da Argentina, em uma socieda-
de que valoriza uma política de 
branqueamento. Tiziano traz tra-
ços autobiográficos e a regionali-
dade transmitida por meio da ma-
terialidade cênica.

“Solilóquio é uma peça que in-
terage com a minha mãe, vai em 
direção à minha origem, à procu-
ra do início de algo, neste caso da 
minha vida. Me ajuda a poder me 
reconhecer dentro de um territó-
rio que desejou e deseja que cor-
pos como o meu não existam, pe-
lo simples fato de não ser branco”, 
destaca Tiziano.

 Um dos representantes de Bra-
sília, o grupo Tripé realiza um dos 
atos de encerramento do festival 
com o espetáculo Entre quartos. Há 
10 anos sendo apresentada, a pe-
ça chega com o sexto elenco dife-
rente e a mesma vontade. “Fazer e 
refazer Entre quartos é nos encon-
tramos com nossas maturidades, 
com nossos amores adolescentes, 
com as nossas seriedades adultas, 
com um flerte eterno com a vi-
da”, aponta a atriz Ana Quintas. 
A apresentação não será o único 
motivo para comemorar.”Sábado, 
dia 9 de julho, completaremos 10 
anos de grupo. Poder fazer isso em 
cena será um experimento científico 
sobre as dobras do tempo”, afirma o 
ator Gustavo Haeser.

 » *MARIANA SARAIVA
 »  *PEDRO IBARRA

Sem palavras: 
lugar de disputa 

do poder

 » DAVI CRUZ*

O INVISÍVEL DESVELADO 
ARTES VISUAIS

 Exposição de  
Janet Vollebregt: 

conexão entre arte  
e arquitetura

Janet Vollebregt/Divulgação

O Museu Nacional da República recebe, 
a partir de sexta-feira,  a exposição Esférica, 
primeira de forma individual da artista ho-
landesa Janet Vollebregt no Brasil. A mostra é 
composta por um conjunto inédito de mais 
de 30 trabalhos, entre eles estão esculturas, 
pinturas e também instalações interativas, 
que convocam o público a refletir sobre au-
toconhecimento e autocura.

Em entrevista ao Correio, Janet explica o 
motivo de escolher o Museu Nacional o es-
paço para apresentar suas instalações. “Isto 
é uma semente que foi plantada na minha 
cabeça há muito tempo. Estudei arquitetura 
na Universidade Técnica de Delft na Holan-
da e, nessa época, eles mostraram fotos do 
modernismo brasileiro na sala de aula. Logo 

me apaixonei pelo trabalho do Niemeyer. Só 
que nunca imaginei viver no centro do Brasil, 
no meio desses prédios do Oscar e dessa arte 
de uma época que gosto muito, é um sonho 
realizado poder expor aqui”, comenta Janet.

O intuito da artista é modificar o espa-
ço expositivo do Museu, em um ambiente 
transformador e acolhedor, com o objetivo 
de instigar o público a refletir sobre a cura e 
as dinâmicas energéticas. Além de posicio-
nar o trabalho arquitetônico modernista de 
Oscar Niemeyer, em um corpo vivo e mutá-
vel, como um vetor de saúde física e emocio-
nal. As obras foram selecionadas pela cura-
doria Kura (de São Paulo) e também ao lado 
da galeria Index de Brasília. “Estou muito feliz 
com essas equipes”, relata com entusiasmo.

Na fronteira entre arte e arquitetura, a ar-
tista holandesa afirma o anseio de comunicar 

por meio da exposição o invisível usando arte. Se-
gundo ela, tudo contém energia, sejam pessoas 
ou até mesmo prédios, que pode fluir bem ou até 
mesmo ser bloqueada. “Qualquer coisa do meu 
trabalho sendo arquitetura, arte, este compo-
nente invisível, mas muito sensível, é o mais 
importante. Meu trabalho tem que ser visual-
mente harmonioso, quero que agrade, mas 
também que as obras tragam energia harmo-
nizadora com elas.”, expõe a artista.

A essência por trás das instalações de Janet 
está em oferecer ferramentas para a harmo-
nização do corpo e do ambiente. “No espe-
lho d’água vou colocar uma escultura ou por-
tal inspirado nas torres do xintoismo japonês, 
mas é um portal ativado, pois tem um diapa-
são que pode tocar e receber uma vibração 
harmonizante no corpo”, aponta ela.

Apesar da nacionalidade holandesa, Janet 

Vollebregt vive uma relação de muito carinho 
e amor pelo Brasil. Após a chegada ao país em 
2006, Janet reside na Chapada dos Veadeiros, on-
de começou a construir a casa Alto Paraíso, com 
o desejo de o local virar uma residência artística. 
Atualmente, Janet está morando na Holanda, po-
rém, a artista não esconde seus sentimentos pe-
lo país. “Estou vivendo nestas duas realidades pa-
ralelas, mas eu ainda vou voltar, porque me sinto 
melhor no Brasil. Eu amo!”, encerra Janet

EXPOSIÇÃO ESFÉRICA 

A partir do dia 8 de Julho a 28 de agosto
De terça-feira a domingo das 9h às 18:30h
Local: Museu Nacional da República, próxi-
mo à Rodoviária do Plano piloto, Brasília - DF.  
Entrada gratuita



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado , mob i l i a do ,
449m2. S/ interm.,com o
prop. Tr: 99559-2539

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

QRSW072qtos reforma-
d o d e s o c u p
98401-3270/ 3327-0621
c472

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSA 03 Ed Safira 2qtos
gar.Desocupado! 98401-
3270/ 3327-0621 c472
CSA 03 Ed Safira 2qtos
gar.Desocupado! 98401-
3270/ 3327-0621 c472

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

ÓTIMO APARTAMENTO
CALDAS NOVAS - GO
Bairro Bandeirante, 2
quartos duplex, mobilia-
do. R$ 160mil. Ac. terre-
no em Águas Lindas-
GO. Tr: 6199966-6079

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712
QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 714 lj c/subsolo
+ 3 kits desocup 98401-
3270/ 3327-0621 c472

SCLRN 714 lj c/subsolo
+ 3 kits desocup 98401-
3270/ 3327-0621 c472

F LAT MOB I L IADO , APTO DE

1 QUARTO , SETOR

HOTELE IRO NORTE , ÓT IMA

LOCAL I ZAÇÃO . PAGAMENTO

QU INZENAL R$ 2MI L OU

MENSAL R$ 4M I L .

F LAT ALL IA APART
ALUGO SEM F IADOR

I NTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO :
+556 1 99594 -8437 WHATSAPP

1.5 SÃO SEBASTIÃO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SÃO SEBASTIÃO

BAIRROSÃOJOSÉTer-
renos 762m2, outro com
318m2 e Galpão com ter-
reno de 350m2 no Cen-
tro. Tr: 98112-5032 /
99206-2691

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

DIVINÓPOLIS DO TO-
CANTINS/TO Fazenda
558ha. Faz. Santa Elí-
d i a . I n i c i a l R $
2 . 7 6 8 . 4 4 7 , 0 0 .
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

DIVINÓPOLIS DO TO-
CANTINS/TO Fazenda
116ha. Faz. Santa Elí-
d i a . I n i c i a l R $
578.892,00. (parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149
410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa e garagem. R$
1.400. Tr: 99654-1085

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa e garagem. R$
1.400. Tr: 99654-1085

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SPR ALUGA
QI 11 Excel casa p/
Inst. Diplomática 4qtos
(stes) excel armários sa-
lão escritório sala de jan-
tar e estar 2DCE 4vgs
gar. Tr: 3322-2585 /
99554-8356 c/3220-DF.

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

HR/13 a diesel 6 mar-
chas Toda inteira. R$
75.000 Tr: 99966-6079

3.1 TOYOTA

TOYOTA

COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
89 mil Tr.: 99934-5482

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 14/15 Locker
vermelha96.000Kmcom-
pleta R$ 58mil Tratar:
3223-7007 Dorivan

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ONLINE

1º LEILÃO: 21 de julho de 2022, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 02 de agosto de 2022, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Hipódromo, 1141 -
Sala 66 - Mooca -São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública datado de 14/01/2011, cujos Fiduciantes são GUILHERME LOURENÇO COIMBRA,
CPF/MF nº 605.522.201-91, e sua mulher NÚBIA CRISTINA ALBANEZ SOUZA COIMBRA, CPF/MF nº 865.868.401-63, em
PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.709.011,20 (Um milhão setecentos e
nove mil onze reais e vinte centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento
nº 401, vagas vinculadas 71 e 72, bloco B, situado no lote 5, quadra 102, Praça Perdiz, Águas Claras/DF, melhor descrito
na matrícula nº 263.345 do 3º Oficio do Registro Imobiliário do Distrito Federal”. Imóvel ocupado. Venda em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 405.000,00 (Quatrocentos
e cinco mil reais). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira.... Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.... Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (17896_AL_1747-07).
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO DE
EXTRAVIO

FOI PERDIDO um diplo-
ma no ano de 2022. O
documento se refere ao
curso de administração,
emitido pela Faculdade
Projeção. O documento
pertenceaGabrieladeAl-
meida Sampaio, brasilei-
ra, portadora da identida-
de 2760685- DF.

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
AV SERVICE LTDA

CNPJ 05.780.845/0001-
60 situada à Quadra 13
Conjunto 05 Lote 06 - Pa-
ranoá - Brasília-DF, con-
voca o funcionário Dani-
el da Conceição Dias
CTPS 0826680 - série:
7124/ DF, a comparecer
no seu local de trabalho
a fim de retornar ao em-
prego ou justificar suas
faltas desde o dia 05/03/
2022 dentro do prazo
de 72h, a partir desta pu-
blicação. O não com pa-
recimento caracterizará
abandono de emprego
conforme artigo 482 Le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

AGRADECIMENTO
AGRADEÇO A MÃE *
Janapelostrabalhosreali-
zados no campo senti-
mental. Tive resultados
em 3 dias. Qualquer coi-
sa me liguem (62)
99169-7157 Que dou re-
ferência. Assinado: Ma-
nir Ferreira.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALUGO QUARTOS
PARAMOÇAS Asa Nor-
te. Individual no período
escolhido.6199224-5405
(só zap)

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO, pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 / 308 N

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro c/exp.
p/ SIA 99909-9896
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

PROCURA-SE
COZINHEIRAc/experi-
ência e responsabilida-
de para trabalhar em
residencianoLagoNor-
te. Valores a combi-
nar:Salário+Transpor-
te. Entrar em contato
no Whatsapp: (61)
99665-8617

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

CONTRATA-SE
VAQUEIRO CASADO e
um tratador de cavalos
com disponibilidade pa-
ra morar em fazenda, ex-
periência com cortes e
manejo. Organização e
dedicação. Contato 61
99208-9908

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Financeiro.
c/ currículo na Chácara
138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal V ia
Estrutural).

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E OPE-
RADOR p/Coladeira de
Bordo 99979-8210 Zain
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE para msg relax
3 dias na semana comis-
são. Tr: 98214-4880
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

PROFISSIONAL DE
RH c/exp comprovada e
conhec nos sistemas De-
xion e E-Social. Enviar
CV somente quem aten-
der os requisitos para e-
mail: entrevistadorvaga
@ g m a i l . c o m c /
pretensão salarial
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDOR (A) AUTO
CONTRATA URGENTE
c/experiência.Enviarcur-
riculum para: vagas@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507


